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Conservadores vencem
eleição na Alemanha.

Extrema direita avança

PÁGINA 9

Grávida, Géssica Moreira de Sousa, 17 anos, 
foi assassinada pelo ex-namorado, Vandiel 
Prospero da Silva, 24, dentro de uma igreja 
evangélica em Planaltina. Na mesma noite, 

uma jovem de 19 anos foi estuprada por 
um motorista de aplicativo quando voltava 

para casa, em Ceilândia.  PÁGINA 13

O pré-carnaval de ontem tomou conta do Parque da Cidade e do 
Eixão Norte. O bloco Espreme a Pitanga, o instrumental do Patubatê 
e as meninas do Bandão das Marias, composto apenas por mulheres, 
embalaram os foliões em mais uma prévia da festa que vem por aí. 

O escritor Marcelo Rubens 
Paiva foi agredido durante 
desfile de carnaval em São 
Paulo. Um homem jogou 
uma mochila e um copo 

de cerveja no autor de 
Ainda estou aqui. PÁGINA 5

Cientistas suíços 
desenvolvem modelo 

que permite reciclagem 
mais eficiente ao atuar 

nas cadeias de carbono. 

Autoras como Emily 
Mandel, de Station 

Eleven, se debruçam 
sobre ficção 

científica e distopias 
para falar dos 

tempos modernos

Craque faz gol 
olímpico e leva o 
Santos para a fase 
de mata-mata no 

Paulistão.

Cruzmaltino encara 
o Flamengo; tricolor 

pegará o Volta 
Redonda. Botafogo 

fica fora de novo.

Em frente ao hospital Gemelli, 
em Roma, onde o Papa Francisco 
está internado há 10 dias, padres 

brasileiros participam das orações 
para o Sumo Pontífice. Boletim 

divulgado ontem menciona 
insuficiência renal, controlada. 

Terceira maior economia do mundo e a mais pujante 
da União Europeia, a Alemanha pôs fim à era social-
democrata e deu mais espaço para o extremismo polí-
tico. Em eleições realizadas ontem, a aliança conserva-
dora CDU/CSU conquistou 29% dos votos, segundo os 
resultados parciais. A sigla extremista Alternativa pa-
ra Alemanha (AfD), por sua vez, obteve 20,5% da pre-
ferência dos eleitores e tornou-se a segunda força po-
lítica do país. É o resultado mais expressivo da legen-
da desde a Segunda Guerra Mundial. Líder da CDU/
CSU e provável primeiro-ministro, Friedrich Merz (E) 
vai negociar uma coalizão com outras legendas demo-
cráticas. Já a líder da AfD, Alice Weidel (D), prevê um 
“governo instável” no país europeu. 
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GOVERNABILIDADE

Encaixes da reforma 
passam pelo Congresso
Na arrumação das novas peças nos ministérios, Lula tem de fazer movimentos que azeitem a relação com Motta e Alcolumbre

P
raticamente resolvida a 
troca de Nísia Trindade 
por Alexandre Padilha no 
Ministério da Saúde, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva cuida, agora, da coordena-
ção política de seu governo, em 
meio a uma queda de braço en-
tre o PT e os partidos aliados pe-
lo cargo de ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais. Escal-
dado desde o governo de Dilma 
Rousseff, os petistas resistem a 
abrir o espaço do Palácio do Pla-
nalto a outras legendas — e foi 
esse o sentimento captado na 
festa de 45 anos do PT, sábado, 
no Rio de Janeiro.

Porém, há uma avaliação in-
terna no governo de que Lu-
la precisa ter, no Planalto, al-
guém que tenha mais liberdade 
com os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). Em tese, isso 
permitiria ao presidente recolo-
car seu relacionamento com os 
comandantes das duas Casas 
no mesmo nível de seus man-
datos anteriores.

O PT tem dúvidas sobre is-
so. O partido não se esquece de 
que, em abril de 2015, entregou 
a coordenação política do go-
verno Dilma ao então vice-pre-
sidente Michel Temer. Há den-
tro do partido quem diga, re-
servadamente, que ali — e sob 
os cuidados do então ministro 
da Secretaria de Aviação Civil da 
Presidência da República, Eliseu 
Padilha — surgiu o mapa políti-
co de aliados então insatisfeitos 
com o governo que serviu para 
desencadear o processo de im-
peachment. Ainda que Temer te-
nha dito que não participou de 

articulação alguma, muita gente 
no PT não acredita nele. Por isso 
é que, na atual gestão de Lula, a 
legenda exigiu que seus integran-
tes ocupassem os postos no co-
ração do governo.

Solução caseira

A preferência de integrantes 
do PT é de que Lula nomeie pa-
ra o lugar de Padilha na Secreta-
ria de Relações Institucionais al-
guém do partido, como o líder do 
governo, deputado José Guima-
rães (PT-CE). Porém, não resol-
veria o problema de proximida-
de com os presidentes das casas 
legislativas. O nome do senador 
Jaques Wagner (PT-BA) também 
foi lembrado, mas, nesse caso, 
não facilitaria a convivência com 
a Câmara dos Deputados.

Diante da necessidade de 
abrir um lugar no Planalto pa-
ra aliados, Lula passou a listar o 
que um novo ministro teria de re-
solver. O primeiro ponto é azei-
tar a relação com o Centrão e, aí, 
entra a aproximação com Motta 
e Alcolumbre. Identificado o ob-
jetivo, é ver quem tem perfil pa-
ra assumir a tarefa.

Foi assim que se chegou ao 
nome do ministro de Portos e 
Aeroportos, Sílvio Costa Filho, do 
mesmo partido que o presidente 
da Câmara e com o qual tem re-
lação de proximidade. Outro que 
entrou no rol de “resolvedor” é o 
líder do MDB, deputado Isnaldo 
Bulhões (AL).

Isnaldo esteve, inclusive, cota-
do para ser candidato ao coman-
do da Câmara. Quando soube 
que o candidato seria Motta, dis-
se que não iria concorrer contra 
“um irmão”. É um dos mais pró-
ximos do presidente da Câmara. 
E há, no MDB, uma insatisfação 

 » DENISE ROTHENBURG

Motta, Lula e Alcolumbre. Presidente quer sintonia com os presidentes da Câmara e do Senado nos moldes das que teve no primeiro e no segundo governo

Ricardo Stuckert / PR

pela falta de um representante 
da bancada de deputados no pri-
meiro escalão do governo. Hoje, 
os ministros do MDB são Jader 
Filho (Cidades) e Renan Filho 
(Transportes) — numa negocia-
ção com os senadores do partido 
—, além de Simone Tebet (Pla-
nejamento e Orçamento), que 
concorreu ao Palácio do Planal-
to em 2022 e apoiou Lula no se-
gundo turno. Ela é vista entre 
emedebistas como uma escolha 

pessoal de Lula.

Ação em sequência

Nos últimos dias, houve mui-
ta gente citando, nos bastidores, 
o nome do ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, do 
PSD de Minas Gerais, as Rela-
ções Institucionais. Seria a for-
ma de Lula liberar a pasta de Sil-
veira para uma indicação de Al-
columbre e, como ato contínuo, 

atrelar um pouco mais o PSD de 
Gilberto Kassab ao governo. Es-
sa manobra também é vista co-
mo um fator de ajuste na relação 
com a Câmara.

Lula passa esses dias conver-
sando com alguns aliados sobre 
esse assunto. Muitos consideram 
que o PT tem espaço demais no 
governo e que terá que ceder aos 
aliados. Porém, a avaliação é a de 
que não dá para abrir outros es-
paços, sob pena de abrir demais 

a guarda para 2026. Afinal, o par-
tido, conforme foi dito na festa 
do 45º, no sábado, passou por 
muitos problemas e sobreviveu. 
Reforma ministerial ajuda na go-
vernabilidade e na melhoria dos 
índices de popularidade, mas o 
remédio mais eficaz é a popula-
ção perceber que o governo en-
trega o que prometeu e que age 
para não aumentar a carga de 
sacrifícios imposta ao cidadão-
contribuinte-eleitor.

Número de deputados pode ir de 513 para 527

Câmara pode ter mais 14 deputados. Presidente da Casa quer fazer proposta tramitar depois do carnaval

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Dança das cadeiras

Quatorze estados são afetados 
pela redistribuição com base no 
Censo de 2022. Sem aumentar o 
número de vagas, seis estados 
perdem representantes.

» ISRAEL MEDEIROS

O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), pretende 
fazer tramitar, na semana seguinte à 
do carnaval, um projeto propondo 
aumentar o número de deputados 
dos atuais 513 para 527. Seria a pri-
meira mudança no número de inte-
grantes da Casa desde 1993.

A discussão sobre a representa-
tividade de cada unidade da fede-
ração na Câmara não é nova, mas 
o Censo de 2022 mostrou que, con-
siderando as mudanças populacio-
nais, alguns estados estão sub-re-
presentados — enquanto outros 
têm deputados sobrando. Por con-
ta de uma ação movida pelo Pará, 
em 2023, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deu prazo até 30 de ju-
nho para que o Congresso reveja a 
distribuição de cadeiras da Casa.

Se até lá o Legislativo não edi-
tar uma lei complementar sobre o 
tema, o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) determinará o número de 
cadeiras de cada unidade da Fede-
ração terá nas eleições de 2026. Isso 
precisará ser feito até outubro, um 
ano antes do pleito, conforme pre-
vê a Constituição.

Segundo dados do Departa-
mento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap), se as cadeiras 
forem redistribuídas sem acres-
centar outras novas, como quer 
Motta, 14 estados seriam afeta-
dos (veja quadro). Perderiam va-
gas: Rio de Janeiro (quatro), Rio 

Fonte: levantamento do 
Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar (Diap)

Variação              (deputados)

Rio de Janeiro - 4

Santa Catarina + 4

Pará  + 4

Amazonas + 2

Ceará  + 1

Goiás  + 1

Minas Gerais + 1

Mato Grosso + 1

Pernambuco - 1

Alagoas  - 1

Rio Grande do Sul - 2

Piauí  - 2

Paraíba  - 2

Bahia  - 2

Grande do Sul, Piauí, Paraíba e 
Bahia (duas), Pernambuco e Ala-
goas (uma). Ganhariam: Pará e 
Santa Catarina (quatro), Amazo-
nas (duas), Ceará, Goiás, Minas 
Gerais e Mato Grosso (uma).

Motta não quer desagradar os 
deputados dos estados que per-
derão cadeiras nesse novo mo-
delo. Quer dar um jeito de to-
dos saírem ganhando. Para justi-
ficar isso, passou a repetir as dú-
vidas levantadas pelas bancadas 

“prejudicadas” sobre a confiabili-
dade dos dados do Censo.

“Tem muito questionamento so-
bre o Censo, realizado no pós-pan-
demia. Perder essa representativi-
dade é perder orçamento, tira vozes 
importantes e o critério também 
não é justo. Quem cresceu tem o di-
reito. Penso que a solução seria um 
acordo, combinado com o Supre-
mo, para que se aumente a quanti-
dade de deputados federais e nin-
guém perca”, disse Motta.

“Temos que fazer isso até junho, 
e tenho de ter a garantia de que o 
presidente Alcolumbre vote (o pro-
jeto) no Senado. Temos que fazer o 
dever de casa para que isso não re-
presente aumento do custo da Ca-
sa”, acrescentou. O aumento de cus-
tos com a proposta, no entanto, é 
quase certo, já que seriam mais 14 
deputados a receber um salário de 
R$ 44 mil, benefícios como auxílio-
moradia e verba de gabinete.

Deputados de estados que 

ganhariam vagas na Câmara de-
fendem a iniciativa. Os estados que 
perderiam representatividade, co-
mo é o caso do Rio de Janeiro, pro-
testam e falam em perda de recur-
sos, já que cada deputado tem di-
reito a emendas milionárias para 
suas bases eleitorais.

Para o doutor em ciência políti-
ca Adriano Oliveira, da Universida-
de Federal de Pernambuco (UFPE), 
a ideia de Motta é um “equívoco”, 
pois colocará os parlamentares no 
centro de uma pauta negativa. “O 
aumento do número de vagas ge-
rará aumento doe custos. Pesquisas 
de opinião revelam reduzida con-
fiança dos eleitores com o Congres-
so. Trará notícias negativas, princi-
palmente agora, que o debate é o 
controle do gasto público”, avalia.

Além do aumento de gastos, fi-
ca claro que a proposta de Motta 
dá continuidade ao corporativismo 
defendido pelo antecessor, Arthur 
Lira (PP-AL) — salienta o cientista 
político Eduardo Grin, da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV).

“Cada vez mais, presidentes da 
Câmara e do Senado são presi-
dentes de organizações sindicais. 
Representam a si mesmos, não 
têm vergonha alguma de assumir 
que não estão representando a 
sociedade. O parlamento se acha 
o verdadeiro poder, com capa-
cidade de fazer qualquer emen-
da, pois emendas constitucionais 
não precisam se submeter ao veto 
presidencial”, observa.

A solução seria um acordo, com o Supremo, para que se 
aumente a quantidade de deputados federais e ninguém perca”

Deputado Hugo Motta (Republicanos-PB), presidente da Câmara
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Celeridade para julgar golpistas
Supremo tem a tarefa de analisar denúncia da Procuradoria e ajuizar possíveis réus para evitar que tema se misture com eleição

C
om a denúncia da Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e 

33 pessoas por tentativa de golpe 
de Estado, a Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
corre contra o tempo para o jul-
gar os acusados até o fim deste 
ano. O receio é de que o resultado 
aumente a polarização nas elei-
ções de 2026 e consuma a aten-
ção do Judiciário, como ocorreu 
no julgamento do Mensalão — o 
mais longo da história da Corte, 
com 53 sessões em 138 dias.

A expectativa é de que a Pri-
meira Turma aceite, por unani-
midade, tornar Bolsonaro e os 
outros denunciados em réus. 
O colegiado é composto pelo 
ministro Alexandre de Moraes 
(relator do processo), Luiz Fux, 
Cármen Lúcia, Flávio Dino e 
Cristiano Zanin. Este último é 
o presidente do colegiado e res-
ponsável por marcar a data de 
quando o caso será liberado pa-
ra julgamento.

Moraes pretende levar a de-
núncia a julgamento na Primei-
ra Turma ainda neste primei-
ro semestre. Nos bastidores, os 
ministros apontam que a aná-
lise da denúncia impactará as 
eleições presidenciais de 2026. 
Mesmo inelegível até 2030, após 
condenação pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Bolsonaro 
ainda se coloca como candidato 
no próximo pleito, e seus alia-
dos buscam abrir caminhos para 
anistiá-lo no Congresso.

Para o cientista político An-
dré César, a denúncia da PGR 
teve o condão de mobilizar a 
direita, não em torno de Bolso-
naro, mas na busca de um can-
didato competitivo contra Lu-
la. “Alguém vai ter que assumir 
esse posto. Pode ser (os gover-
nadores) Ronaldo Caiado (GO), 
Romeu Zema (MG) ou Eduar-
do Leite (RS). A direita pode até 
mudar de nome, não ser mais a 
direita bolsonarista, mas conti-
nuará em busca de um perfil”, 
observa. Dos três governadores, 
o único a anunciar pré-candida-
tura à Presidência da Repúbli-
ca é Caiado, que marcou even-
to para 4 de abril, em Salvador.

O cientista político Elias Tava-
res partilha do mesmo entendi-
mento. “A direita precisará reor-
ganizar sua estratégia e encon-
trar um novo nome forte. A pola-
rização, assim, estará garantida. 
O 8 de Janeiro será explorado co-
mo símbolo tanto pelo governo, 
que reforçará a narrativa de de-
fesa da democracia, quanto pela 
oposição, que tentará minimizar 
o episódio ou alegar perseguição 
judicial”, destaca.

Julgamento na Primeira Turma do Supremo sob a presidência de Cristiano Zanin. Está nas mãos do ministro a colocação do tema para análise pelos demais magistrados

Antonio Augusto/STF

 » LUANA PATRIOLINO
 » FERNANDA STRICKLAND

Uma oportunidade para zerar o jogo
Desde o início deste século, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva tem sido 
a figura dominante e invencível da po-
lítica brasileira. Das seis eleições presi-
denciais que foram disputadas, de 2002 
até 2022, ele venceu cinco, três pessoal-
mente e duas por meio de uma indica-
da sua, Dilma Rousseff, sem nenhum 
capital político próprio. Na única vez 
que seu candidato foi derrotado, estava 
preso por condenação criminal, em um 
momento particularmente adverso pa-
ra ele e seu partido. Na eleição seguinte, 
venceu novamente.

Nesses 25 anos do novo século, al-
gumas coisas melhoraram, especial-
mente no campo das políticas sociais. 
A pobreza não diminuiu muito, mas a 
condição de vida dos pobres tornou-
se menos perversa, graças ao SUS e ao 
Bolsa Família, obras coletivas do siste-
ma político brasileiro, e não uma ini-
ciativa exclusiva dos governos do PT. O 

crescimento econômico foi irregular, 
alternando momentos bons e situa-
ções críticas, especialmente no gover-
no Dilma. Ao final das contas, o Bra-
sil não se libertou da pobreza crônica, 
nem mudou de patamar nas compara-
ções internacionais.

Parece que o longo ciclo de Lula está 
se aproximando do fim. Apesar de tan-
to tempo no poder e do uso aberto des-
se mesmo poder para fins políticos, o PT 
vem definhando.  É claramente um par-
tido de velhos quadros e velhas ideias, 
que sobrevive pelas sobras do carisma 
de seu líder. E tal como seu partido, Lu-
la também não foi capaz de se renovar 
e compreender as mudanças no mun-
do e no Brasil.

O presidente venceu as últimas elei-
ções não pelas suas ideias ou propostas, 
mas por ter se tornado a única alternati-
va para derrotar Jair Bolsonaro. Infeliz-
mente, não compreendeu isso e preferiu 

governar em minoria com os compa-
nheiros de sempre e, também, com as 
ideias de sempre.

Não podia dar certo. Graças à expan-
são fiscal patrocinada por Bolsonaro no 
ano eleitoral e aos gastos públicos auto-
rizados, a seu pedido, pelo antigo Con-
gresso, o governo Lula surfou numa on-
da de crescimento e de baixo desem-
prego nos dois primeiros anos. O custo 
deste falso crescimento, como não po-
deria deixar de ser, foi uma crise fiscal, 
o aumento perigoso da dívida pública e 
juros na estratosfera. Os próximos dois 
anos serão de baixo crescimento, juros 
altos e inflação acima da meta e essas 
expectativas estão disseminadas em to-
da a população.

Os baixos índices de aprovação e a al-
ta rejeição do governo e do próprio pre-
sidente não são o resultado de falhas de 
comunicação, mas o fruto de um gover-
no ausente, omisso e que não entrega 

resultados. É um governo sem pensa-
mento estratégico, fechado em si mes-
mo e sem horizontes. É o exercício puro 
do poder pelo poder.

O mundo está passando por turbu-
lências nunca vistas, e com toda certe-
za será radicalmente reconfigurado em 
termos econômicos e geopolíticos. Se-
rá um mundo de grandes riscos e peri-
gos para nós, mas, também, de muitas 
oportunidades que, para serem aprovei-
tadas, precisarão de um governo que te-
nha clareza estratégica, compreensão da 
realidade e visão de longo prazo — tu-
do que não temos, mas precisamos ter.

Sem alternativa

Nesses 25 anos, o país fracassou em 
encontrar uma alternativa a Lula e seu 
partido. Várias candidaturas conven-
cionais foram tentadas, mas as disputas 
foram perdidas, até que um candidato 

improvável se apresentou e resgatou, 
finalmente, a grande legião de brasilei-
ros que não votava no PT. Os eleitores 
de Bolsonaro foram praticamente os 
mesmos que votaram sempre no PSDB 
e perderam todas as eleições.

Hoje a política brasileira está dividida 
entre Lula e Bolsonaro, porque nossa vi-
da cívica deteriorada não consegue pro-
jetar novas lideranças. Ambos são polí-
ticos de um tempo que já passou, inca-
pazes de guiar o Brasil para as mudan-
ças que chegam em toda parte.

Uma oportunidade está se abrindo 
finalmente para nós. O governo Lu-
la parece irrecuperável e o julgamen-
to de Bolsonaro, qualquer que seja o 
seu desfecho, certamente afetará sua 
relevância. Os ventos parecem favo-
ráveis à renovação. Resta ao sistema 
político cumprir seu papel e, à popu-
lação brasileira, recuperar o ativismo 
e a esperança.

ROBERTO BRANT

PRESIDENTE VENCEU AS ÚLTIMAS ELEIÇÕES NÃO PELAS SUAS IDEIAS OU PROPOSTAS, MAS
POR TER SE TORNADO A ÚNICA ALTERNATIVA PARA DERROTAR JAIR BOLSONARO

O julgamento do escândalo do Mensalão é o mais longo da 
história do Supremo Tribunal Federal. Foram 53 sessões, em 138 
dias, para analisar a denúncia apresentada contra ex-integrantes 
do primeiro governo do presidente apontados como integrantes 
de um esquema de compra de votos de parlamentares para que 
projetos de interesse do Palácio do Planalto fossem aprovados. 
Entre eles, estavam os petistas José Dirceu, Luiz Gushiken, João 
Paulo Cunha e José Genoíno. O processo teve 69 mil páginas, 147 
volumes e 173 apensos, com 38 réus, 24 condenados e mais de 
600 testemunhas ouvidas. O episódio veio à tona com as imagens 
do então chefe do Departamento de Contratação de Material dos 
Correios, Maurício Marinho, recebendo um pacote de dinheiro 
como propina. Ele era apadrinhado polítco do então deputado 
federal Roberto Jefferson. Os dois foram denunciados pelo 
Ministério Público e, por causa disso, o ex-parlamentar acusou 
integrantes do governo de comprarem votos de congressistas.

 » Abalo no primeiro governo Lula A acusação da PGR

A Procuradoria-Geral da Re-
pública denunciou Jair Bolsona-
ro e 33 pessoas por estimular e 
realizar atos contra os Três Pode-
res e contra o Estado Democráti-
co de Direito. Segundo a PGR, o 
ex-presidente atuou ativamente 
na trama golpista para se man-
ter no poder e impedir a posse de 
Luiz Inácio Lula da Silva.

A denúncia destaca um pla-
no de assassinato de autorida-
des e o apoio aos ataques de 8 
de janeiro de 2023. Também fo-
ram denunciados o ex-minis-
tro e ex-vice na chapa de Bolso-
naro, general da reserva Walter 
Braga Netto, e o ex-ajudante de 
ordens da Presidência, tenente-
coronel do Exército Mauro Cid.

Os envolvidos são acusados 
de crimes como organização 
criminosa, tentativa de golpe 
de Estado, dano ao patrimônio 
público e abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito. 
As investigações foram basea-
das na delação de Mauro Cid, 
em documentos, testemunhos 
e registros digitais.

Trama previa até 
assassinatos

A esquerda também está de 
olho nos desdobramentos do jul-
gamento para alavancar a popu-
laridade do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, cujas pesquisas 
de opinião mostram que está em 
baixa. No Planalto, é esperado de 
que a população leve em consi-
deração no voto a tentativa de 
golpe de Estado articulada por 
Bolsonaro e apoie a reeleição.

Porém, a denúncia e a possí-
vel condenação do ex-presiden-
te e de personagens do governo 
terão efeito positivo limitado pa-
ra Lula. “Não vejo como conec-
tar o processo do golpe com a 

retomada da popularidade do 
Lula. São questões distintas. O 
governo tem que se escorar em 
outros elementos para virar es-
se jogo da popularidade”, ressal-
ta André César.

Elias Tavares aponta que, mes-
mo depois da decisão no Judiciá-
rio, a trama do golpe de Estado 
urdida por Bolsonaro e seus ex
-auxiliares e seguidores perma-
necerá entre os principais temas 
eleitorais. “Esse julgamento será 
longo, porque envolve um volu-
me inédito de processos, além de 
réus que vão desde militantes até 
empresários e políticos. A defesa 

dos envolvidos usará todos os 
instrumentos jurídicos para ar-
rastar o caso. Quanto mais de-
morado for o julgamento, maior 
a chance de se tornar uma pau-
ta da disputa eleitoral. É um tema 
que, dificilmente, sairá do debate 
público de 2026”, avalia.

“O Mensalão ocupou todo o 
Supremo, travou tudo. Eles fi-
caram focados só nessa ques-
tão por muito tempo. Os minis-
tros não querem repetir isso com 
o julgamento do golpe. Por is-
so, não querem deixar que saia 
da Primeira Turma para ir para 
o plenário, pois demorará e po-
de atravessar o ano”, acrescenta 
André César.

Longo processo

Antes do julgamento na Pri-
meira Turma, são necessários ri-
tos procedimentais, como aber-
tura de prazo para contestação 
das acusações. Na semana pas-
sada, o ministro Alexandre de 
Moraes determinou 15 dias para 
a equipe de advogados de Bol-
sonaro responder à denúncia da 
PGR e rejeitou o prazo de 83 dias 
solicitado pelos defensores. Ca-
so o colegiado aceite tornar os 
acusados em réus, uma nova fa-
se se inicia.

“Serão inquiridas testemu-
nhas, tanto de acusação como 

de defesa, bem como será ofe-
recido às partes juntar docu-
mentos que considerarem ne-
cessários, até que façam suas 
alegações. Depois disso, a Cor-
te poderá tomar uma posição 
quanto a responsabilidade do 
ex-presidente e dos demais 
acusados”, explica o crimina-
lista Henrique Attuch.

Como são 34 acusados, as de-
fesas de cada um têm instrumen-
tos legais para postergar os re-
cursos, além da quantidade de 
envolvidos, pois cada denuncia-
do pode ter até oito testemu-
nhas. “Bolsonaro está em cinco 
processos. são 40 testemunhas. 
Multiplique isso por 34 e imagi-
ne quanto tempo vai demorar”, 
adverte André César.

O tempo de tramitação de-
penderá de fatores como a com-
plexidade do caso e as estraté-
gias das defesas. Se houver con-
denação, as penas podem in-
cluir reclusão e perda de direi-
tos políticos.

“Mas se o STF entender que 
as provas não são suficientes, 
o caso pode ser arquivado an-
tes mesmo de um julgamento 
final. Essa possibilidade, po-
rém, é baixa, diante do volu-
me de evidências reunidas na 
investigação”, aponta o advo-
gado Wagner Roberto Ferrei-
ra Pozzer.
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INTOLERÂNCIA

Marcelo Rubens Paiva agredido
Homem arremessa mochila e cerveja no momento em que o autor de Ainda Estou Aqui brincava em um bloco de carnaval

O 
escritor Marcelo Ru-
bens Paiva, de 65 anos, 
foi agredido, ontem, du-
rante o desfile do bloco 

de carnaval Acadêmicos do Bai-
xo Augusta, em São Paulo, do 
qual é o porta-bandeira e um 
dos fundadores. Um homem que 
não foi identificado aproveitou 
que ele se aproximou da bar-
reira que separava os filões da 
plateia e arremessou contra ele 
uma mochila e um copo de cer-
veja. Os seguranças e integran-
tes do bloco intervieram, afas-
taram Marcelo e o agressor, que 
fez vários xingamentos.

“Apesar do susto, está tudo 
bem, não machucou. O cara 
jogou cerveja na (minha) cara. 
Não entendi o que aconteceu. 
É meu 16º desfile e nunca fui 
atacado. Coisa estranha e não 
entendi o porquê. Jogar uma 
mochila na cara de um cadei-
rante, porta-bandeira que quer 
se divertir, que faz isso há 16 
anos.... Não entendi esse grau 
de violência. Brasil está difí-
cil e ele não deve ter visto o fil-
me”, lamentou Marcelo, que fi-
cou tetraplégico em um aciden-
te, em 1973.

Marcelo usava uma máscara 
com o rosto da atriz Fernanda 
Torres, que concorre ao Oscar de 
melhor atriz pela atuação em Ain-
da Estou Aqui — ela interpreta a 
advogada Eunice Paiva, mãe de 
Marcelo, que escreveu o livre no 
qual se baseia a película dirigida 
por Walter Salles. Depois da agres-
são, ele e o cantor Wilson Simo-
ninha puxaram a música É Pre-
ciso Dar um Jeito, Meu Amigo, de 
Erasmo Carlos, que compõe a tri-
lha sonora do filme. Emocionado 

Perto do alambrado, homem lança a mochila em Marcelo, que é atingido no rosto. Refeito, junto do cantor Simoninha, puxa a canção incluída na trilha sonora de Ainda Estou Aqui 

Fotos: Reproduções de vídeo
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e ao lado da madrinha do bloco, a 
atriz Alessandra Negrini, Marcelo 
cantou o refrão da canção, escri-
ta na ditadura militar, que fala de 
repressão e censura.

Redes sociais

A agressão a Marcelo movi-
mentou as redes sociais, com pu-
blicações de repúdio. Políticos, 
sobretudo de esquerda, conside-
raram o ataque gesto de um ex-
tremista de direita.

“A extrema direita semeia ódio 
e destruição por onde passa. Des-
respeitar e agredir uma voz como 
a de Marcelo Rubens Paiva é ina-
ceitável e um ataque contra todos 
que lutam por democracia. Che-
ga de intolerância!”, escreveu o se-
nador Humberto Costa (PT-PE).

“Atacar um símbolo da cultu-
ra, da memória e da resistência 
democrática, é um ato covarde 
que não pode ser normalizado. 
Toda minha solidariedade ao es-
critor, à sua família e a todos que, 
como ele, seguem firmes na luta 
por um Brasil mais justo, livre e 
plural. A intolerância jamais vai 
calar a cultura e a democracia”, 
registrou o deputado federal Pau-
lo Pimenta (PT-RS).

“Precisamos acabar com esse 
extremismo e com esses adora-
dores de ditadura (pelas vias le-
gais) urgentemente”, sugeriu o 
também deputado federal André 
Janones (Avante-MG).

O senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP) considerou o ataque um 
ato “fascista”. “A agressão a Mar-
celo Rubens Paiva, durante uma 

homenagem à sua família, é tam-
bém mais um ataque a tudo o que 
o fascismo despreza: a cultura, as 
letras, a alegria e o humanismo. A 
Marcelo, a nossa solidariedade. Para 
essa gente fascista e covarde, saibam 
que ainda estamos aqui”, frisou.

A deputada federal Duda Sa-
labert (PDT-MG) sugeriu que 
“quererem apagar do nosso 
passado a ditadura. Também 
querem calar a voz de quem 
não deixa ela ser esquecida!”. 
O líder do governo na Câmara 
dos Deputados, Carlos Zaratti-
ni (PT-SP), salientou que “ re-
solveram atacar, no bloquinho 
Acadêmicos do Baixo Augusta, 
em São Paulo, Marcelo Rubens 
Paiva, jornalista e escritor, au-
tor do livro ‘Ainda Estou Aqui’, 
que deu origem ao filme de 

Walter Salles que concorre ao 
Oscar. Inacreditável que a gen-
te assista imagens assim”.

O livro de Marcelo que deu 
origem ao filme conta a história 
do pai, o ex-deputado Rubens 
Paiva, assassinado por agentes 
da ditadura e a luta da mãe para 
que o Estado brasileiro reconhe-
cesse que era responsável pela 
morte e pelo desaparecimento 
do ex-parlamentar — cujo corpo 
jamais foi encontrado. Ele sumiu 
em 1971 e, em 2014, foi emitido 
um atestado de óbito em que 
constam as agressões contra ele.

Ainda Estou Aqui concorre em 
três categorias do Oscar: melhor 
filme, melhor filme internacio-
nal, além de melhor atriz. A en-
trega das premiações é no próxi-
mo domingo.

A rede social Truth Social, 
criada pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, e a plataforma de 
vídeos Rumble pediram 
uma liminar a um tribunal 
americano contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal . O 
pedido quer impedir ordens 
emitidas pelo ministro e a 
legam que o magistrado 
violou a soberania norte-
americana ao ordenar a 
suspensão do perfi l de Allan 
dos Santos — cuja prisão 
preventiva decretada em 2021 
e está foragido desde então.

 » Redes querem sustar 
decisão de Moraes
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HOTELARIA

Infraestrutura 
ameaça a COP30
Poucas opções de hospedagem e valores abusivos preocupam delegações e mobilizam o governo 

E
scolhida por estar situada 
na Amazônia, Belém, no 
Pará, vai sediar a 30ª Con-
ferência das Nações Uni-

das sobre as Mudanças Climá-
ticas (COP30) e enfrenta grande 
desafio: abrigar cerca de 50 mil 
pessoas. Denúncias de hospeda-
gens por mais de R$ 1 milhão pa-
ra datas próximas ao evento, que 
acontece entre 10 e 21 de novem-
bro, movimentam ações nas três 
esferas do poder público, que 
atuam em conjunto.

“Não há nenhum segredo so-
bre os valores abusivos que estão 
tendo nas diárias”, declarou o se-
cretário extraordinário da COP 
30, Valter Correia, em conversa 
com jornalistas na última quin-
ta-feira. “A gente está tentando 
sensibilizar toda a rede hoteleira, 
estamos fazendo vários diálogos, 
fazendo conversas. Pretendemos 
intensificar um pouco mais is-
so enquanto Estado para poder 
alertar, inclusive, sobre o proble-
ma da abusividade desse tipo de 
oferta que está sendo feita. Acho 
que a gente vai chegar a um ter-
mo razoável”,  afirmou.

A Secretaria Nacional de De-
fesa do Consumidor (Senacon), 
do Ministério da Justiça, pediu, 
em janeiro, ao Ministério Público 
do Pará investigar o setor hotelei-
ro pela alta dos preços. A Asso-
ciação Brasileira da Indústria de 
Hotéis do Pará (ABIH-PA) estima 
que existam cerca de 18 mil leitos 
disponíveis atualmente na capi-
tal paranaense — menos da me-
tade do necessário — o que gera 
receio por parte das comitivas 
dos mais de 193 países que par-
ticipam das negociações da COP.

Correia confirma que a princi-
pal preocupação das embaixadas é 
com o local para ficar, mas acredi-
ta ser “desnecessário”. Para ele, al-
gumas medidas adotadas podem 
resolver a questão. Uma delas será 
antecipar a reunião de chefes de 
Estado para antes do início da con-
ferência. Ainda não há uma data 
cravada, segundo o secretário, mas 
deve ser entre 5 e 8 de novembro.

“Estatisticamente, falando so-
bre as outras COPs, quando é 
feita a Cúpula [de líderes] jun-
to com as negociações oficiais, 
tem um pico em torno de 33 a 
34 mil pessoas no local. Quando 
você se separa, isso cai para 12 
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Hotel Vila Galé está reformando três antigos armazéns do Porto Futuro II, em frente ao Parque da Cidade, onde ocorrerá a Cúpula 

Divulgação/ Vila Galé

de quem vem ao Brasil. “Nós não 
temos nenhuma orientação em 
relação a isso. É óbvio que eu 
sempre falo com as embaixadas 
de não estimular tantas pessoas 
para virem desnecessariamen-
te para uma COP. Eu sei que, por 
exemplo, tem países que querem 
trazer muitos empresários, is-
so é muito bem-vindo. Mas tem 
muita gente governamental que 
vem para acompanhar as pes-
soas. Talvez isso não seja neces-
sário”, defendeu.

No entanto, ele considera que 
há algumas questões de seguran-
ça que precisarão ser respeita-
das. Durante o G20, em novem-
bro do ano passado, no Rio de Ja-
neiro, por exemplo, a delegação 
da China fechou um hotel inteiro 
só para eles, o que, no cenário de 
Belém, parece ser bem arriscado.

“Tem alguns protocolos para 
chefes de Estado que evidente-
mente precisam ser considerados, 
porque nós temos chefes de Es-
tado que se diferenciam pela sua 
geopolítica no mundo”, explica.

Há, pelo menos, dois gran-
des hotéis cinco estrelas sendo 

construídos na cidade. No en-
tanto, Correia alerta que have-
rá, sim, diferenças em relação às 
COPs anteriores, que foram rea-
lizadas nos Emirados Árabes e no 
Azerbaijão.

“Nós não podemos criar 100 
novos hotéis de repente. Nós es-
tamos criando hotéis possíveis em 
áreas possíveis. Não dá para trans-
formar Belém em uma Baku em 
um ano. Obviamente que está sen-
do feito um grande investimento 
lá que certamente vai colocar Be-
lém e a região amazônica em uma 
rota maior de turismo. Mas tem 
um limite isso”, ressaltou.

Como alternativa, os gover-
nos estão investindo em quali-
ficar pessoas e condomínios pa-
ra ampliar a oferta de vagas em 
propriedades privadas. Ao Cor-

reio, as plataformas de aluguel 
de imóveis Booking e Airbnb 
afirmaram que estão realizando 
ações em parceria com o gover-
no do Pará a fim de “contribuir 
para a organização local da COP”. 

O Booking, por exemplo, está 
realizando workshops para pes-
soas que oferecem acomodação 

de apartamentos e casas por 
temporada. Já o Airbnb tenta 
promover as atrações turísticas 
na região, por meio de uma pá-
gina, para incentivar que as pes-
soas anunciem seus imóveis co-
mo hospedagem para a COP. Se-
gundo a plataforma, no primei-
ro ano dessa ação, o número de 
leitos disponíveis na plataforma 
saltou 54% e chegou a 5.210.

O governo federal também de-
ve lançar em março uma plata-
forma de reserva de acomoda-
ção. “Tem muita gente que não 
está oferecendo [imóveis] ainda, 
até porque eles esperam a pla-
taforma oficial do governo e da 
ONU porque eles têm mais se-
gurança. Estou falando, em espe-
cial, de imóveis privados, porque 
eles têm muito receio de oferecer 
para pessoas estranhas”, comen-
tou Correia.

Dois navios também serão 
ofertados como acomodação, 
com 4.500 lugares. Segundo o 
governo, eles serão disponibili-
zados apenas para quem estiver 
credenciado no evento e as dele-
gações oficiais.

Nós não podemos 
criar 100 novos hotéis 
de repente. Nós 
estamos criando hotéis 
possíveis em áreas 
possíveis. Não dá para 
transformar Belém em 
uma Baku em um ano”

Valter Correia, secretário 

extraordinário da COP30 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, na última semana, 
por unanimidade, que a Lei Ma-
ria da Penha (Lei nº 11.340/2006), 
que prevê medidas protetivas em 
favor de mulheres vítimas de vio-
lência doméstica, também pode-
rá ser aplicada a casais homoafeti-
vos, assim como a mulheres tran-
sexuais. O caso foi julgado a par-
tir de uma ação movida pela Asso-
ciação Brasileira de Famílias Ho-
moTransAfetivas (ABRAFH), que 
apontou lacunas na legislação.

O relator da decisão, ministro 
Alexandre de Moraes, destacou 
em seu voto o § 8º do artigo 226 
da Constituição, que prevê que 
o Estado deve prevenir e coibir a 
violência doméstica contra todas 
as pessoas que integram a famí-
lia. Assim, essa ordem impõe ao 
Congresso Nacional a proteção 
também de homens em relações 
homoafetivas contra a violência 

doméstica praticada por parcei-
ros do mesmo gênero.

Moraes ressaltou que a Lei 
Maria da Penha deve ser esten-
dida e ampliada na proteção de 
casais homoafetivos que tam-
bém sofram algum tipo de vio-
lência doméstica. “Considerando 
que a Lei Maria da Penha foi edi-
tada para proteger a mulher con-
tra violência doméstica, a partir 
da compreensão de subordina-
ção cultural da mulher na socie-
dade, é possível estender a inci-
dência da norma aos casais ho-
moafetivos do sexo masculino, se 
estiverem presentes fatores con-
textuais que insiram o homem ví-
tima da violência na posição de 
subalternidade dentro da rela-
ção”, pontuou.

Os ministros Cristiano Za-
nin, André Mendonça e Ed-
son Fachin acompanharam o 
voto do relator, mas fizeram a 

ressalva de que apenas as me-
didas protetivas da Lei Maria da 
Penha devem ser aplicadas a ca-
sais homoafetivos formados por 
homens, não sendo estendidos 
por analogia os agravamentos 
de penas e punições previstas 
na lei como um todo.

O diretor-presidente da ABRA-
FH e da Aliança Nacional LGB-
TI+, Toni Reis, celebrou a deci-
são como um marco na prote-
ção da comunidade. “Mais uma 
vez, o Supremo Tribunal Federal 
nos atendeu em uma demanda 
importante para a proteção da 
comunidade LGBTI+. Afirmou, 
mais uma vez, a omissão do Le-
gislativo na nossa proteção efi-
ciente, que não somos cidadãs e 
cidadãos de segunda classe e me-
recemos igual proteção das leis. 
Trata-se de mais um avanço im-
portante para a cidadania da co-
munidade LGBTI+”, disse. (VO)

Maria da Penha para casais homoafetivos
JUSTIÇA

Toni Reis celebra decisão como marco na proteção da comunidade

Arquivo Pessoal 

Um avião da Gol Linhas Aé-
reas, que partiu ontem de Bra-
sília com destino ao Aeropor-
to de Congonhas, em São Pau-
lo, precisou retornar ao ter-
minal aéreo após colidir com 
um pássaro durante o trajeto. 
A aeronave, que decolou às 
9h10, pousou com segurança 
às 9h53 para inspeção, e nin-
guém ficou ferido.

Em nota, a Gol garantiu 
que não houve risco aos pas-
sageiros e que o pouso ocor-
reu dentro dos padrões de se-
gurança. “A GOL informa que 
a aeronave que realizava o voo 
G3 1445 (BSB-CGH), com de-
colagem às 09h10 deste do-
mingo (23/02), precisou retor-
nar ao aeroporto de Brasília 
após a tripulação identificar 
um bird strike (colisão com 
pássaro). O pouso ocorreu em 
total segurança às 09h53 e a 
aeronave foi para inspeção”, 
declarou a aérea.

De acordo com a compa-
nhia, os passageiros foram 
realocados para outra aero-
nave, que estava programada 
para decolar às 11h55, além 
de outras opções de voos dis-
poníveis. “A Companhia refor-
ça que todas as ações referen-
tes a esse voo foram tomadas 
com foco na Segurança, valor 
número 1 da Gol”.

A Inframerica, concessio-
nária responsável pela admi-
nistração do Aeroporto Inter-
nacional de Brasília, também 
confirmou que o episódio não 
comprometeu a operação do 
terminal. “A Inframerica in-
forma que um voo que partiu 
nesta manhã do Aeroporto de 
Brasília com destino a Congo-
nhas, em São Paulo, retornou 
ao terminal aéreo cerca de 30 
minutos após a decolagem. A 
aeronave pousou em total se-
gurança”, disse o comunica-
do oficial.

Esse é o segundo caso re-
cente; na última quinta-fei-
ra, um Airbus A320 da La-
tam Airlines atingiu um pás-
saro durante a decolagem, 
no Aeroporto Internacional 
do Galeão, no Rio de Janei-
ro, destruindo o “bico” da 
aeronave, que também pre-
cisou retornar para o local 
de partida. 

O impacto foi registrado 
quando o avião sobrevoava 
a região de Xerém, na Baixa-
da Fluminense, e causou um 
grande dano no bico do Air-
bus A321-231, forçando o pi-
loto a interromper a viagem. 
O voo durou apenas 14 minu-
tos, com decolagem às 10h50 
e aterrissagem às 11h04.

O RIOgaleão, responsável 
pela administração do aero-
porto, informou que o cho-
que ocorreu em uma altitu-
de considerada fora da zona 
de risco e que os dados do in-
cidente foram encaminhados 
para a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) e para o 
Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa).

“A colisão foi registrada a 
uma altitude classificada co-
mo colisão fora do sítio ae-
roportuário de acordo com o 
Plano de Gerenciamento do 
Risco da Fauna da concessio-
nária, aprovado pela ANAC”, 
informou a companhia. 

Os casos, conhecidos como 
bird strike (colisão com pás-
saros), são comuns na avia-
ção. No ano passado, em to-
do o país, foram registradas 
2.145 colisões pela aviação co-
mercial no entorno dos aero-
portos, segundo a Associação 
Brasileira das Empresas Aé-
reas (Abear). O índice repre-
senta uma média de 12,4 co-
lisões a cada 10 mil pousos 
e decolagens. Um aumento 
pequeno em relação a 2023 
(2.057).

AVIAÇÃO

Avião colide 
com pássaro 
e retorna 
para Brasília 
 » VANILSON OLIVEIRA

mil pessoas no pico. Então, di-
minui sensivelmente essa pres-
são na rede hoteleira”, explicou 
o secretário.

Geopolítica

Correia explicou que está pe-
dindo também, em reuniões com 
embaixadas, certo “bom senso” 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,730
(+ 0,46%)

17/fevereiro 5,712

18/fevereiro                               5,689

19/fevereiro 5,726

20/fevereiro 5,704

Bolsas
Na sexta-feira

0,37%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          18/2              19/2           20/2 21/2

128.531   127.128
1,69%
Nova York

Euro

R$ 5,996

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

INFLAÇÃO

Alimentos devem 
ficar mais baratos

Clima e safra recorde vão contribuir para alívio dos preços. Tarifaço de Trump pode ter efeito positivo no mercado doméstico

O 
preço dos alimentos de-
ve pesar um pouco me-
nos no consumo das fa-
mílias em 2025. As pers-

pectivas indicam uma desace-
leração na inflação alimentar, 
embora os preços ainda devam 
permanecer elevados. De acordo 
com as projeções, a inflação dos 
alimentos deve ficar em torno de 
6% neste ano, ante uma expecta-
tiva de cerca de 5% para o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede o índice geral 
de inflação do país.

As estimativas da Secretaria 
de Política Econômica (SPE) do 
Ministério da Fazenda apon-
tam que o índice de inflação ge-
ral continuará estável neste ano. 
Apesar de permanecer distante 
da meta, que é de 3%, com inter-
valo de tolerância de até 4,5%, a 
expectativa é de uma desacele-
ração dos preços dos alimentos.

O levantamento destaca um 
arrefecimento no preço das 
carnes, e de alimentos in na-
tura, que foram bastante im-
pactados por eventos climáti-
cos extremos no ano passado. 
“Os preços de carnes tendem a 
desacelerar até o final do ano, 
menos impactados pela rever-
são no ciclo de abate do gado e 
pelo avanço das exportações”, 
aponta o documento, que con-
tém perspectivas para o ano. 

“O cenário também deverá ser 
mais favorável para o arroz, fei-
jão, alimentos in natura e deriva-
dos de soja e leite, refletindo as 
boas perspectivas para o clima 
e para a produção agrícola em 
2025. Em contrapartida, os pre-
ços de trigo e derivados tendem a 
subir, impactados pela baixa co-
lheita em 2024”, projeta a pasta. 

Fatores climáticos adversos, 
como calor extremo e secas, im-
pactaram negativamente a pro-
dução agrícola em 2024, afetan-
do itens como café e alimentos 
in natura. “Para 2025, espera-se 
uma melhora nas condições cli-
máticas, o que pode favorecer a 
recuperação dessas safras e con-
tribuir para a estabilização ou re-
dução dos preços desses produ-
tos”, avaliou o economista Otto 
Nogami, professor do Instituto 
de Ensino e Pesquisa (Insper). 

Segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE), a safra brasileira deve atingir 
325,3 milhões de toneladas, um 
recorde histórico e 11,1% supe-
rior à de 2024. “Isso indica que, 
para grãos como soja, milho e al-
godão, a maior oferta pode aju-
dar a reduzir os preços domésti-
cos ou, pelo menos, conter novas 
altas, dependendo da deman-
da externa e da taxa de câmbio”, 
destaca o economista. 

De acordo com ele, o clima 
beneficiou as lavouras desde ou-
tubro, favorecendo uma produ-
ção robusta. “No entanto, a Re-
gião Sul, especialmente o Rio 
Grande do Sul, enfrenta secas, 
o que pode impactar a colheita 
de algumas culturas, como ar-
roz e trigo, e pressionar os pre-
ços desses produtos no merca-
do interno”, diz. 

A expectativa é de que alguns 
produtos possam apresentar re-
dução de preços em 2025, como 
óleo de soja e leite, devido ao 

 » RAFAELA GONÇALVES 

aumento da produção e à melho-
ra nas condições de oferta. Por 
outro lado, itens como café e la-
ranja podem continuar com pre-
ços elevados, influenciados por 
fatores como exportações aque-
cidas e desafios específicos em 
suas cadeias produtivas. 

Tarifaço

A conjuntura mais otimista 
para o preço dos alimentos ao 
longo deste ano se soma aos pos-
síveis impactos de tarifas impos-
tas sobre importações brasileiras 
pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. A avaliação 
do professor do Insper é de que 
isso também possa favorecer o 
mercado doméstico. “A política 
tarifária de Trump pode atingir 
produtos agrícolas exportados 
pelo Brasil para os EUA, como 
soja, carne bovina e suco de la-
ranja, o que pode levar a um re-
direcionamento da produção pa-
ra o mercado interno, aumentan-
do a oferta e reduzindo os preços 
domésticos desses itens”, afirma 
Nogami. 

Além da taxação de 25% so-
bre o aço, Trump instruiu, ain-
da, que sua equipe elabore pla-
nos para impor tarifas recípro-
cas a países que cobram taxas de 

importação de produtos ameri-
canos, produto por produto. Não 
se trata de uma alíquota especí-
fica, mas uma orientação geral 
de reciprocidade aos países que 
impõem barreiras ao comércio 
com os EUA.

As tarifas recíprocas podem 
impactar o comércio internacio-
nal, afetando setores estratégi-
cos do Brasil, como siderurgia, 
agronegócio e manufatura. “Se 
os EUA elevarem tarifas sobre a 
soja brasileira, por exemplo, os 
produtores podem vender mais 
internamente, reduzindo os cus-
tos da ração animal e impactan-
do os preços da carne suína e de 
frango”, ressalta o economista. 

Conjuntura

A inflação dos alimentos tem 
crescido acima da inflação geral 
no Brasil. Alguns dos motivos 
atribuídos a esse cenário são a 
desvalorização cambial, já que o 
dólar em alta favorece a exporta-
ção, o que desabastece o merca-
do interno e aumenta os preços; 
além dos eventos climáticos, que 
exerceram forte impacto sobre a 
produção.

Segundo a subsecretária de 
Política Macroeconômica da 
Fazenda, Raquel Nadal, o forte 

crescimento das exportações 
em 2024 levou a uma alta de 
mais de 19% no preço das car-
nes bovinas no IPCA. 

Ela afirmou, ainda, que, se 
não fosse esse componente, a 
inflação poderia ter encerrado o 
ano passado dentro da meta. “A 
alta foi tão relevante que excluin-
do carnes bovinas do índice de 
inflação teríamos uma inflação 
de alimentos em cerca de 6,2%, 
ao invés de 8,2%. Nesse cenário, 
a inflação cheia teria fechado em 
2024 dentro da meta, em 4,5%. 
Isso sem contar os impactos in-
diretos que a alta dos preços da 
carne exerceu em outros itens da 
inflação, como na inflação fora 
do domicílio”, destaca.

Outro fator apontado pela in-
dústria é o aumento do custo 
de produção. De acordo com 
o balanço da Associação Brasi-
leira da Indústria de Alimentos 
(Abia), os custos da produção in-
dustrial tiveram alta de 9,3% no 
ano passado, enquanto a infla-
ção dos alimentos industrializa-
dos subiu 7,7%.

As commodities agrícolas que 
registraram maior valorização no 
último ano foram o cacau, café, 
leite, seguido por milho e trigo. 
O presidente executivo da Abia, 
João Dornellas, destaca a melho-
ra das perspectivas para este ano, 
com uma safra recorde e menos 
pressões inflacionárias. “Temos 
um cenário de inflação menor, 
dólar em baixa, a expectativa é 
de uma melhora nos preços. Al-
guns devem seguir pressionados, 
como café e cacau, por restrição 
de oferta”, afirma o executivo.

Estratégias

A inflação dos alimentos se 
tornou um dos principais focos 

de preocupação do governo. O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva já deu diversas declarações 
sobre o impacto que a alimenta-
ção vem tendo no custo de vida 
da população, e o cenário rea-
cendeu o debate sobre quais po-
líticas públicas são mais eficien-
tes para conter a inflação e prote-
ger a população mais vulnerável. 

Na semana passada, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
culpou a alta demanda por ex-
portações pelo preço dos alimen-
tos no país e afirmou que deve se 
reunir com atacadistas em bus-
ca de uma alternativa para bai-
xar os valores.

Um estudo realizado pe-
lo Centro de Liderança Pública 
(CLP) analisou cinco principais 
estratégias para enfrentar a al-
ta dos alimentos, destacando os 
prós e contras de cada uma, co-
mo controle direto de preços, 
subsídios tributários, controle de 
estoque, políticas comerciais e 
transferência de renda.

De acordo com o levantamen-
to, medidas como controle dire-
to de preços ou subsídios podem 
ter efeitos colaterais negativos, 
como desestímulo à produção e 
criação de mercados paralelos. 

Outro ponto levantado é que a 
política fiscal tem impacto dire-
to nos preços dos alimentos. Da-
niel Duque, gerente de Inteligên-
cia Técnica do CLP, destaca ain-
da que a desvalorização do real 
encarece produtos importados 
e insumos agrícolas, contribuin-
do para a inflação. “Controlar os 
gastos públicos e buscar equi-
líbrio fiscal, além de contribuir 
para a estabilização da taxa de 
câmbio, é essencial para mitigar 
pressões inflacionárias sobre os 
alimentos e garantir a segurança 
alimentar da população”, afirma. 

Para 2025, espera-se uma melhora nas condições 
climáticas, o que pode favorecer a recuperação 
dessas safras e contribuir para a estabilização ou 
redução dos preços desses produtos”

Otto Nogami, economista e professor do Insper

Impactos de 
intervenções 
do governo

Intervenções governa-
mentais no mercado de ali-
mentos podem ter impactos 
variados, conforme avalia o 
professor do Insper. “Medi-
das como a redução de ta-
rifas de importação podem 
aumentar a oferta interna 
e ajudar a conter os pre-
ços. No entanto, é impor-
tante que essas ações se-
jam cuidadosamente plane-
jadas para evitar distorções 
no mercado, garantir a sus-
tentabilidade dos produto-
res locais e assegurar que 
os benefícios sejam repas-
sados aos consumidores fi-
nais”, diz Nogami. 

De acordo com o econo-
mista, intervenções como 
controle de preços, subsí-
dios ou estoques regulado-
res podem, no curto prazo, 
gerar um alívio temporá-
rio nos preços de alimen-
tos básicos. No entanto, tais 
medidas podem desincen-
tivar a produção e reduzir a 
oferta futura, agravando o 
problema no médio prazo. 
“Se o governo, por exem-
plo, fixa um teto para o pre-
ço do arroz ou da carne, os 
produtores podem reduzir 
a produção, pois o retorno 
financeiro pode não com-
pensar os custos.”

Produtores

A médio prazo, com a 
redução da margem de lu-
cro, produtores podem mi-
grar para culturas mais ren-
táveis ou diminuir inves-
timentos em tecnologia e 
produtividade. “Isso po-
de reduzir a oferta de ali-
mentos no futuro, geran-
do novas pressões inflacio-
nárias”, alerta o professor. 
“Além disso, políticas de 
subsídios podem criar dis-
torções no consumo, bene-
ficiando artificialmente al-
guns setores em detrimen-
to de outros. Se o gover-
no subsidiar o trigo, pro-
dutores podem substituir o 
plantio de milho e soja pe-
lo trigo, levando a encare-
cimento desses outros pro-
dutos”, afirma. 

Nogami avalia, ainda, 
que uma interferência con-
tínua pode gerar ineficiên-
cias no mercado, pois pro-
dutores passam a depen-
der do governo, em vez de 
responder a sinais de mer-
cado. “Além disso, a manu-
tenção de subsídios ou es-
toques reguladores repre-
senta um alto custo fiscal, 
que pode resultar em au-
mento de impostos ou cor-
tes em outras áreas essen-
ciais. Países que subsidia-
ram excessivamente seto-
res agrícolas enfrentaram 
deficits fiscais, inflação re-
primida e dificuldades para 
reverter as medidas no fu-
turo”, acrescenta. (RG)
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O Brasil tem um dos setores financeiros mais 
pujantes do mundo, marcado por inovações 

tecnológicas e por uma diversidade de produtos 
que não se encontra em qualquer lugar

Pix, fintechs e 
smartphones impulsionam 
bancarização no Brasil

Pela primeira vez na história, o Brasil atingiu a 
marca de 200 milhões de pessoas bancarizadas, 
o que faz do país um dos maiores mercados do 
mundo para a indústria financeira. Para chegar 
a esse número, o Banco Central considera CPFs 
que mantêm algum tipo de relacionamento com 
instituições autorizadas a funcionar como banco 
— desde pessoas que possuem apenas uma conta 
corrente até aquelas que movimentam carteiras 
digitais. O avanço das fintechs, o surgimento 
do Pix e a popularização dos smartphones, 
que ampliaram consideravelmente o acesso à 
internet, tiveram papel crucial no aumento da 
bancarização. Esses fatores facilitaram o acesso 
a serviços bancários, permitindo que milhões de 
brasileiros realizassem transações de forma ágil 
e segura, sem a necessidade de ir a uma agência 
física. O Brasil tem um dos setores financeiros 
mais pujantes do mundo, marcado por inovações 
tecnológicas e por uma diversidade de produtos 
que não se encontra em qualquer lugar.

No governo Lula, Havan bate 
recorde de faturamento
Um dos empresários mais ativos na defesa 
do governo Bolsonaro, Luciano Hang 
jamais ganhou tanto dinheiro quanto no 
ano passado —  na gestão Lula, portanto. 
Em 2024, as receitas brutas geradas pelas 
177 megastores da Havan, espalhadas 
por diversas cidades brasileiras, 
somaram recordistas R$ 16 bilhões, um 
salto de 22% em relação a 2023. Hang 
destaca que uma das explicações para 
o forte crescimento é a significativa 
redução da inadimplência, que caiu 
de 11% em 2022 para os atuais 3%.

Indústria da construção 
demonstra pessimismo 
para 2025

A indústria da construção deve colocar o 
pé no freio em 2025. Um estudo feito pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
em parceria com a Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção (CBIC), mostrou 
que os empresários do setor pretendem 
investir menos neste ano e estão mais 
pessimistas com o cenário econômico — 
eles dizem que a situação do país piorou 
nos últimos seis meses. A alta da Selic, a 
taxa básica de juros da economia, é uma 
das explicações para o mau humor.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 
A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) estima que, nos 
próximos 5 anos, os investimentos no setor 
deverão alcançar a marca de R$ 600 bilhões. 
De acordo com a ANP, as bacias de Campos e 
Santos, as principais produtoras de petróleo do 
país, deverão receber quase 90% dos recursos.

Mark Zuckerberg, CEO da Meta, é o bilionário 
com o maior índice de rejeição nos Estados 
Unidos, conforme pesquisa do Instituto 
Ipsos: 64% dos americanos têm uma visão 
negativa a respeito do empresário. No 
extremo oposto, Warren Buffett, presidente 
da Berkshire Hathaway, é o mais querido 
do país, com índice de aprovação de 52%.

A agenda ambiental está perdendo força. Em 
comunicado ao mercado, o banco britânico 
HSBC informou que adiou de 2030 para 2050 
a sua meta de zerar as emissões de carbono. 
A instituição diz que a medida se deve ao 
“passo mais lento da transição em toda a 
economia geral”. Enquanto isso, os eventos 
climáticos se tornam cada vez mais frequentes.

A onda de calor fez aumentar a busca por 
aparelhos de ar condicionado. No marketplace 
OLX, as vendas de equipamentos usados 
subiram 165% na primeira quinzena de 
fevereiro em comparação com o mesmo 
período do mês anterior. No Rio de Janeiro, 
onde a procura foi maior, as transações 
aumentaram 709%. Em Minas Gerais, 297%.

870,3 mil
argentinos visitaram o Brasil em janeiro, quase 
o dobro do número registrado no mesmo mês 

de 2024, segundo o Ministério do Turismo. 
Nunca os produtos brasileiros estiveram tão 

baratos para os hermanos.

Polarização política 
influencia hábitos 
de consumo

A polarização política começa a mudar 
os hábitos de consumo. Um estudo 
feito pelo instituto de pesquisas Harris 
Poll constatou que 24% dos americanos 
deixaram de fazer compras em suas 
lojas favoritas devido a convicções 
ideológicas. Se o consumidor se 
identifica com a direita, ele evita adquirir 
mercadorias de empresas que defendem 
a diversidade. Se é de esquerda, faz o 
caminho contrário. Para as companhias, 
será um grande desafio expor suas 
visões de mundo sem perder clientes.

Reprodução

Obviamente, todo 
mundo quer ser 
bem-sucedido, 
mas eu quero ser 
lembrado como 
alguém confiável 
e ético”

Sergey Brin, cofundador 

do Google

Arquivo/biografia
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Realização:

Acesse o site e as redes sociais do Correio Braziliense
 e viva intensamente a magia, a cultura e a 
alegria do Carnaval 2025!

Participe desta celebração! 

e o Correio Braziliense preparou conteúdos especiais para 
você viver essa folia com muita alegria e diversão!

Está em dúvida sobre qual look usar ou, simplesmente, 
deseja apenas conferir as opções de festas na cidade? 
Vem com a gente!

Descubra os bloquinhos mais animados da capital, fique 
por dentro das últimas tendências da moda e acompanhe 
entrevistas exclusivas com especialistas para aproveitar o 
Carnaval de Brasília. 

O Carnaval está chegando
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ALEMANHA

Conservadores vencem, 
mas terão que negociar

Pesquisa de boca de urna estima que a aliança CDU/CSU obteve 29% dos votos nas eleições antecipadas, insuficientes para 
formar o novo governo. Com desempenho histórico, ultradireita comemora o melhor resultado desde a Segunda Guerra

D
epois de três anos de um 
governo social-democra-
ta, a Alemanha deve voltar 
ao comando conservador, 

com a vitória apontada pelas pes-
quisas de boca de urna da aliança 
CDU/CSU, liderada por Friedrich 
Merz, que recebeu entre 28,5% e 
29% dos votos. Nas eleições ge-
rais antecipadas, a extrema-direi-
ta firmou-se como segunda prin-
cipal força política do país: a Al-
ternativa para a Alemanha (AfD) 
dobrou seu eleitorado em relação 
a 2021 e deve arrebatar 20,5% da 
preferência nas urnas. Foi o me-
lhor resultado de uma agremia-
ção ultradireitista desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial. 

Sem maioria, é esperado que 
Merz, 69 anos, procure o Par-
tido Social-Democrata (SPD), 
atualmente no poder com Olaf 
Scholz, e os demais derrotados, 
à exceção da AfD, para compor 
o governo. Embora tenha flerta-
do com a legenda durante a cam-
panha nos debates sobre imi-
gração, o provável futuro chan-
celer já avisou que não preten-
de tê-la como aliada. Mais anti-
ga agremiação política alemã, o 
SPD enfrentou a pior derrota nas 
urnas, com 16,4% de votos esti-
mados. O chanceler Olaf Scholz, 
que permanece interinamente 
no cargo, reconheceu o “resulta-
do amargo”, mas disse que está 
aberto a conversar com a alian-
ça conservadora.

Na plataforma Truth Social, 
Trump comemorou os resulta-
dos das eleições, antecipados 
pela boca de urna. “Assim co-
mo nos Estados Unidos, as pes-
soas na Alemanha se cansaram 
da agenda sem bom senso, es-
pecialmente em energia e imi-
gração, que permaneceu por 
tantos anos”, disse o presiden-
te. “É um grande dia para a Ale-
manha”, acrescentou. 

Defesa

O provável próximo chance-
ler alemão respondeu à parabe-
nização afirmando que a Euro-
pa deve ser mais autossuficien-
te na defesa em relação aos Es-
tados Unidos. “A nova adminis-
tração norte-americana deixou 
claro que este governo é bastante 

O provável novo premiê, Friedrich Merz, tem pressa em formar uma coalizão, num cenário de recessão econômica no país    

 Alice Weidel (centro), colíder da ultradireita: AfD espera nos bastidores para “assumir governo”

Fotos: AFP

governo instável, que não dura-
rá os próximos quatro anos”. Se-
gundo Weidel, a AfD “está espe-
rando nos bastidores” para assu-
mir o comando da principal eco-
nomia europeia. 

O próximo governo enfrentará 
a recessão econômica, as amea-
ças de uma guerra comercial 
com Washington e a concorrên-
cia com a indústria automobilís-
tica da China. Os custos da ener-
gia também aumentaram, o que 
desgastou Scholz e ajudou a Ale-
manha decidir, em novembro do 
ano passado, pela antecipação das 
eleições gerais, que ocorreram às 
vésperas do terceiro aniversário 
da invasão russa à Ucrânia. 

O conflito armado acabou 
com o fornecimento de gás rus-
so e a Alemanha abrigou mais de 
um milhão de ucranianos. A pers-
pectiva de uma paz estabelecida 
com um acordo negociado en-
tre Estados Unidos e Rússia, sem 
a participação da Ucrânia e dos 
europeus, é outra preocupação.

Rapidez

Para governar, Friedrich 
Merz precisará de apoio e já avi-
sou que não há tempo a perder. 
“O mundo não vai esperar por 
nós, não vai esperar por longas 
negociações de coalizão. Preci-
samos ser capazes de agir no-
vamente com rapidez, para que 
possamos fazer a coisa certa na 
Alemanha, para que estejamos 
presentes novamente na Euro-
pa e para que o mundo veja: A 
Alemanha tem novamente um 
governo confiável”, disse o lí-
der conservador. 

Na rede social X, o secretário-
geral da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), Mark 
Rutte, parabenizou Merz e afir-
mou estar ansioso para trabalhar 
com ele “nesse momento crucial 
para nossa segurança comparti-
lhada”. “É vital que a Europa dê 
um passo à frente nos gastos com 
defesa e sua liderança será fun-
damental”, acrescentou. 

Para saber mais

Pouco
popular

O advogado de 69 anos assu-
miu o comando da União Demo-
crata Cristã (CDU), de centro-di-
reita, em 2022, dois anos após a 
saída da líder conservadora de 
longa data e ex-chanceler Ange-
la Merkel da política. Mas, dife-
rentemente da antecessora, que 
tem um perfil mais calmo e de 
consenso, Merz é conhecido pe-
las declarações polarizadas, que 
fizeram dele um dos candidatos 
a chanceler menos populares da 
Alemanha. 

Enquanto Merkel manteve 
uma política centrista, Merz con-
duziu o partido mais à direita. 
Na campanha, Merz criticou for-
temente o governo de coalizão de 
Olaf Scholz, alegando que suas 
políticas desencadearam uma es-
tagnação econômica severa. 

No 10º dia de internação, o 
papa Francisco não sofreu ne-
nhuma crise respiratória, teve 
melhora da anemia e a trombo-
citopenia (queda no número de 
plaquetas nos sangue) perma-
neceu estável após as transfu-
sões de sangue feitas no sába-
do. O estado de saúde do pontí-
fice, porém, permanecia “crítico”, 
com um novo foco de preocupa-
ção: alguns exames mostraram 
uma insuficiência renal inicial, 
leve, que, segundo os médicos, 
foi controlada. 

“A complexidade do quadro 
clínico e a espera necessária pa-
ra que as terapias farmacológi-
cas façam efeito exigem manter o 
prognóstico reservado”, indicou 
o Vaticano, em um boletim divul-
gado ontem à tarde. Isso signifi-
ca que não há certeza sobre uma 

possível recuperação do pontífi-
ce, de 88 anos, inicialmente hos-
pitalizado para se tratar de uma 
bronquite, que evoluiu para uma 
pneumonia bilateral (nos dois 
pulmões). De acordo com o co-
municado, o papa continua rece-
bendo oxigênio.  

A despeito da gravidade da si-
tuação, o jesuíta argentino quis 
enviar um recado tranquilizador 
em meio ao texto da oração do-
minical do Angelus. “Continuo 
com confiança na minha hospi-
talização (...) seguindo com os 
tratamentos necessários; e o des-
canso também faz parte da tera-
pia!”, declarou o chefe da Igre-
ja Católica na mensagem escrita 
nos últimos dias, segundo uma 
fonte do Vaticano.

Os próximos dias serão cru-
ciais, de acordo com médicos. 

SAÚDE DO PAPA

Francisco apresenta sinais 
de insuficiência renal leve

“A situação está cada vez mais 
preocupante”, disse Fabrizio 
Pregliasco, um renomado viro-
logista italiano, citado na edição 
de ontem do jornal La Stampa. 
“A idade do Santo Padre, assim 
como os antecedentes de saúde, 
como, por exemplo, a bronqui-
te asmática, podem ter compli-
cado as coisas e não apenas um 
pouco. É necessário esperar que 
a terapia antibiótica funcione 

para evitar o risco de septice-
mia”, acrescentou.

Entre os fiéis católicos, é 
grande a expectativa. Missas e 
orações pela saúde do papa têm 
sido organizadas em vários paí-
ses, desde Roma, na Itália, até 
Argentina e Iraque. Também é 
grande a peregrinação ao Hos-
pital Gemelli, onde religiosos e 
turistas rezam diante da estátua 
de São João Paulo II.  

Padres brasileiros oram pela recuperação do pontífice argentino

Na véspera do terceiro aniver-
sário da guerra na Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky afirmou que re-
nunciaria à Presidência em tro-
ca de seu país ingressar na Alian-
ça Atlântica e desde que a Rús-
sia seja dissuadida de uma nova 
agressão. “Se realmente preci-
sam que eu deixe meu cargo, es-
tou disposto”, garantiu Zelensky, 
em uma coletiva de imprensa em 
Kiev. “Posso trocar pela  Otan.”

As declarações são uma res-
posta aos comentários do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, que o chamou de 
“ditador” por permanecer no po-
der sem o respaldo das urnas. A 
Ucrânia não pôde organizar elei-
ções devido à lei marcial em vigor 
por conta da invasão russa, em 
2022. Zelensky afirmou  que não 
se sentiu “ofendido” pelas pala-
vras, pois vêm de “presidente le-
gitimamente eleito”.

Os EUA consideraram pouco 
realista uma adesão ucraniana 

à Aliança Atlântica, já que, nesse 
caso, a Rússia não aceitaria co-
locar fim às hostilidades. Trump,  
que responsabilizou Kiev pela 
eclosão do conflito, cobra de Kiev 
valores investidos na guerra por 
meio do acesso a recursos mi-
nerais da ex-república soviética.

Por sua vez, o Kremlin, visi-
velmente satisfeito com a guina-
da de 180 graus dos EUA em re-
lação à Ucrânia, exaltou o “pro-
missor” diálogo entre o presi-
dente russo, Vladimir Putin, e 
seu par norte-americano. “É im-
portante que nada venha per-
turbar a implementação de sua 
vontade política”, declarou o 
porta-voz Dmitri Peskov.

Moscou anunciou ainda que, 
no fim da semana, haverá um 
novo encontro entre diplomatas 
dos dois países, uma sequência 
da reunião realizada em 18 de 
fevereiro na Arábia Saudita en-
tre os chanceleres Serguei La-
vrov e Marco Rubio.

UCRÂNIA

Zelensky acena a Trump

indiferente ao destino da Euro-
pa”, disse Merz, que também vol-
tou a criticar o envolvimento do 
magnata Elon Musk e do vice
-presidente J.D. Vance na política 

alemã, com o apoio declarado à 
extrema-direita. 

Mesmo fora do governo, 
o AfD comemorou o resulta-
do inédito desde o pós-guerra: 

“Conseguimos um resultado his-
tórico”, disse a colíder do par-
tido, Alice Widel. Ela também 
mandou um recado à aliança 
CDU/CSU. Disse que prevê “um 
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A
s mudanças climáticas têm 
provocado uma série de con-
sequências e alterado diver-
sos padrões da sociedade e do 

meio ambiente. No Brasil, os rios — his-
toricamente fontes de desenvolvimen-
to e vida saudável — atravessam um 
momento preocupante, potencializa-
do pelas modificações impostas pela 
interferência do homem na natureza. 
Secas severas e enchentes devastado-
ras ficam ainda mais nocivas aos ma-
nanciais quando somadas ao aumen-
to da poluição, em outra ação direta da 
civilização atual. Uma questão urgente, 
que o país precisa debater amplamente. 

A preservação dos rios é de extre-
ma importância para o meio ambiente 
e relevante para o crescimento nacio-
nal. Cursos d’água que abrigam varia-
dos ecossistemas e servem de habitats 
diversos, eles são fundamentais para o 
equilíbrio ambiental. Também garan-
tem a subsistência de comunidades, as 
atividades no meio rural e o funciona-
mento de toda a engrenagem das cida-
des de pequeno, médio e grande portes. 
Com isso, a degradação e o uso equivo-
cado dos recursos dos corpos hídricos 
impedem melhorias sociais, amplian-
do desigualdades, e comprometem ati-
vidades financeiras. 

Por incontáveis municípios brasilei-
ros, a falta de infraestrutura de sanea-
mento causa prejuízos constantes nas 
esferas da saúde e da economia. O des-
carte inadequado de lixo, problema que 
as administrações públicas não se em-
penham em resolver, provoca perdas e 
emperra ganhos, como os que ocorrem 
no setor de turismo. Outro vilão de des-
taque é o sistema de esgoto — que em 
inúmeras cidades se mistura às galerias 
de drenagem pluvial — ou, o que é pior, 
a ausência dele, com o derramamento 

dos dejetos nas águas. O tratamento 
inadequado é mais um ponto negativo.

Fato é que se os rios estão contami-
nados, a responsabilidade é humana, 
e essa crise alarmante precisa ser so-
lucionada. O país tem de trabalhar de 
forma harmônica e conjunta para evi-
tar novos estragos e recuperar o que já 
foi prejudicado. Aperfeiçoar a coleta e 
o tratamento de esgoto, acabando com 
as ligações clandestinas, e garantir sa-
neamento básico para todos são me-
didas para dar o pontapé inicial nes-
se processo. 

A despoluição de rios é um esforço 
custoso, porém rende benefícios funda-
mentais para a população. Ciclo de sa-
neamento eficiente, rede de drenagem 
pluvial adequada e destinação correta 
de rejeitos e resíduos devem ser esta-
belecidos concomitantemente à apli-
cação de técnicas avançadas para lim-
par as águas. 

A canalização e a construção de vias 
sobre os rios, da forma como vêm sen-
do feitas no país, também devem ser re-
pensadas. Com os temporais cada vez 
mais intensos, resultantes das mudan-
ças climáticas, os transbordamentos 
nessas situações têm virado rotina e fi-
ca claro que o modelo precisa de rea-
valiação e modernização. 

Para reverter esse cenário, é necessá-
rio criar políticas públicas que estejam 
aliadas à participação da sociedade. 
Resgatar os rios nacionais é um desafio 
de todos e envolve investimento, cons-
cientização e disposição para agir. A ex-
celência das águas significa qualidade 
de vida e representa desenvolvimento. 
O Brasil tem de olhar para os seus rios 
— e para toda a sua diversidade hídrica 
— com um cuidado maior. Essa rique-
za nacional não pode mais seguir sen-
do destruída e desperdiçada.

Riqueza hídrica 
desperdiçada

Fernanda Fenômeno

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

Na madrugada da próxima segunda, 
em pleno carnaval, milhares de brasilei-
ros estarão nas ruas comemorando mais 
do que a folia de Momo, mas um festejo 
amplo, absoluto e incontestável: a força 
da nossa cultura. No domingo, enquanto o 
fruto do trabalho que centenas de pessoas 
dedicam ao longo de um ano nos galpões 
das escolas de samba do Rio de Janeiro es-
tá sendo exibido para milhões de especta-
dores ao redor do mundo, em Los Ange-
les, a cerimônia do Oscar se desenrola sob 
os olhares globais tendo também o nosso 
país como um dos protagonistas. Vencen-
do ou não a celebração máxima da indús-
tria cinematográfica, Ainda estou aqui re-
presenta uma indiscutível vitória brasileira. 
E muito dessa honra se deve ao fenômeno 
que se tornou o patrimônio nacional cha-
mado Fernanda Pinheiro Torres. 

A poucos meses de completar 60 anos, 
uma das mais célebres artistas do nosso 
hall da fama agora se torna um aconteci-
mento global graças à sua atuação magis-
tral no filme dirigido por Walter Salles — 
outro monumento gigante de referência 
em nosso mapa. O longa-metragem traz 
uma interpretação visceral de Fernanda 
Torres que lhe garantiu o Globo de Ouro de 
Melhor Atriz em Filme de Drama e a pro-
jetou como uma das favoritas ao título de 
Melhor Atriz no Oscar.

Essa consagração não é fruto do aca-
so. Nosso prodígio carrega em seu DNA 
o talento da mãe, Fernanda Montenegro, 
que foi indicada aos mesmos prêmios in-
ternacionais, há 25 anos, pela interpreta-
ção de outra obra genial, Central do Brasil, 

também concebida por Salles. Mas a fi-
lha de peixe trilhou um caminho próprio, 
consolidando-se no teatro, na televisão e 
no cinema antes mesmo do êxito da vete-
rana. Com apenas 20 anos, Fernandinha 
conquistou a Palma de Ouro de Melhor 
Atriz no Festival de Cannes de 1986 por 
sua atuação em Eu sei que vou te amar e, 
10 anos depois, estava no elenco de O que 
é isso companheiro?, longa de Bruno Bar-
reto que disputou o Melhor Filme Estran-
geiro do Oscar 1996. 

Com uma jornada de triunfos que atra-
vessa décadas, Fernanda Torres agora ex-
perimenta o ápice. Sua vitória no Globo de 
Ouro foi épica, tornando-a a primeira atriz 
brasileira a conquistar a categoria, que dis-
putou com entidades hollywoodianas co-
mo Kate Winslet, Nicole Kidman, Pamela 
Anderson, Angelina Jolie e Tilda Swinton. 
Um arremate justo, afinal, Ainda estou aqui 
é uma construção que exige de sua prota-
gonista uma entrega emocional intensa. 
E o nome da carioca — que é mãe de Joa-
quim, 25, e Antônio, 16 — agora é citado 
entre as favoritas ao Oscar, competindo 
com nomes de peso da indústria cinema-
tográfica, como Demi Moore.

Independentemente do resultado da 
premiação, Fernanda já cimentou seu no-
me no alicerce da memória. Enquanto 
Hollywood a abraça, o Brasil se enche de or-
gulho ao ver uma de suas majestosas filhas 
conquistando o planeta. E sua brava gente 
está pronta para ganhar as ruas misturando 
carnaval com final de Copa do Mundo em 
uma das celebrações mais extraordinárias 
que nosso território já vivenciou.

» Sr. Redator
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Feira da Torre de TV

Não bastasse a Feira da Torre de TV servir de dormitório pa-
ra mais de 200 pessoas de rua, indigentes e mendigos, o GDF e a 
Secretaria de Turismo jogam para os estacionamentos da Feira 
tudo quanto é evento (corridas de ciclistas, pedestres, encontro 
de motoqueiros, carros antigos e outros). Assim, os permissio-
nários que vivem da venda de artesanatos ficam isolados, espe-
cialmente, sábados, domingos e feriados. Uma verdadeira falta 
de respeito, consideração e humanidade. No sábado último, um 
feirante desistiu e foi embora às 11hs. Disse: “Não tem ninguém, 
e não vamos vender nada, pois está fechado o estacionamento”. 
Porque o GDF não faz tais eventos no Parque da cidade, no es-
tacionamento do estádio? Fica meu protesto e de muitos cole-
gas da feira. Exigimos respeito e nosso direito de trabalhar, tam-
bém, em prol dos turistas que frequentam a feira. 

 » José Monte Aragão 
Sobradinho

Calor insuportável

Brasília está ardendo em chamas com temperaturas acima 
de 30 graus. Sou do tempo em que chovia intensamente de de-
zembro a março, sem interrupção. O tempo fechava com água 
caindo do céu todos os dias, semanas e  três meses. Agora tudo 
mudou. Chove e para: chove muito durante duas semanas, pa-
ra e voltar a fazer calor. Difícil manter a saúde com esse clima.

 » Maria Costa  
Taguatinga

Anistia

O novo presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta, 
deu um novo alento aos bolsonaristas com a reabertura da dis-
cussão sobre o tamanho das penas dos condenados pelo ato de 
vandalismo dos arruaceiros do 8 de Janeiro de 2023 na capital 
do país. Ele bateu no ponto certo: o excesso de rigor na punição 
aos que prometeram a quebradeira nos prédios dos Três Pode-
res da República. Aplicar pena de 17 anos de reclusão porque al-
guém quebrou um vidro é excessivo, por mais que se tenha ata-
cado um símbolo da democracia. Mal comparando, é o mesmo 
que acontece com alguém que prende ou faz mal a um animal 
selvagem em extinção e fica preso por ser um crime inafiançável 
— pena para quem mata alguém de forma imperiosa! A anistia 
é um tema que merece muita reflexão, porque também não se 
pode passar a mão na cabeça de quem vandalizou o patrimônio 
público e os símbolos da democracia brasileira.  

 » Ângela Gouveia  
Lago Sul

Agro

O agronegócio é perene no meio rural. Ele resiste a todas as 
intempéries, faça chuva ou faça sol. Ele suporta qualquer mu-
dança de rumo da economia. Leva a vantagem de contar com 
instituições como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa), o Instituto Agronômico de Campinas (IAC), entre 
outros. São instituições que falam pouco e dizem muito. Isso na 
área de pesquisa. Outras entidades de fomento são importan-
tes. Elas se sobressaem no apoio às lides do campo. Isso aconte-
ce com a grande agricultura familiar. O agro é fundamental no 
desenvolvimento da nação.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul 

Duas fontes permanentes, 
vergonhosas e, com certeza, 

muito lucrativas de corrupção 
na cidade: as obras pra lá de 

precárias no asfaltamento das vias 
urbanas e o roubo continuado 

de cabos elétricos na iluminação 
pública. Viva a bandidagem!

Lauro A. C. Pinheiro— Asa Sul 

Trump diz que apenas 
“recomendou” seu plano para 
Gaza. Trump achou que tinha 

assumido o mundo, e não 
apenas a Casa Branca. Parece 

que está caindo na real!
Martha Corrêa — Brasília 

Não estou aqui. Filme produzido 
pelo PT. Entrou em exibição em 

1/1/2023, tendo o ator Luiz Inácio 
Lula da Silva como protagonista. 

Fatos reais, relata a história 
de um presidente que, depois 
de eleito, jamais governou o 
Brasil, pois nunca esteve lá. 

Milton Córdova Junior — Vicente Pires

Depois de briga em plenário, 
Motta quer definir regras de 

convivência. Sugiro a distribuição 
do kit: coleira, guia e focinheira.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Todo dia uma mulher morta, 
todo minuto uma mulher 

agredida, todo segundo uma 
mulher é perturbada por um 

homem. Até quando? Quando 
vão mudar essas leis frágeis?

Silvana Andrade — Araras (SP)

O Último Azul ganha três 
prêmios no festival de Berlim. 
Que fase do cinema brasileiro! 

Parabéns aos profissionais 
envolvidos. Que orgulho!

César Cavalcanti — Coimbra (Portugal)
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A 
educação prepara o ser humano pa-
ra desenvolver suas funções ou ati-
vidades na sua caminhada pela vi-
da. A mobilidade, no contexto educa-

cional, refere-se à capacidade de estudantes 
e profissionais de se deslocarem entre dife-
rentes ambientes de aprendizado, seja físico, 
seja virtual. Esse conceito abrange não ape-
nas a locomoção entre instituições de ensi-
no, mas também a flexibilidade de acessar 
conteúdos educacionais de qualquer lugar, 
a qualquer momento.

A mobilidade na educação é fundamen-
tal para promover a inclusão e a equidade no 
acesso ao conhecimento. Com a mobilidade, 
estudantes de diferentes origens e realida-
des socioeconômicas podem ter as mesmas 
oportunidades de aprendizado. Com o avan-
ço das tecnologias, o futuro da mobilidade na 
educação promete ser ainda mais dinâmico e 
interconectado. A mobilidade não será ape-
nas uma questão de deslocamento, mas uma 
experiência integrada que combina diferen-
tes formas de aprendizado, permitindo que 
os alunos se tornem cidadãos globais prepa-
rados para os desafios do século 21.

Atualmente, na educação brasileira, a mo-
bilidade é ainda incipiente. No entanto, o 

conhecimento obtido por meio das telinhas 
precisa ser complementado com a experiên-
cia pessoal na diversidade de ambientes edu-
cacionais, a possibilidade de acesso e ampla 
vivência cultural. Certamente, ela contribui-
rá para a formação ética da espécie humana, 
e não para a ética instrumental e utilitária do 
mercado, como já pregava Paulo Freire. 

No ensino básico brasileiro, é muito co-
mum que o estudante frequente uma mes-
ma escola por um longo período. Na univer-
sidade, isso é a regra. Quando o estudante 
frequenta uma faculdade, ele não tem opor-
tunidade de adquirir uma cultura universi-
tária ampla, limitando-se a ter experiência 
em uma única área de conhecimento. Mes-
mo em uma mesma universidade, o estu-
dante poderia aproveitar eventos, conferên-
cias, seminários, mesas-redondas, congres-
sos, exposições, atividades culturais — que 
ocorrem em todas as áreas de conhecimen-
to. Apesar dessa disponibilidade, ele rara-
mente participa de eventos fora de sua área 
de especialização. 

Um estudante de medicina, física ou quí-
mica teria uma formação mais completa se, 
durante o curso, procurasse ambientes em 
que se discute filosofia, sociologia e ética, por 
exemplo. Da mesma forma, um estudante de 
ciências humanas e sociais deveria aprovei-
tar sua passagem pelo ensino superior ten-
do contato com o desenvolvimento de tec-
nologias de ponta, como a biotecnologia e 
a nanotecnologia. Para se promover a mo-
bilidade interna dentro de uma universida-
de, não é necessário nenhum investimento, 
mas uma mudança cultural de toda a comu-
nidade universitária. O exemplo deve come-
çar pelos professores.

De forma geral, podemos dividir a mobili-
dade na educação em duas modalidades: na-
cional e internacional. A mobilidade nacional 
seria criar e estimular instrumentos para que 
estudantes do ensino básico e universitário 
pudessem ter experiências educacionais em 
diferentes regiões do Brasil. Já existem pro-
gramas com essa finalidade, como o Progra-
ma Andifes de Mobilidade Estudantil, intro-
duzido em 2003, por meio do qual estudantes 
de graduação de diferentes universidades fe-
derais podem trocar experiências. Em 2009, o 
Ministério da Educação (MEC) lançou o Pro-
grama Mobilidade Acadêmica Brasil (MAB), 
que permite aos estudantes vinculados a uma 
federal cursarem disciplinas em instituições 
similares. Em adição, estímulos e instrumen-
tos devem estar disponíveis para que os estu-
dantes frequentem atividades acadêmicas no 
âmbito das universidades. Imagine os bene-
fícios educacionais, culturais e sociais de um 
estudante do Norte cursar disciplinas em uma 
universidade da Região Sul, ou vice-versa.

No que diz respeito à mobilidade interna-
cional, o Brasil tem uma larga experiência em 
cursos de pós-graduação, sobretudo no pro-
grama de doutorado sanduíche. O programa 
Ciência sem Fronteiras, atualmente desativa-
do, foi um avanço no sentido de proporcio-
nar aos estudantes de graduação uma opor-
tunidade de cursar disciplinas e desenvolver 
outras atividades acadêmicas em boas uni-
versidades de todo o mundo. Seria pertinen-
te a reativação desse programa de forma pro-
gressiva, com acompanhamento e avaliação 
para o seu aperfeiçoamento. Espera-se que, 
no futuro, essas oportunidades sejam am-
pliadas a fim de preparar nossos estudantes 
para a cidadania planetária. 

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da Universidade 
de Brasília (UnB), pesquisador 
emérito do CNPq, membro da 
Academia Brasileira de Ciências 
e do Movimento 2022-2030 — o 
Brasil e o mundo que queremos

Mobilidade na educação 

D
ivulgado recentemente pelo Banco 
Central, o balanço das contas exter-
nas brasileiras mostra que o Brasil 
teve um deficit em conta corrente 

(mercadorias e serviços) muito expressivo 
em 2024: US$ 56 bilhões, equivalente a 2,6% 
do PIB. Para financiá-lo e evitar crises cam-
biais, como a que assola a Argentina, é pre-
ciso buscar formas de atrair, todos os anos, 
de 2% a 2,5% do PIB de capitais estrangeiros 
— sobretudo o investimento direto, cujo fo-
co são o médio e o longo prazos.

Temos nos saído relativamente bem: o 
investimento direto tem até superado, com 
certa folga, o deficit em conta corrente: em 
2024 equivaleu a 3,2% do PIB, montante 
praticamente igual à média observada em 
1999-2024.

Isso deveria nos tranquilizar? Certamen-
te não, já que a questão do desenvolvimento 
não corresponde a uma corrida de 100 me-
tros, e, sim, a uma maratona, praticamente 
interminável.

De fato, o investimento direto externo é 
também importante para impulsionar o cres-
cimento como um todo. Um trabalho acadê-
mico (Baiashvili & Gattini 2020) apontou que, 
em países de renda média, como o Brasil, ca-
da 1% do PIB de investimento estrangeiro di-
reto impulsiona o crescimento do PIB em cer-
ca de 0,15% a 0,2% por ano.

Por outro lado, a taxa de investimento 
brasileira — razão entre investimentos em 
ativos fixos de empresas nacionais e estran-
geiras no país e o PIB — está no patamar de 
apenas 18%, insuficiente para assegurar um 

crescimento potencial mais elevado.
Assim, além de fazer o “arroz com feijão” 

(estabilidade macroeconômica e política), 
é importante viabilizar medidas na esfe-
ra microeconômica/regulatória para atrair 
capitais e impulsionar o investimento. Essa 
agenda, entre outras coisas, envolve mitigar 
a insegurança jurídica face a uma legislação 
muitas vezes anacrônica e a um ambiente 
institucional que traz preocupações com re-
lação à eficácia do instituto da arbitragem, 
por exemplo, como ferramenta moderna de 
resolução de conflitos.

Um dos maiores litígios empresariais em 
curso hoje no Brasil reflete com clareza tais 
fragilidades. Trata-se da disputa entre J&F e 
Paper Excellence em torno da propriedade e 
do controle do complexo industrial da Eldo-
rado Celulose, em Mato Grosso do Sul. Esse 
embate, para além de jogar dúvidas sobre a 
eficácia do modelo de arbitragem adotado 
pelo país, desbordou para uma arena espe-
cialmente sensível para a atratividade do in-
vestimento estrangeiro.

A aquisição da Eldorado pela Paper Excel-
lence vem sendo contestada sob o argumen-
to de afronta à legislação que regula a parti-
cipação de capital estrangeiro na proprie-
dade fundiária. Alega-se que a Paper, como 
empresa estrangeira, deveria ter obtido au-
torizações prévias do Incra e do Congresso 
Nacional para deter a propriedade das terras 
da Eldorado destinadas à produção florestal.

Para além da disputa jurídica, cabe trazer 
à luz os reflexos econômicos desse debate. 
Na esteira do fluxo intenso de investimento 
direto, o Brasil vem acolhendo, há bastante 
tempo, empresas estrangeiras em setores-
chave da economia, nos quais a propriedade 
de terras é intrínseca à atividade produtiva. 
Energia renovável, biocombustíveis, alimen-
tos, mineração e papel e celulose lideram o 
dinamismo econômico e, portanto, também 
a atração de investimentos estrangeiros.

Segundo a Land Matrix (financiada pela 

Comissão Europeia), de 2010 a 2023, em-
presas estrangeiras adquiriram uma área de 
3,33 milhões de hectares, maior do que o es-
tado de Alagoas. Esse fluxo de investimento 
só foi possível porque, de fato, os obstáculos 
ora aventados na disputa empresarial aci-
ma mencionada não se mostraram efetivos.

A prevalecer a tese de que os critérios para 
a propriedade fundiária de estrangeiros de-
vam ser mais restritivos do que os que per-
mitiram o ingresso maciço de investidores 
externos nos últimos anos, o Brasil terá um 
dos ambientes mais inóspitos à propriedade 
de terras para estrangeiros. Para além do im-
pacto cambial direto, dificultando o financia-
mento do deficit brasileiro contra o resto do 
mundo, o impacto negativo sobre o investi-
mento direto colocaria em xeque a perma-
nência de investimentos ocorridos na últi-
ma década e tenderia a frear a retomada do 
crescimento, que já sofre os efeitos deletérios 
da estilingada dos juros.

A economia brasileira sofreria bastante com 
uma restrição tão severa na acolhida ao inves-
timento estrangeiro. É intuitivo que tal restri-
ção não deveria ser um subproduto, no âm-
bito da política pública, de uma lide privada.

Em realidade, os esforços da política pú-
blica se dão na direção oposta, de ampliar a 
acolhida ao investidor estrangeiro. Exemplo 
recente é a iniciativa discutida pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), batizada de Janela Única 
de Investimentos, a ser lançada em 2026. Ins-
pirada na experiência recente do México, es-
sa proposta tende a agilizar os procedimen-
tos necessários para o investidor estrangeiro 
entrar no Brasil, reduzindo custos de transa-
ção percebidos como elevados e que acabam 
impactando a rentabilidade esperada. É um 
passo muito importante, mas tal esforço po-
de ser anulado caso, na contramão, uma dis-
puta jurídica privada acabe por restringir as 
condições para a posse fundiária de empre-
sas produtivas estrangeiras.

 » BERNARDO GOUTHIER 
MACEDO, BRÁULIO 
BORGES E ERIC BRASIL
São, respectivamente, sócio-
diretor, diretor da área de 
Economia, e diretor da área de 
Direito da LCA Consultores

Investimentos estrangeiros sofrem com 
insegurança jurídica e restrições fundiárias

Manterrupting 
estrutural

A
tualmente, observa-se um gra-
ve risco de ser institucionalizado 
um verdadeiro manterrupting es-
trutural que visa calar as mulhe-

res. Utilizando-se da acusação de transfo-
bia, busca-se o silenciamento das mulhe-
res sempre que elas tentam defender di-
reitos básicos, como privacidade nos ba-
nheiros e abrigos femininos, competição 
justa nos esportes e segurança nos presí-
dios. Em vez de se discutir o mérito dessas 
questões, alguns optam por desqualificar 
qualquer voz contrária à inclusão de ho-
mens que se autodeclaram mulheres em 
espaços exclusivamente femininos. Isso é 
um evidente retrocesso na luta feminina 
por igualdade e respeito.

O manterrupting, conceito original-
mente utilizado para descrever o ato de 
interromper ou silenciar mulheres em de-
bates e conversas, agora assume uma di-
mensão mais ampla e institucionalizada. 
Mulheres que lutam pela manutenção de 
direitos conquistados são imediatamente 
rotuladas de transfóbicas e de “TERFs” (si-
gla em inglês para trans-exclusionary ra-
dical feminist, ou “feminista radical trans
-excludente”), mas não se pode excluir de 
um espaço alguém que nunca o ocupou.

Some-se a isso a criação do crime de 
transfobia sem respeito ao art. 5º, XXXIX, 
da Constituição Federal — ou seja, sem lei 
formal aprovada pelo Legislativo. Apenas 
representantes eleitos podem atuar como 
legislador positivo. As intenções da Corte 
foram boas, mas essa solução impacta o 
equilíbrio entre os Poderes.

O manterrupting também ocorre por 
atuação de alguns membros do Ministério 
Público e da Defensoria Pública, que, de 
forma ideológica, abandonam as mulhe-
res e focam apenas na defesa de homens 
que se autodeclaram mulheres. Ocorre 
que as instituições precisam proteger de 
forma equilibrada o direito de todos, não 
apenas destes ou daqueles.

A questão central não é negar direitos 
às pessoas que se declaram trans, mas, 
sim, evitar que os direitos conquistados 
pelas mulheres sejam retirados para aco-
modar demandas exageradas. A realidade 
biológica é inegável: mulher trans não é 
um subgênero de mulher, mas um subgê-
nero de homem, ou seja, de pessoas adul-
tas do sexo masculino. Da mesma forma 
que não podemos aceitar que alguém de-
fenda que a Terra é plana, também não 
podemos aceitar que se imponha a ideia 
de que cromossomos XY e cromossomos 
XX são intercambiáveis. Isso é uma ques-
tão científica, algo acima de ideologias.

Nos esportes femininos, essa distor-
ção fica ainda mais evidente. Mulheres 
trans vêm ocupando pódios, recebendo 
medalhas, bolsas de estudo, prêmios em 
dinheiro e a visibilidade que deveria ser 
garantida às atletas mulheres. Essa apro-
priação é um retrocesso. Além disso, há 
modalidades nas quais essa invasão ge-
ra riscos à integridade física das atletas. 
Essas, além da subtração de espaço, con-
vivem com uma versão moderna do me-
dieval cinto de castidade: agora, prende-
se-lhes a boca. Quem reclama é persegui-
da e excluída.

Nos presídios, mulheres estão sendo 
vítimas de violência por detentos que se 
autodeclaram mulheres e são transferi-
dos para cadeias femininas. O respeito à 
identidade de um não pode significar o 
apagamento dos direitos de outro. Exem-
plo desse absurdo ocorre em universida-
des e órgãos públicos nos quais todos os 
banheiros passaram a ser abertos à auto-
declaração. Logo, o que se quer não é ga-
rantir privacidade às mulheres trans, al-
go positivo, mas, sim, enfiar uma ideolo-
gia goela abaixo das mulheres.

Concordo que as mulheres trans te-
nham seus banheiros e categorias espor-
tivas, seus espaços seguros, protegendo
-as da presença de outros homens. Isso 
é positivo, isso é garantir novos direitos. 
Todavia, nenhuma pessoa adulta do sexo 
masculino pode ter o “direito” de impor 
sua presença em espaços historicamen-
te reservados às mulheres. Isso é perda 
de direitos e uma nova versão de machis-
mo/misoginia.

Por fim, esse manterrupting estrutural 
viola a livre manifestação do pensamento 
(art. 5º, IV, CF). Hoje, até mesmo escrito-
res e professores de esquerda são vítimas 
de cancelamento e perseguições quando 
ousam defender os espaços femininos.

Eu, como homem, cristão e professor 
de direito, sou e sempre serei contra qual-
quer tipo de violência ou desrespeito às 
mulheres trans. No entanto, quando os 
direitos das mulheres e meninas são co-
locados em risco, sempre estarei ao lado 
destas. A evolução social deve se dar den-
tro dos cânones constitucionais e pela in-
clusão, nunca pelo silenciamento, retro-
cesso ou pela supressão de direitos já ga-
rantidos antes.

 » WILLIAM DOUGLAS
Escritor e professor de 
direito constitucional
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Plástico descarbonizado 
e SUSTENTÁVEL

Estudo desenvolvido na Suíça propõe o rompimento das cadeias de carbono que formam o material para obtenção de um 
processo mais puro e menos poluente. A ideia é que o reúso deixe de ser um transtorno e transforme-se em solução    

U
m dos avanços funda-
mentais para reciclagem 
eficaz do plástico é a ca-
pacidade de quebrar pre-

cisamente suas cadeias de car-
bono. Quanto maior a precisão 
do processo químico, melhor a 
qualidade do material reciclado. 
Cientistas do Instituto Federal de 
Tecnologia de Zurique, na Suíça, 
desenvolveram estudo em que 
é construída a modelagem das 
melhores condições para exe-
cutar a reciclagem química das 
chamadas poliolefinas, catego-
ria de plásticos dos mais utiliza-
dos atualmente.

Publicado pela Nature Che-
mical Engineering, o estudo fo-
ca na quebra de cadeias de car-
bono que integram as poliole-
finas em uma faixa adequada à 
obtenção de hidrocarbonetos, 
que compõem combustíveis. 
“Plásticos, combustíveis e lu-
brificantes são produzidos a 
partir do petróleo. Se pudermos 
transformar resíduos plásticos 
em combustível e lubrifican-
tes, o consumo de petróleo e as 
emissões de CO2 diminuirão”, 
justifica o pesquisador chefe, 
Javier Pérez-Ramírez.

Resultados do primeiro in-
ventário global de poluição 
plástica, divulgados também 
pela Nature, demonstram a 
relevância do descarte e reci-
clagem para reduzi-la. O estu-
do apontou que países onde 
a destinação desses resíduos 
é pior e se recicla menos afe-
tam mais o nível de poluição 
do que aqueles que produzem 
mais plástico. 

A via química é o processo de 
reciclagem de plástico que per-
mite maior controle de qualida-
de, diferentemente da mecânica 
em que o material é gradualmente 
mais degradado a cada ciclo.  “Isso 

O propileno utilizado, por exemplo, nas tampas de garrafas de bebida, responde por 60% do lixo plástico no mundo

Shibashish Jaydev / ETH Zurich

significa que os plásticos não po-
dem ser reciclados por esses pro-
cessos indefinidamente e, even-
tualmente, acabarão sendo des-
cartados de vez”, explica Marco 
Fraga, diretor da Divisão de Catá-
lise da Sociedade Brasileira de Quí-
mica (SBQ), pesquisador do Insti-
tuto Nacional de Tecnologia (INT) 
e da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). 

Fraga menciona que as proprie-
dades mecânicas são as mais pre-
judicadas, como  a resistência à 
tração e à flexão: “Isso tem impac-
to direto se o plástico reciclado for 
utilizado como embalagem, por 
exemplo”. Pérez-Ramírez acres-
centa que uma das expectativas é 
chegar à capacidade no futuro de 
“transformar os resíduos de polie-
tileno e polipropileno nos mesmos 
plásticos, sem restrições de uso”. 

A quebra das cadeias longas de polietileno redefine a reciclagem

Constance Ko / ETH Zurich

Desenvolver um processo efi-
ciente que retire dióxido de carbo-
no (CO2 ) do ar e promova a recir-
culação como um combustível re-
novável é a pesquisa desenvolvi-
da por cientistas de Yale, nos Es-
tados Unidos, que conseguiram 
os primeiros resultados. O estu-
do, publicado na revista Nature 
Nanotechnology mostra que es-
sa descoberta é capaz de gerar 
o metanol — combustível líqui-
do amplamente utilizado para 
motores de combustão interna 
— apenas a partir da emissão de 
CO2 , um dos principais gases de 
efeito estufa que contribui para as 
mudanças climáticas.

Para os cientistas, esse proces-
so poderá, no futuro, contribuir 
para a indústria. Principal autor 
do estudo, o químico Hailiang 

Wang disse que a estratégia leva 
a redução de dióxido de carbo-
no em metanol a um novo nível. 
Ele explicou que transformar o 
CO2 em metanol reúne duas eta-
pas: na primeira, há uma reação 
com um catalisador para se tor-
nar monóxido de carbono (CO). 
Em seguida, o CO então passa 
por uma reação catalítica para se 
tornar metanol.

Sob a coordenação de Wang, a 
equipe desenvolveu um proces-
so com um único catalisador fei-
to de moléculas de tetraaminof-
talocianina de cobalto suporta-
das em nanotubos de carbono. 
A partir daí, os pesquisadores de-
cidiram aprimorar o sistema pa-
ra poder ser utilizado em escala 
industrial.

Para Conor Rooney, ex-aluno 

Combustível renovável a partir de CO2  
SuStentAbilidAde 

Cientistas seguem para a nova fase: aprimorar para escala industrial  

Universidade de Yale 

IA para rastrear espaços verdes urbanos 
Em busca de detalhamento so-

bre o real espaço destinado às áreas 
verdes nas cidades, pesquisadores 
da Escola de Engenharia Tandon e 
da Escola de Saúde Pública Global 
da Universidade de Nova York de-
senvolveram um novo sistema de 
inteligência artificial (IA) que usa 
imagens de satélite de rastreamen-
to. A ferramenta verifica com preci-
são os perímetros.

O cientista Rumi Chunara coor-
dena esse rastreamento. Para vali-
dar a abordagem, os pesquisadores 

testaram o sistema em Karachi, a 
maior cidade do Paquistão. O es-
tudo foi publicado no ACM Jour-
nal on Computing and Sustaina-
ble Societies. O sistema identificou 
que há uma divisão ambiental: al-
gumas áreas têm ruas arborizadas, 
enquanto muitos bairros são des-
providos de vegetação.

À medida que as cidades enfren-
tam mudanças climáticas e rápi-
da urbanização, especialmente na 
Ásia e na África, medições precisas 
se tornaram vitais. Espaços verdes 

podem ajudar a reduzir tempera-
turas urbanas, filtrar poluição do ar 
e fornecer espaços essenciais para 
exercícios e saúde mental.

A equipe de pesquisa desenvolveu 
sua solução aprimorando arquite-
turas de segmentação de IA, como 
DeepLabV3+. Usando imagens de 
satélite de alta resolução do Goo-
gle Earth, eles treinaram o sistema 
aumentando seus dados de trei-
namento para incluir versões varia-
das de vegetação verde sob diferentes 
condições de iluminação e sazonais 

— um processo que eles chamam de 
“aumento verde”. Essa técnica me-
lhorou a precisão da detecção de ve-
getação em 13,4% em comparação 
aos métodos de IA existentes, um 
avanço significativo no campo.

Ao medir a frequência com que 
o sistema identifica corretamente a 
vegetação, ele obteve 89,4% de pre-
cisão com 90,6% de confiabilidade, 
bem melhor do que os métodos 
tradicionais, que alcançam ape-
nas 63,3% de precisão com 64,0% 
de confiabilidade.

desafios

O especialista esclarece que 
há dois desafios essenciais em 
pesquisas sobre reciclagem de 

plástico. Um deles é desenvol-
ver catalisadores que contro-
lem melhor o rompimento da 
cadeia do material em tama-
nhos desejados para cada fim. 

O outro é estabelecer o conta-
to mais eficiente entre políme-
ro (plástico), catalisador e hi-
drogênio dentro do reator para 
reação de hidrogenólise.

A hidrogenólise consis-
te precisamente na quebra de 
cadeias carbônicas a partir da 
adição de um catalisador na 
presença de hidrogênio à mis-
tura. No caso das poliolefinas, 
a estrutura chega a milhares de 
ligações de carbono, que de-
vem ser reduzidas a séries me-
nores, da casa de algumas de-
zenas, para obter os compos-
tos necessários à elaboração de 
combustíveis.

Na pesquisa feita em Zuri-
que, o principal aspecto abor-
dado é a melhor superfície de 
contato para misturar os ele-
mentos utilizados na hidrólise. 

Após experimentos utilizando 
um composto de rutênio e titâ-
nia como catalisador e simula-
ções, os autores averiguaram 
que hélices com pás paralelas 
ao eixo de rotação proporcio-
nam uma integração mais ade-
quada entre o plástico derreti-
do viscoso, o catalisador em pó 
e o gás hidrogênio.

Além disso, delimitaram uma 
velocidade de mil rotações por 
minuto como a ideal no processo 
de reciclagem. Os resultados fo-
ram condensados em uma equa-
ção matemática que descreve es-
sas variáveis, de modo que pode 
ser aplicada por outros especia-
listas da área. Fraga avalia que, 
uma vez controlados todos os 
fenômenos a partir deste cálcu-
lo de difusão das partes envolvi-
das na reação, os pesquisadores 
podem se concentrar no desen-
volvimento de novos catalisado-
res para reciclagem.

Reutilização

Questionado a respeito da 
reutilização do plástico em 
combustíveis poluentes, Fra-
ga frisa que a questão é com-
plexa. Ele argumenta que re-
duzir a presença de plástico na 
natureza e suprir a demanda 
de combustíveis, ainda elevada 
atualmente, estabelece um “ci-
clo mais sustentável em mode-
lo de produção e consumo ali-
nhado à  economia circular”.

Para o pesquisador brasileiro, 
há numerosas aplicações da reci-
clagem de plástico. “Um exemplo 
é converter o plástico à sua unida-
de mais fundamental, à sua uni-
dade básica de construção que é o 
monômero. Nesse caso, é possível 
voltar a produzir o mesmo plásti-
co, mas dessa vez não vindo direta-
mente do petróleo”, ressalta.

isso poderia ajudar a mitigar os 
efeitos das mudanças climáticas 
ao capturar e reutilizar o CO2 
atmosférico, contribuindo, assim, 
para uma transição mais rápida 
para uma energia mais limpa” 

Raquel Lima, especialista em química industrial,  

qualidade e meio ambiente, hidrogênio 

verde e transição energética

de doutorado no laboratório de 
Wang e coautor do novo es-
tudo, futuramente, o trabalho 
vai “acelerar a transição para 

uma energia mais limpa”. Só-
cio e fundador da Oxylus Ener-
gy, empresa que trabalha com 
parceiros da indústria para 

converter resíduos de carbono 
em combustível líquido de me-
tanol, Rooney é um entusiasta 
da ideia.

Especialista em química in-
dustrial, qualidade e meio am-
biente, hidrogênio verde e tran-
sição energética, Raquel Lima 
elogiou a pesquisa e as possi-
bilidades de avanço, mas pediu 
cautela. “A pesquisa de Yale su-
gere uma abordagem promis-
sora usando um catalisador de 
óxido de cobre para facilitar a 
conversão. A viabilidade depen-
de de vários fatores, incluindo 
a eficiência energética, a esca-
la industrial e os custos asso-
ciados. No contexto brasilei-
ro, seria interessante explorar 
como essa tecnologia se adap-
ta às condições locais e se há 

potencial para implementação 
em larga escala”, destacou.

Raquel Lima confia no pro-
cesso de conversão direta de 
CO2 em combustíveis, mas ad-
verte que será necessário ter 
pulso firme para seguir adian-
te para conseguir a inserção do 
projeto em escala industrial. 
“Isso poderia ajudar a mitigar 
os efeitos das mudanças cli-
máticas ao capturar e reutili-
zar o CO2 atmosférico, contri-
buindo assim para uma tran-
sição mais rápida para uma 
energia mais limpa. No entanto, 
a implementação em grande es-
cala e a integração com outras 
tecnologias e políticas energéti-
cas seriam essenciais para ma-
ximizar seu impacto positivo”, 
afirmou a especialista.
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Covardia e perversidade 
fazem duas novas vítimas 
Géssica Moreira de Sousa, de apenas 17 anos e grávida, foi assassinada pelo ex dentro de uma igreja, em Planaltina. Na mesma 

noite, uma passageira de 19 anos foi estuprada por um motorista de aplicativo quando estava indo para casa, em Ceilândia 

N
o fim de semana, dois crimes 
bárbaros contra mulheres com 
menos de 20 anos chocaram 
o Distrito Federal. O primei-

ro foi o assassinato de Géssica Morei-
ra de Sousa, uma jovem grávida, de 17 
anos, baleada na cabeça pelo ex-com-
panheiro dentro de uma igreja evan-
gélica, em Planaltina-DF, na frente de 
sua filha de 2 anos. Também no sába-
do à noite, uma jovem de 19 anos de-
nunciou ter sido estuprada por um mo-
torista de aplicativo, durante uma cor-
rida, enquanto voltava de Samambaia 
para casa, em Ceilândia.

Géssica era natural de Morro Cabe-
ça no Tempo, uma das cidades mais po-
bres do Piauí. Aos 13 anos, engravidou 
de sua primeira filha e, antes de com-
pletar 15, decidiu se mudar para Brasí-
lia para viver com o namorado, Vandiel 
Prospero da Silva, 24, que mais tarde se 
tornaria seu assassino. Em entrevista ao 
Correio, a mãe da moça, Sidnéia Mo-
reira de Sousa, afirmou que o relacio-
namento entre eles começou por meio 
de trocas de mensagens nas redes so-
ciais. “Quando começaram a namorar, 
ela já tinha tido a primeira filha, que 
hoje tem 4 anos. A guarda da criança fi-
cou com o pai, e ela decidiu ir para Bra-
sília por causa dele (Vandiel)”, contou, 
ainda emocionada e tomada pela dor e 
pela revolta causadas pelo feminicídio.

O casal morava em uma casa locali-
zada no Núcleo Rural da Rajadinha, em 
Planaltina, mas a relação entre os dois 
era conturbada. Géssica engravidou de 
Vandiel, e deu à luz a filha, atualmente 
com 2 anos. Segundo a família da víti-
ma, durante a gestação, a adolescente 
era atacada e agredida pelo então com-
panheiro. Após o nascimento da filha, 
o casal se separou, e Vandiel assumiu 
a guarda da criança. Embora tivessem 
acordado que Géssica poderia buscar 
e ficar com a menina quando desejas-
se, na última semana, ela relatou à Sid-
néia as dificuldades que vinha enfren-
tando para vê-la.

Pouco depois do término, Géssica 
iniciou um relacionamento com o ir-
mão de Vandiel e, três meses depois, 
descobriu que estava grávida. Durante 
seu depoimento à polícia, o atual na-
morado da adolescente relatou que, na 
manhã de sábado (22/2), por volta das 
10h, Géssica foi até a casa de Vandiel 
para buscar a filha, mas ele a impediu. 
Diante da situação, ela acionou a Polí-
cia Militar, que interveio e garantiu a 
entrega da criança. Mesmo após a ação 
policial, Vandiel foi até a residência da 
ex, onde proferiu ameaças e afirmou 
que pegaria a criança a qualquer custo.

À noite, Géssica saiu para ir à igreja, 
acompanhada da filha, quando Van-
diel entrou no templo armado. Teste-
munhas relataram que ele exigiu levar 
a criança e, diante da negativa de Gés-
sica, atirou contra sua cabeça. Após os 
disparos, o feminicida fugiu com um 
comparsa em um carro vermelho. O 
veículo foi encontrado em uma estra-
da de terra, em Formosa (GO). A de-
legada-chefe da 6ª DP, Iris Helena Ro-
sa, informou à reportagem que a polí-
cia está realizando as diligencias para 
localizar o feminicida, mas ele ainda 
não foi encontrado.

O desejo da família é enterrar Gés-
sica no estado natal. Os familiares pro-
movem uma campanha para arreca-
dar cerca de R$ 12 mil para conseguir 
transportar o corpo da adolescente de 
Brasília até o município Avelino Lopes, 
no interior do Piauí. “Pedimos dinheiro 
emprestado ao patrão para conseguir ir 
para Brasília. Eu jamais imaginei que 
uma tragédia dessa iria acontecer”, de-
sabafou a mãe, que vive em São Paulo. 
Sidnéia pegou um ônibus para Goiânia 
e, de Goiânia, pegará outro para che-
gar em Brasília. Para ajudar nos cus-
tos, a mãe disponibilizou uma chave 
PIX: 89981395925 (número de celular).

Segundo a advogada que atua na 
área de família e presidente da comis-
são de Segurança Pública da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-DF), 
Ana Izabel Gonçalves de Alencar, para 
as mulheres, a idade mais jovem não 

é necessariamente um fator de risco 
para o feminicídio, porém, ela explica 
que mulheres mais novas podem es-
tar mais suscetíveis a permanecerem 
em relacionamentos abusivos. “Elas 
são mais despreparadas emocional-
mente e não têm a malícia para iden-
tificá-los”, explica.

Importância da denúncia

Ana Izabel afirma que a imprensa 
é um dos meios capazes de ajudá-las, 
pois pode difundir e explicar o que sig-
nifica um relacionamento abu-
sivo, para que essas jovens 
identifiquem no início 
, e assim possam sair 
desse tipo de rela-
cionamento evitan-
do que ocorra uma 
tragédia. Ela tam-
bém aconselha que 
as famílias estejam 
sempre atentas aos 
relacionamentos das 
filhas. “Busquem infor-
mações sobre os namora-
dos, sobre os companheiros; a 
família deve sempre buscar identificar 
a pessoa na internet e conferir se não 
há antecedentes criminais”, esclarece.

A especialista explica que esse é um 
dos mecanismos de proteção da Lei 
Maria da Penha. “Normalmente um ho-
mem abusivo repete o comportamen-
to com todas as mulheres que ele se 

relaciona. Dessa forma, a mulher po-
de conferir se ele já possui uma medi-
da protetiva contra alguém”, orienta.

Este ano, o Distrito Federal registrou 
um feminicídio antes da morte de Gé-
ssica. O crime ocorreu em 5 de janeiro 
quando Ana Moura Virtuoso, 27 anos, 
foi assassinada a facadas na Estrutural. 
O autor foi seu companheiro, Jadyson 
Soares da Silva, preso no dia seguin-
te na Rodoviária de Formosa (GO) en-
quanto tentava fugir. 

Em 2024, o DF contabilizou 23 assas-
sinatos de mulheres classificados como 
homicídios qualificados por feminicí-
dios. De acordo com os dados da Câma-
ra Técnica de Monitoramento de Homi-
cídios e Feminicídios (CTMHF), da Se-
cretaria de Segurança Pública do Distri-
to Federal (SSP-DF), apontam uma re-
dução de 23,3% nos feminicídios con-
sumados no DF em 2024, em compara-
ção ao ano anterior quando o número 
registrado foi de 30 vítimas. O levanta-
mento também aponta uma queda de 
75% no comparativo entre janeiro deste 
ano e o mesmo mês de 2024.

Ao Correio, a SSP-DF reforçou a im-
portância da denúncia para interrom-
per o ciclo de violência. No DF, entre 
março de 2015 e janeiro deste ano, fo-
ram registradas 212 vítimas de femini-
cídios consumados. Desses casos, ape-
nas 66 vítimas haviam registrado ocor-
rência de violência doméstica pratica-
da pelo mesmo agressor (31%). Dessas, 
56 solicitaram medidas protetivas (26% 
do total), e 50 tiveram o pedido deferi-
do. No momento do crime, 25 vítimas 
tinham medidas cautelares por decisão 
judicial, que estavam em vigor.

O Serviço de Proteção à Mulher é 
um serviço de acompanhamento que 
monitora, por meio da Diretoria de 
Monitoramento de Pessoas Protegi-

das da SSP-DF, vítima e agres-
sor, simultaneamente e 

em tempo real, estabe-
lecendo uma distân-

cia segura entre eles 
e impedindo que o 
agressor se aproxi-
me. O período de 
monitoramento é 
determinado pe-

lo Judiciário. Após o 
término do prazo es-

tabelecido, a vítima é, 
geralmente, encaminha-

da pelo sistema judiciário pa-
ra receber atendimento prioritário no 
programa Viva Flor.

O serviço funciona de forma inin-
terrupta, 24 horas por dia, sete dias 
por semana, com o propósito de man-
ter o agressor afastado dos locais espe-
cificados em juízo, denominadas “zo-
nas de exclusão”. 

 » DarCiaNNe DioGo
 » Maria eDuarDa LaVoCat

Parecia uma noite de sábado comum 
para uma jovem de 19 anos, que deixava 
uma festa em Samambaia. Por volta das 
23h20, ela chamou um carro por aplica-
tivo e entrou, dirigindo-se para casa, em 
Ceilândia, sem imaginar que, minutos 
depois, seria vítima de um estupro. O cri-
me foi denunciado pela mãe da vítima, 
que se dirigiu à 24ª Delegacia de Polícia 
(Ceilândia) informando que a filha, que 
estava com sangramento intenso e pre-
cisou ser encaminhada o hospital. 

Ontem, em seu perfil oficial no X, a vi-
ce-governadora do DF, Celina Leão, ca-
racterizou como “crime brutal revoltante 
e inaceitável” o estupro e garantiu que “a 
violência contra as mulheres não ficará 
impune”. “Vamos agir com rigor para ga-
rantir que esse estuprador responda por 
seus atos e que nenhuma mulher tenha 
seu direito à violência violado.” Em se-
guida, ela comemorou que “a resposta 

da polícia foi rápida e eficiente”. Por meio 
do comprovante de pagamento da cor-
rida, o suspeito foi identificado e preso.  

Segundo relatos, a jovem, que esta-
va em uma festa na casa de um amigo 
do irmão, chamou o carro pelo aplica-
tivo 99 e avisou à mãe que estava a ca-
minho de casa. Logo depois, a mulher 
ligou para a filha e questionou em que 
lugar do trajeto ela estava, estranhan-
do o caminho feito pelo motorista. A 
moça respondeu não saber o motivo e 
desligou em seguida. 

A mãe voltou a ligar, mas a jovem 
não atendeu. Na próxima ligação, a 
moça disse estar chegando em casa e 
a mulher resolveu esperar por ela do 
lado de fora, vendo tanto o carro que a 
deixou, um Honda Civic branco, quan-
to o rosto do motorista, um homem de 
barba e de pele clara. A vítima entrou 
rápido em casa e, ao ser questionada, 
contou que o homem teria abusado 
dela durante o trajeto, parando o carro 
próximo a uma área de mata. Sangran-

do bastante, a vítima tomou um banho, 
e as duas foram até a 24ª DP. 

Durante os trâmites, a moça conti-
nuava sangrando, e o Corpo de Bom-
beiros (CBMDF) foi acionado para 
prestar os primeiros socorros. Em se-
guida, ela foi levada para o Hospital Re-
gional de Taguatinga, e as duas foram 
orientadas a procurar o Instituto Médi-
co Legal (IML) assim que o atendimen-
to médico terminasse.  

Também na rede X, uma usuária de 
Fortaleza (CE) identificada como Zinha 
denunciou, ontem, que um motorista 
da 99 chamado José a assediou, na noi-
te de sábado, enquanto voltava de uma 
festa, tocando-a sem seu consentimen-
to. “Insistiu várias vezes para me beijar, 
mesmo eu falando que não queria, pa-
rou o carro em outro local e veio para o 
banco de trás”, relatou. “Meninas, se cui-
dem”, alertou. Como resposta, por meio 
do perfil @voude99, a empresa solicitou 
o envio das informações para que a pas-
sageira pudesse ter sua queixa atendida. 

O Correio tentou contato contato 
com a empresa 99, mas não obteve re-
torno. No site oficial, na aba Segurança, 
há informações como de que todos os 
motoristas e passageiros são verificados 
e que existe a oferta de segurança para 
mulheres, direcionando motoristas mais 
bem avaliados ou motoristas mulheres 
em situações noturnas, viagens prolon-
gadas e locais movimentados. “Em situa-
ções de emergência, é possível acionar o 
190 por meio do próprio aplicativo apre-
sentando detalhes da corrida e a locali-
zação do veículo para agilizar a assistên-
cia necessária”, diz um item. “A 99 conta 
com iniciativas como inteligência artifi-
cial, detecção facial, compartilhamento 
de rotas e monitoramento total das via-
gens em tempo real, junto a uma central 
de segurança operacional 24 horas por 
dia”, ressalta a plataforma.

Os dados dos envolvidos não foram 
divulgados, pois, segundo o Código Pe-
nal Brasileiro, a investigação de crimes 
sexuais ocorre em segredo de justiça. 

“Brutal, revoltante e inaceitável”
 » aiLiM CabraL
 » PatriCk SeLVatti

»  Verifique as informações do 
motorista e do veículo: antes de 
entrar no carro, confira se o nome, 
a foto e a placa correspondem 
aos dados exibidos no app;

»  tire print da tela contendo a 
placa do carro, foto e nome 
do motorista e compartilhe 
com alguém de confiança; 

»  Compartilhe sua viagem: use a 
função do próprio aplicativo para 
enviar sua rota em tempo real 
para alguém de confiança;

»  Prefira sentar no banco de trás;

»  evite compartilhar 
informações pessoais;

»  tenha um contato de emergência 
à mão: caso se sinta em perigo, 
entre em contato com alguém 
imediatamente e, se necessário, 
acione a polícia pelo 190 pelo botão 
de emergência do aplicativo;

»  Fique atenta ao trajeto: acompanhe 
a rota pelo aplicativo e desconfie de 
desvios inesperados sem justificativa.

Dicas de segurança

Géssica Moreira de Sousa deixou duas filhas e estava grávida de 2 meses. O ex e autor do crime, Vandiel Próspero, está foragido

Fotos: reprodução redes sociais

Normalmente, um 
homem abusivo repete 
o comportamento com 

todas as mulheres que se 
relaciona. Dessa forma, 
a mulher pode conferir 
se já existe uma medida 

protetiva contra ele”

Ana Izabel  

Gonçalves de Alencar,  

advogada especialista 

na área de família

31%
das vítimas de feminicídio 

de 2015 para cá no DF 
registraram ocorrências de 

violência doméstica

Fonte: SSP-DF
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Cores, brilho e economia em alta
Comércio projeta aumento na venda de fantasias e adereços de carnaval. Lojas especializadas, no Plano 
Piloto e em Taguatinga, festejam alta procura para este ano, que terá mais atrações de rua que em 2024

C
ada vez mais forte, o car-
naval conta com uma 
ampla programação de 
blocos de rua, apoiada 

por estrutura de segurança e de 
vendedores ambulantes de be-
bidas, lanches e itens comemo-
rativos, e dá sua contrapartida 
impulsionando o comércio, es-
pecialmente, com uma crescen-
te venda e aluguel de fantasias.

Segundo o presidente do Sin-
divarejista-DF, Sebastião Abrit-
ta, o comércio local projeta, du-
rante o período, crescimento 
de 4,9% nos negócios em 2025. 
O resultado previsto supera os 
3,7% registrados na mesma épo-
ca de 2024. “O comércio come-
çou a sentir um aumento na pro-
cura a partir da segunda semana 
de fevereiro. As lojas que expu-
seram trajes e adereços estão se 
destacando. Acredito que fanta-
sias de piratas e sereias estarão 
entre as mais procuradas, além 
de acessórios coloridos e brin-
quedos temáticos voltados para 
a folia”, afirma Abritta.

“Bares, restaurantes e clubes 
do Entorno também se benefi-
ciam do período, que é um mo-
mento em que as pessoas jun-
tam lazer e consumo”, afirma 
o economista César Bergo. Ele 
considera que Brasília tem se 
tornado, a cada ano, um impor-
tante centro para o desenvolvi-
mento da indústria e do comér-
cio ligados ao carnaval.

Negócios

Na 509 Sul, uma tradicional 
casa do ramo, que há mais de 
25 anos dá cor ao carnaval bra-
siliense, sente o impacto positi-
vo nas finanças. A gerente do lo-
cal, Alcileide Lima, 47 anos, esti-
ma aumento de 35% nas vendas. 
“As pessoas têm investido entre e 
R$ 80 e R$ 250 em fantasias adul-
tas, e cerca de R$ 50 nas infantis. 
Este ano, há uma grande procura 
por acessórios e itens inspirados 
no Oscar”, conta.

Yasmin Farias, 4, neta da ge-
rente, vive um sonho ao visitar a 
loja da avó. Ela mergulha na ma-
gia das fantasias e já escolheu a 
sua. “Eu gosto da abelhinha”, re-
vela com entusiasmo.

Mas, para alguns, a fanta-
sia ideal não está nas pratelei-
ras dos espaços comerciais e, 
sim, na criatividade e no talen-
to manual. O arquiteto Sankler 
Siqueira, 37, percorreu o centro 

de Taguatinga com o compa-
nheiro Gabriel Mendes, 35, em 
busca de tecidos para se vestir 
como um personagem de dese-
nho japonês. “Ele tem muitos 
detalhes em couro, e eu mes-
mo vou confeccionar. Espero 
gastar cerca de R$ 150”, calcula 
Sankler. Já Gabriel prefere algo 
mais tradicional: “Vou de pira-
ta ou de marinheiro, algo pron-
to. Pretendo gastar no máximo 
R$ 200”, comenta.

Além dos estabelecimentos 
especializados, há quem apro-
veite para lucrar com a confec-
ção artesanal de trajes festivos 
da época. Nalva Gomes, 57, faz 
fantasias em sua loja, na feira do 

Guará, e trabalha o ano inteiro 
criando peças para o carnaval. 
Ela está certa de que terá au-
mento expressivo nos negócios. 
“Acredito que, este ano, as ven-
das vão mais que dobrar. Tenho 
desde fantasias simples, por cer-
ca de R$ 50, às mais elaboradas, 
que custam em torno de R$ 200. 
A maior demanda tem sido por 
saias e adereços para cabelo. Es-
te ano, muita gente está pedindo 
fantasias de sereia e sol”, conta.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, o carnaval brasiliense tem 
se consolidado como uma data 
essencial para o comércio. “Bra-
sília não é um destino tradicio-

nal neste período, mas muitos 
moradores permanecem na ci-
dade, impulsionando o consu-
mo e gerando receitas para as 
empresas locais. Em 2025, o au-
mento no número de blocos de 
rua, os investimentos do GDF e 
as diversas festas promovidas 
por produtores locais devem es-
timular ainda mais a economia. 
Esse cenário não só fortalece a 
cultura local, mas também gera 
emprego e renda”, destaca.

Segundo a Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa (Se-
cec-DF), neste ano, o DF te-
rá 62 blocos de rua, seis a mais 
que em 2024. Além disso, as 
verbas governamentais desti-
nadas ao carnaval cresceram de 
R$ 6,3 milhões para R$ 8,2 mi-
lhões. Em parte, esse aumento 
se deveu à quantidade de foliões 
atraídos para o quadradinho: 
1,7 milhão de pessoas.

Animação

Com um fluxo constante de 
clientes, Mônica Braga, 53, ge-
rente de uma loja de fantasias e 
adereços em Taguatinga, calcula 
aumento médio de 25% nas ven-
das. “O movimento está intenso, 
muitos clientes entram na loja 
em busca de fantasias e acessó-
rios. As pessoas estão investindo 
entre R$ 150 e R$ 200, mas sem-
pre há aqueles que gastam um 
pouco mais”, relata.

Mônica destaca quais são 
os acessórios mais procurados. 
“Muita maquiagem, muito bri-
lho, tiaras, óculos e fantasias te-
máticas como anjinhos e cupi-
dos estão em alta. As fantasias 
infantis também têm tido muita 
saída, principalmente, as de uni-
córnio e super-heróis”, detalha.

O período é “um momento es-
pecial”, diz a Ana Liz Vitelli, que 
comemorará seu aniversário de 
11 anos na segunda-feira de car-
naval. E ela já decidiu: vai cele-
brar com um animado bloqui-
nho. “Não quis uma fantasia co-
mum, estou montando a minha 
do zero, com vários acessórios”, 
diz, enquanto escolhe os itens, 
em um estabelecimento, com a 
mãe, Isabela Rocha Peixoto, 37, 
que planeja gastar cerca de R$ 
150 com as escolhas da filha, e o 
mesmo valor para a própria fan-
tasia. “Em outros anos, conse-
gui gastar menos, mas senti que 
os preços aumentaram um pou-
co”, observa.

»  Leia mais na página 17

 » MARIANA SARAIVA

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

“Você já está bem grandinho” é uma 
das frases que nos acostumamos a ou-
vir de nossos pais e avós quando obser-
vavam em nosso comportamento algum 
deslize. Se não respeitássemos o mo-
mento da refeição, se começasse a bri-
ga com um irmão ou primo, se o desem-
penho na escola caísse. Muitos de nós 
precisamos relembrar esses momentos 
para aprender a nos portarmos melhor 

em situações cotidianas de contato fa-
ce a face ou nas redes sociais.

Afinal, estamos bem grandinhos pa-
ra sair insultando os outros em comen-
tários na web ou nas relações pessoais. 
E crescemos também como sociedade. 
Estamos às vésperas dos 40 anos da re-
democratização e também de celebrar 
os 65 anos de Brasília, a capital que é 
a cara da democracia. Se hoje as ruas 
monótonas dão lugar à alegria e ao ba-
rulho dos blocos de carnaval é porque 
nos palácios ali perto, em algum mo-
mento, o povo saiu vencedor, com uma 
Constituição Cidadã que abriga nossos 
direitos fundamentais.

Quando completaram-se 40 anos de 

1968, marco histórico — social, cultu-
ral e político — no Brasil e no mundo, o 
jornalista Zuenir Ventura revisitou sua 
obra e escreveu 1968: O que fizemos de 
nós. Reencontrou figuras que fizeram 
parte da história brasileira do período 
emblemático, marcado por um forte 
desejo de mudança, mas amordaçado 
pela ditadura militar.

Impossível resumir tão brevemente 
a conclusão, mas alguns trechos podem 
nos levar à reflexão. Ele diz que “gran-
de parte da geração que queria mudar 
o mundo foi mudada por ele”, mas faz 
um alerta que permanece atual: “Como 
68 tem as costas largas, todos os ma-
les modernos são jogados sobre elas. 

Esquece-se que muitas dessas ideias 
nasceram puras na fonte. Se ao longo 
do tempo foram contaminadas, a culpa 
não está na origem, mas no curso. Não 
se pode responsabilizar a liberdade pe-
lo mau uso que se faça dela ou a demo-
cracia pelos excessos cometidos em seu 
nome. A justiça social não deixa de ser 
um valor por ter ficado na promessa”.

Não sei quantos 1968 ainda teremos, 
mas tenho a certeza de que é importan-
te que eles existam. Se o curso tem tor-
nado as águas insalubres, está em nos-
sas mãos a responsabilidade de traba-
lhar para limpá-las. Parte desse proces-
so tem a ver também com o resgate da 
memória, como fez Zuenir em 2008, e 

como fazemos agora, em 2025, ao re-
lembrar o período democrático mais 
longo da história do Brasil. 

O sucesso de Ainda estou aqui, re-
lembrando um dos episódios devasta-
dores do regime militar, é prova disso. 
No próximo domingo, temos um encon-
tro marcado com essa nossa história. A 
coragem de escancarar o sofrimento de 
uma família que representa tantas ou-
tras nos levou ao topo do cinema mun-
dial na privilegiada posição de favoritos. 
O empenho de uma nação toda, em en-
gajamento nas redes sociais e na festa 
que contagia as ruas, também tem seu 
peso. O Brasil estende o tapete verme-
lho e aplaude de pé Fernanda Torres. 

Estamos bem
grandinhos

Obituário

 » Campo da Esperança
Ana Marcelina Barros da Silva, 81 anos

Carlota Andrade Leite, 57 anos

Celina do Nascimento Pinheiro, 98 anos

Eurípedes Charles Fagundes, 76 anos

Gael Pereira Santos, 3 anos

Geraldo Gomes Campos, 65 anos

João de Sales Dourado, 66 anos

Luiz Issamu Yada Domi, 88 anos

Maria José da Silva, 95 anos

Maria Vitória dos Santos, 90 anos
Miltã Pessoas de Godoi, 85 anos
Moisés Leão Fernandes Bacelar, 52 anos
Neusa Marques Costa da Silva, 86 anos
Pedro Roberto Chaves, 68 anos
Silvalino Dias da Costa, 94 anos
Terese Deromer Behr, 94 anos

 » Taguatinga
Anatolio Rodrigues dos Santos Filho, 
48 anos

Geraldo Gomes de Paula, 89 anos
Inês Paiva da Silva, 79 anos
João José dos Santos, 55 anos
Lucineide da Silva, 61 anos
Luiza Maria de Jesus Melo, 94 anos
Manoel Lourenço, 67 anos
Maria da Conceição de Souza Pereira, 
81 anos
Maria Guilherme de Paula Silva, 83 anos
Maria Lina Alves Oliveira, 68 anos
Nilton dos Anjos, 84 anos
Raimunda Maria de Moura Matos, 75 anos

Raysson Ruan de Sampaio Silva, 20 anos

 » Gama
Edilson Rodrigues da Silva, 73 anos
João Matterson dos Santos, 57 anos
Josefa Maria de Jesus Lima, 86 anos

 » Planaltina
Carlos Alberto Pereira Martires, 38 anos
Levi Lopes Oliveira, 1 ano

 » Brazlândia
Maria de Fátima Pereira Cardoso, 52 anos

Vicente Antônio Ferreira, 80 anos

 » Sobradinho
Deuzeni Martins da Fonseca, 54 anos
Neide Antônia Macêdo, 55 anos

 » Jardim Metropolitano
Rochanildo Dias do Nascimento, 54 anos
Cícera das DoresPereira Sapucaia, 50 anos
Julio Marcio BarretoFreire, 
59 anos (cremação)
Marisa Bouchardet daFonseca, 
89 anos (cremação)

Sepultamentos em 23 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Ana Liz Vitelli com a mãe, Isabela Rocha, e a avó Silvanir Costa  A estatueta do Oscar tem sido um dos adereços mais buscados

Sankler Siqueira e Gabriel Mendes vão confeccionar a própria roupa

 A gerente de loja Alcileide Lima estima faturamento 35% maior

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A pequena Yasmin Farias, 4, vive um sonho dentro da loja da avó
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E
m um primeiro evento com 
parceria do Correio, os titu-
lares da coluna Viva Brasília, 
Mariana Campos e Miguel 

Jabour, começaram a celebrar re-
sultados na interação junto a par-
ceiros e leitores, em uma feijoada 
de pré-carnaval no Izzy Wine Gar-
den, no Pontão do Lago. O evento 
resultou em aprazível ambiente 
que, ao lado do lazer e da descon-
tração, ainda assegurou pontes de 
amizade e oportunidades.

Presente à feijoada, o secretá-
rio executivo de relações interna-
cionais do Governo do Distrito 
Federal (GDF), Paulo César Cha-
ves, apostou a ocasião para expli-
car da inovadora missão dele de re-
velar para os diplomatas a Brasília, 
aquela distante das frieza e dos fins 
administrativos. “Estamos em uma 
cidade com muita vida e eventos, e 
a coluna Viva Brasília traz visibili-
dade para um grupo interessante: 
há 140 embaixadores instalados na 
capital, e 2.000 diplomatas intera-
gem com a cidade, que, no fundo, 
é viva e quente”, avaliou.

Aos cuidados do chef Victor 
Luiz, a casa ofereceu coxinha, cro-

queta de pastrami e caldinho de 
feijão, além de incorporar, em ca-
ráter ocasional, feijoada completa 
e torresmo. “Nada melhor do que 
celebrar o pré-carnaval numa con-
fraternização, perto do primeiro 
aniversário da coluna”, comentou 
Miguel Jabour. No cardápio, o tom 
musical veio com apresentação do 
Coisa Nossa, que trouxe músicas 
do Fundo de Quintal, além de Dio-
go Nogueira e Jorge Aragão.

Há 62 anos presente na capital, 
o empresário Paulo Octávio pres-
tigiou a festa, sem deixar de anali-
sar: “Brasília tem a beleza natural 
do Paranoá, e estamos num res-
taurante à beira do lago, e o Cor-

reio registrando as coisas boa de 
Brasília. O Correio faz muito bem 
isso de, tendo a relevância no Bra-
sil, nunca deixar de apresentar os 
valores da capital, e isso está na co-
luna Viva Brasília.”

Também presente, o vice-pre-
sidente executivo do Correio, Leo-
nardo Moisés, ressaltou: “Estamos 
na terceira maior cidade, pujan-
te e jovem, do país. A coluna Viva 
Brasília registra o que a socieda-
de está fazendo, ao empreender. 

Espero que este seja o o primeiro 
evento de muitos”. Mãe de Leonar-
do, Daise Moisés largou momen-
taneamente o trabalho voluntário 
na ONG Casa Azul, com ativida-
des concentradas em Samambaia, 
Riacho Fundo e São Sebastião, jun-
to a situação de vulnerabilidade. 
“Atuamos no lazer e na formação 
de valores e integração de muitos 
como cidadãos. Agora, temos es-
te momento agradável, de confra-
ternização. Dá para esquecer a se-
mana de desafios, e recuperar as 
energias”, disse.

No primeiro encontro do en-
genheiro civil e fazendeiro Hu-
go Rezende, 30, com a veteriná-
ria Ana Cláudia Brandão, 27, o lo-
cal da feijoada se mostrou perfei-
to. Ainda por se adaptar, na primei-
ra semana de tutoria da cachor-
ra (pastor-australiano) Ana Maria, 
o acolhimento foi efetivo. “Pesou 
na vinda para cá, o lance da casa 
ser pet friendly”, disse Ana Cláu-
dia, ao que Hugo completou: “Fei-
joada combina com pagode. Tudo 
conspira para o melhor, estar com 
a morena e o cachorro aqui, num 
ambiente aberto e agradável”.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A opressão nunca conseguiu suprimir nas 
pessoas o desejo de viver em liberdade

Dalai Lama

Isenção de IPVA para 
revendedoras multimarcas 
O governador Ibaneis Rocha afirmou à coluna que o decreto que concede isenção 
de IPVA para carros elétricos ou híbridos vendidos pelas agências multimarcas será 
publicado amanhã no Diário Oficial do DF.  A decisão foi tomada depois de uma reunião, 
na sexta-feira, com o presidente da Agenciauto, José Rodrigues Neto e o empresário 
Mauricio Mustefaga, no Palácio do Buriti. A lei publicada em dezembro de 2024 e editada 
em janeiro já dava o benefício aos carros zero e vindos de outros estados. “Nosso pedido 
foi liberar também para a venda de seminovos. O setor de usados é muito amplo”, 
explicou Rodrigues Neto da Associação das Empresas Revendedoras de Veículos do DF. 
Em janeiro deste ano, o setor de seminovos e usados vendeu 23 mil carros no Distrito 
Federal. Reúne 850 lojas que, juntas, empregam diretamente 20 mil profissionais.

Feijoada celebra 
Viva Brasília

Prestes a completar um ano, a coluna do Correio 
reuniu convidados ilustres para iniciar os festejos carnavalescos

Fred Borges, Juliana Herica, 
Ana Cristina Oliveira e Paulo César Chaves

Guto Jabour e Luiza Melo, proprietária 
do Izzy, com o empresário Paulo Octávio

Fotos: Mariana Campos/CB/DAPress
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Capital da 
sustentabilidade 
“O  setor de 
revendas de 
veículos contribui 
muito para o 
desenvolvimento da 
cidade. E incentivo 
ao uso de carros 
híbridos e elétricos 
é um compromisso 
nosso. Brasília deve 
se tornar a capital 
mais sustentável”, 
reforçou Ibaneis.

Cobrança do imposto 
começa hoje
O calendário de pagamento do IPVA 
começa nesta segunda-feira. A parcela 
única para os motoristas vai até sexta-feira 
(28). O vencimento varia de acordo com 
o final da placa. Hoje é o dia dos veículos 
com numeração 1 e 2; amanhã, 3 e 4 – e 
assim sucessivamente. O calendário vale 
também para a primeira parcela, caso o 
proprietário decida dividir o imposto em 
até seis vezes, desde que não seja inferior a 
R$ 50. A expectativa do GDF de arrecadação 
é de R$ 1,97 bilhão. Cerca de 1,068 milhão 
de brasilienses terão de pagar o tributo.

Carlos Vieira/CB/D.A. Press

Ed Alves/CB/D.A. Press

Carnaval: 
programação especial 

de transporte 

Ibaneis Rocha também 
adiantou que o GDF prepara 

um esquema especial de 
transporte público para 

o carnaval, além da já 
anunciada tarifa zero durante 

os dias de folia.  O objetivo é 
atender melhor tanto quem 
vai aos blocos carnavalescos 

como também quem participa 
de eventos religiosos. O 

secretário de Mobilidade, 
Zeno Andrade, explicou à 

coluna que serão oferecidas 
linhas de ônibus em horários 

mais variados para atender 
a programação dos blocos 

e dos eventos religiosos, 
como o Rebanhão no Nilson 

Nelson e o da Sara Nossa Terra 
em Vicente Pires, que vão 

reunir mais de 18 mil pessoas.

Sinduscon contra aumento de ônibus

A suspensão pela ANTT do reajuste das tarifas de ônibus do Entorno e os esforços 
do GDF e do governo de Goiás para evitá-lo têm apoio do Sinduscon. Pois o impacto 

econômico não seria só no bolso dos passageiros, mas também das empresas e pessoas 
que contratam trabalhadores que moram no Entorno. Baratear as passagens torna mais 
fácil a contratação de moradores da região. O setor da construção civil, por exemplo, está 

enfrentando falta de mão de obra no DF e precisa cada vez mais buscar no Entorno.

Sesc-DF inaugura 
restaurante no SIG
Começa hoje o atendimento ao 
público do restaurante do Sesc/DF 
na Câmara Legislativa que garante 
alimentação saudável com preços 
acessíveis. A instituição inaugurou o 
seu primeiro espaço gastronomico 
fora de suas unidades. A cerimônia 
de inauguração contou com 
as presenças do presidente da 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, do diretor regional do 
Sesc-DF, Valcides de Araújo, do 
presidente da CLDF, Wellington 
Luiz, de deputados distritais, da 
comandante-geral da PMDF, 
Ana Paula Barros, de líderes 
de associações comerciais, 
entre outras autoridades, 
como o vice-presidente do 
TJDF Roberval Belinatti.

Experiência 
compartilhada 

em livro

À frente de gestão do fundo 
de aval do Sebrae nacional, 
que está garantido crédito 
para milhares de micro e 

pequeno empreendedores, 
Valdir Oliveira, lança 

amanhã um livro sobre o 
tema. Nele, compartilha 
toda a sua experiência 
no cenário de políticas 
públicas de fomento ao 
setor. O livro Reflexões 

sobre Crédito & Pequenos 
Negócios será autografado 
pelo autor a partir das 18h, 
no Bsb Grill, na 206 norte.

Café da manhã, almoço e lanches

O espaço funcionará de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 19h. A expectativa inicial é de 400 
atendimentos diários, podendo chegar a 600, 
conforme a capacidade instalada.O público 
terá à disposição um serviço completo de 
alimentação ao longo do dia, incluindo café da 
manhã, almoço com buffet, caldos e cremes no 
período da tarde e um serviço de lanchonete 
disponível durante todo o funcionamento. 
O preço por Kg varia entre R$ 45 e R$ 51.

Descontos

O presidente da Federação das Associações 
dos Comerciários do Distrito Federal, 
Manoel Valdecir, afirma que o novo espaço 
de alimentação só irá trazer bons resultados 
para a região. “Gostaria de parabenizar essa 
iniciativa de colocar o restaurante do Sesc. 
Aqui não havia esse tipo de serviço. Isso vai 
beneficiar a todos, inclusive o comércio local.”

Transforme vidas!  
Seja um doador 
mensal da  
Casa Azul Felipe Augusto 

Sua doação mensal ajuda a construir um futuro 
melhor para centenas de crianças e jovens em  

situação de vulnerabilidade social.

A partir de R$ 10 por mês, você pode 
transformar vidas e construir esperança!

Aponte a câmera do
 seu celular e torne-se 

um doador agora mesmo!

Ou acesse: 
casaazul.apoiar.co

(61) 99168-6481 / (61) 3359-2095
WWW.CASAZULFELIPEAUGUSTO.ORG.BR
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Como não 
cair em golpes 
bancários

Armadilhas virtuais que simulam atendimento bancário  
por telefone estão cada vez mais sofisticadas e continuam  
fazendo muitas vítimas. Em alguns casos, as instituições 
 bancárias devem ressarcir a vítima. Saiba como agir

O
s golpes bancários evoluíram 
com o avanço da tecnologia, fi-
cando mais sofisticados e difí-
ceis de detectar. Desta manei-

ra, o que deveria facilitar a vida das pes-
soas, tornou-se uma ameaça que exige 
atenção redobrada. Em alguns casos, o 
banco tem a responsabilidade de res-
sarcir a vítima.

Raquel Lima recebeu uma ligação, 
em que a pessoa do outro lado da linha 
disse que era funcionário do banco e 
que a conta dela havia sido invadida. “O 
rapaz que me ligou falava muito bem, a 
ligação tinha os mesmos efeitos sonoros 
utilizados pelo banco para atender cha-
madas e transferir ligações”, recorda-se.

Durante a chamada, o golpista pe-
diu para que Raquel passasse dados 
como CPF, identidade e endereço, pois 
a conta tinha sido bloqueada por uma 
suposta invasão de hacker e que, pa-
ra desbloquear, era necessária a con-
firmação das informações pessoais. A 
cliente não desconfiou de nada, por 
causa da performance dos golpistas. A 
suspeita começou quando foi solicita-
da a senha de acesso da conta bancá-
ria. “Quando pediram a senha, eu desli-
guei e liguei para a agência. Ao conver-
sar com uma funcionária, fui instruí-
da que nenhum banco liga para clien-
te pedindo informações desse gênero”.

Os golpes mais comuns incluem 
phishing (e-mails falsos solicitando da-
dos bancários), smishing (mensagens 
SMS fraudulentas com links malicio-
sos), vishing (ligações de criminosos 
se passando por funcionários do ban-
co), boleto falso (documento adultera-
do para desviar pagamentos), golpe do 
falso funcionário (criminosos que en-
tram em contato fingindo ser do ban-
co) e clonagem de cartão (uso de dis-
positivos para copiar dados).

Raimundo Nonato, presidente da As-
sociação Brasileira de  Defesa dos Clien-
tes e Consumidores de  Operações Fi-
nanceiras e Bancárias (Abradeb), des-
taca que, para identificar esses golpes, é 
necessário desconfiar de mensagens ur-
gentes solicitando informações pessoais 
e nunca clicar em links desconhecidos. 
“Sempre entre em contato diretamente 
com o seu banco através dos números 
oficiais disponibilizados no app e site 
oficial, para ter certeza de que o con-
tato é verdadeiro ou não”, completou.

O advogado Gabriel José Victor orien-
ta o cliente a agir rapidamente. “Primei-
ro, entrar em contato com o banco para 
relatar a fraude e solicitar o bloqueio da 
conta, transações suspeitas ou cartões. 
Em seguida, registrar um boletim de 
ocorrência e reunir provas como mensa-
gens, e-mails e registros de transações.”

Uma leitora  que preferiu não se 
identificar lembra-se que, certa vez, es-
tava em casa quando ouviu alguém cha-
mar no portão e surpreendeu-se quan-
do avistou alguém que parecia ser o fun-
cionário do banco em sua porta. “Recebi 
o rapaz com educação, sou acostuma-
da a receber pessoas em casa, oferecer 
um prato de comida ou um copo d’água, 
gosto de ajudar quem precisa”,  conta.

A aposentada relata que o suposto 
funcionário do banco alegou que preci-
sava da senha do cartão para atualizar os 
dados bancários. “Não suspeitei, o moço 
parecia tão bonzinho. Ao todo, o prejuí-
zo foi de R$ 3,5 mil. Fui à agência na ten-
tativa de recuperar o valor, mas me fa-
laram que, como eu passei a senha, não 
tinha direito de ressarcimento.”

De acordo com Gabriel, há situações 
em que o banco pode ser responsabili-
zado, como em caso de fraudes que en-
volvem falhas de segurança do banco, 
como vulnerabilidades em aplicativos 
ou problemas no sistema de autentica-
ção, transação não reconhecida e não 

 » JOSé AlbuquErquE*

em criptomoedas”, antecipou.
Também é recomendável abrir uma 

reclamação no Procon — que pode ser 
feita por meio do site consumidor.gov.br 
—, e no Banco Central, caso o banco não 
resolva o problema”, salientou.

 “Caso o problema persista, pode in-
gressar com uma ação judicial contra o 
banco, alegando falha na prestação de 
serviço e exigindo a devolução do valor 
perdido, além de indenização, se apli-
cável. A orientação de um advogado es-
pecializado pode ser fundamental nes-
se processo”, conclui.

* Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado 

Reclamações diRigidas a esta seção devem seR feitas da seguinte foRma:

» breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 ceP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »Mundial ElETro

PrOdutO AtrASAdO
A professora Sandra da Silva, 50 anos, comprou um fogão no site 

da Mundial Eletro. Segundo ela, o produto seria entregue em até 
20 dias. Passado o prazo, Sandra recebeu um e-mail da loja o qual 
informava que a entrega seria prorrogada por mais sete dias. “O 
pedido até hoje não chegou, eu estava ansiosa, mas agora estou 
frustrada", disse. Ao buscar o site para saber o que tinha acontecido, 
a professora não conseguiu encontrar informações sobre a loja. “O 
site está fora do ar e, desde então, não consegui mais contato com a 
Mundial”, constata. Além de ficar sem o produto, ela não conseguiu 
reembolso do valor pelo banco, pois o pagamento foi efetuado via pix.

Consumidor
Direito + Grita

Resposta da empresa 
 » Em nota, a Mundial 
Eletro disse que a empresa 
está passando por 
uma instabilidade na 
plataforma. Alegou que 
está com diversas entregas 
em atraso. “Estamos 
aconselhando nossos 
clientes a pedir o reembolso.” 

comentário do cliente

 » Procurei, mas ninguém 
me respondeu.

Como se prevenir da 
fraude bancária?

 » desconfiar de ligações do banco;

 » Criar o hábito de conferir com 
frequência sua conta bancária; 

 » ler atentamente a fatura do cartão 
de crédito; 

 » Prestar atenção quando efetuar 
compras pela internet; 

 » Evitar informar dados pessoais em 
pesquisas on-line;

 » » Nunca compartilha senhas, 
números de PIN, códigos de 
segurança ou outras informações 
confidenciais por telefone, e-mail 
ou mensagens;

 » utilizar os canais oficiais da 
instituição financeira;

 » Criar senhas robustas e única, 
evitando informações óbvias; 

 » Ativar a autenticação de dois 
fatores para adicionar uma 
camada extra de segurança às 
suas contas bancárias; 

 » Evite realizar transações bancárias 
em redes de Wi-Fi públicas

direitos dos consumidores em 
caso de fraudes bancárias

 » reparação integral;

 » responsabilidade objetiva das 
instituições financeiras;

 » direito à informação;

 » Sigilo bancário.

Se liga!

autorizada. O banco não é responsável 
quando a culpa é exclusiva do cliente, 
como fornecimento de senhas para ter-
ceiros de forma imprudente. No entan-
to, se o golpe foi sofisticado e explorou 
fragilidades do sistema bancário, há pre-
cedentes favoráveis ao consumidor. “O 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), em 
sua súmula 297, tem pacificado enten-
dimento que os bancos devem ressarcir 
clientes vítimas de fraudes quando há 
falhas no sistema de segurança da ins-
tituição financeira”, explica.

Em caso de o banco se recusar a res-
sarcir o cliente, é recomendável abrir 
uma reclamação no Procon — que po-
de ser feita por meio do site consumidor.
gov.br —, e no Banco Central. Se o pro-
blema persistir, a vítima deve ingressar 
com uma ação judicial contra o banco, 
alegando falha na prestação de serviço 
e exigindo a devolução do valor perdi-
do, além de indenização, se aplicável. 

O presidente da Abradeb afirma que 
os bancos devem garantir a seguran-
ça digital dos clientes, implementan-
do autenticação em dois fatores, moni-
toramento de fraudes e tecnologias de 
proteção de dados, conforme exigido 

pela Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). “Além disso, devem fornecer 
canais de atendimento eficientes para 
relatar fraudes e agir rapidamente na 
contenção de golpes”, destacou.

Raimundo Nonato alerta que os gol-
pes bancários estão cada vez mais sofis-
ticados, utilizando inteligência artificial 
e deepfake para enganar consumido-
res. Os bancos têm o desafio de equili-
brar segurança e praticidade nas tran-
sações bancárias, sem comprometer o 
acesso dos clientes. “O direito do consu-
midor precisa evoluir para punir fraudes 
digitais e garantir medidas mais efica-
zes de proteção. Projetos de lei já estão 
sendo estudados para que a segurança 
e responsabilidade do banco seja mais 
eficaz, tornando o consumidor menos 
vulnerável”, salienta.

O advogado argumenta que as ten-
dências no mundo dos golpes são o uso 
de inteligência artificial para criar men-
sagens mais realistas, fraudes via pix e 
o mercado de criptomoedas. “No caso 
do pix, o Banco Central vem aprimo-
rando mecanismos para reduzir frau-
des nessa modalidade, mas a falta de 
regulação cria riscos para investidores 

 »ExTErna

COrtESIA INválIdA
Lucas Oliveira, 27 anos, reclama que a cortesia 

que resgatou não  foi válida para um show no 
Externa, casa noturna, na Asa Sul .“A cortesia 
valia até a meia-noite, cheguei na fila às 22h e 
passei pela revista às 23h40. Na hora de olhar 
os documentos, fui informado de que teria que 
pagar o ingresso, que custava R$ 110,00. Frustrado, 
voltei para casa”, completou o autônomo.

Resposta da empresa 
 » O Externa informou, em nota, 
que cada evento tem um número 
de cortesias limite e, quando o 
número de cortesias se esgota na 
catraca, a cortesia passa a não 
valer. Segundo a casa noturna, a 
informação está disponível no site 
onde as cortesias são resgatadas.

comentário do cliente
 » Da próxima vez, vou ficar atento para 
comprar o ingresso nos primeiros lotes.
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Sol de alegria, 
CHUVA DE CONFETE! 

NO EIXÃO NORTE E NO PARQUE DA CIDADE, O DOMINGO QUENTE REUNIU O 
DESFILE DE ALEGORIAS E SONS DIVERSOS DE BLOCOS PRÉ-CARNAVALESCOS

“B
rasília evoluiu muito e o 
carnaval daqui começa a 
ter uma cara. Há a junção 
dos ritmos: choro, frevo, e 

muitas coisas clássicas: quer dizer, 
abraça muitos gostos e de todos os 
lugares do país”, opinou a cantora 
Clara Teles, 32 anos, desde os 8 na 
capital. Ela viu triplicar, diante de 
seus olhos, o número de frequenta-
dores do projeto Choro no Eixo (na 
Asa Norte), ontem, com pré-carna-
val à tarde e no qual passaram atra-
ções como Márcio Marinho, Insti-
tuto Folha Seca e Cristiano e Ban-
da Frevo (com músicos do tradicio-
nal Galinho).Cantora de MPB, Clara 
definiu o gosto de ver a alegria se es-
palhar na rua: “Todos estão juntos: 
crianças, jovens, idosos e pessoas 
em situação de rua. É tudo muito de-
mocrático”. Ao lado da amiga Clara, 
a servidora pública Sheila Andrade, 
46, dava as coordenada para “as coi-
sas diferentes, com o carnaval”. “Tu-
do é colorido e traz somente diver-
são. Carnaval é a identidade do Bra-
sil — é tudo. É quase a nossa alma, 
faz parte da gente e está no sangue”. 
Marido de Sheila, o analista de sis-
temas Cristiano Silva viu os filhos 
Victor Hugo e Andrew David serem 
criados na festa do Galinho (que saia 
da 102 Sul). “Nem sempre um lugar 
movimentado e cheio de gente fica 
agradável como aqui. Cada vez mais, 
vemos que não se precisa mais de 
sair da capital. Aqui é completo, com 
vários bloquinhos”, avaliou.

A chegada, no mesmo local do 
gramado da concentração no pro-
jeto de choro no Eixão, do bloco 
Espreme a Pitanga (que saiu da 206 
Norte) confirmava a percepção de 
difusão e integração de blocos. Ma-
xixe, fanfarras e marchinhas fizeram 
a festa dos foliões. O percussionis-
ta André Negão aderiu ao corpo de 

músicos pela primeira vez e estava 
entusiasmado. “A música está me 
ajudando a ficar forte, fiquei cego 
há seis anos. Agora, notei a adesão 
de jovens músicos da UnB aqui. Tem 
uma molecada de 20, 30 anos tocan-
do músicas centenárias! Há espe-
rança, ainda”, avaliou.

Descoberta também veio para 
David Bessa, 24, bancário e mestre 
em física, recém-chegado à capital, 
e que foi, sob indicação de novos 
colegas, ao reduto de choro, ao lado 
do amigo Luis Seixas, 31, que confir-
mou a surpresa com o pré-carnaval. 
“Conheço o carnaval do Rio, de Sal-
vador, e o de Brasília não fica muito 
atrás”, disse Luis. David estava feliz 
com duas “tranqueiras” que trou-
xe direto de Fortaleza: uma longa 
saia vermelha e a tiara de diabinho. 
“Comprei o vestido num brechó, por 
R$ 3 (risos). Com 1,87 metro, quase 
não acho calça para mim, que dirá, 
saia que cubra até os pés”, divertiu-
se. Depois de se embrenhar pela pré-
festa, no Suvaco da Asa, ele acumu-
lou histórias para contar para a na-
morada, Mariana. “Brasília tem es-
paços propícios para os bloquinhos 
estáticos, com ocupação de lugares 
bem bacanas. Aqui fica a sensação 
de tudo, no carnaval, ser um festi-
val cultural”, avaliou.

Uma foliã especial foi Gicelle Da-
masceno que, no evento, celebrou os 
40 anos rodeada de amigos: “Entrei 
para os ‘enta’: hoje, fiz 40, quem sa-
be vou aos 100?!”. Mãe de um 

menino de 1 ano e meio, o pe-
queno João, ela aproveitou, de dia, 
o “vale night”, normalmente, cur-
tido com o marido, Bernardo, em 
sambas. Cria da Ceilândia, Gicelle, 
pelo estado de euforia, se dizia “o 
próprio carnaval”. Amigas de infân-
cia, as irmãs ambulantes Priscila e 
Robeta Ribeiro vieram prestigiar a 
festa, deixando o dia de vendas de 
lado. Tocadora de instrumentos de 

percussão, Gicelle comentou: “Car-
rego sempre comigo os instrumen-
tos, sou da xepa (nos blocos, toca até 
o fim), mas, hoje, deixei de lado para 
receber os abraços.

Participação feminina

Desde 2013 presente na capital, 
o bloco Maria vai Casoutras foi atra-
ção, pela segunda vez, no Parque da 
Cidade (no estacionamento 11), on-
tem, havia estimativa da organização 
de atrair 6000 pessoas. Logo de cara, 
vieram as apresentações do Maria 
Kids, com recreação e repertório in-
fantil. O axé instrumental do Patuba-
tê ainda acolheu o colorido e o som 
retumbante do Batalá. Uma novida-
de foi a participação do Bandão das 
Marias, composto de mulheres com 
aprendizado musical recente. A tar-
de e a noite tiveram um gigante de-
talhe: toda a sonoridade foi garanti-
da e dominada por mulheres.

Pela quarta vez no país, a DJ e 
assessora de transições financeiras 
norte-americana Andrea Henson, 30 
anos, era pura satisfação com o pré-
carnaval. “É fantástico, espetacular, 
adorei as fantasias e a vivência cul-
tural do Brasil. Conheço 26 países, 
e vocês são o meu povo mais que-
rido. Fui para a Chapada dos Vea-
deiros, para SP, RJ e Belo Horizonte, 
aqui. Aqui vejo a plena liberdade; 
enquanto meu país está desmoro-
nando”, avaliou.

“Estar no carnaval é uma tera-
pia para mim, quando minhas ami-
gas chamam”, observou a auxiliar de 
costura Nilsa Oliveira, 60 anos. No 
grupo estavam o analista Felipe Reis 
e a mãe dele, Consolata, 60, além da 
enfermeira Ivonente Souza, 55, e a 
amiga Sueli Rosa, 64. “É a primeira 
vez que venho. Estou curtindo mui-
to, adorando. Já fui casada, e há cin-
co anos estou viúva. O carnaval é a 
liberdade”, concluiu Sueli.

 » RICARDO DAEHN

Nilza Oliveira (D) afirma que estar no carnaval é terapêuticoDavi Bessa (D), recém-chegado à cidade, e o amigo bancário Luis Seixas

 O Bloco Maria Vai Casoutras foi a atração pré-folia no Parque da Cidade 

Batuque e recreação infantil também tiveram vez na folia de domingo 

Gicelle Damasceno comemorou os seus 40 anos com amigos na folia do Eixão

Fotos: Carlos Vieira/CB/DA Press.

Clara Telles (tatuagem) e o casal Cristiano Silva e Sheila Andrade: junção de ritmos

 A norte-americana Andrea Henson, apaixonada pelo carnaval brasileiro
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser fei-
tas no site sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS

Carnaval
Em 1º de março, a varanda do Pátio 
Brasil Shopping se tornará a Arena 
da Folia, das 13h às 18h, com um 
evento é para todas as idades. Para 
as crianças, uma banda, pintura de 
rosto e brinquedos infláveis. Tam-
bém será oferecido um camarim 
fashion, além de uma área baby 
para a garotada entre 6 meses e 8 
anos. Pipoca e algodão doce serão 
servidos gratuitamente. A entrada 
também será gratuita, mas é neces-
sário retirar uma pulseira de acesso, 
na varanda do Pátio Brasil, no dia 
do evento, a partir das 12h.

Hip-Hop 
O Fórum Distrital de Mulheres no 
Hip-Hop realiza de 7 a 9 de mar-
ço um evento gratuito em prol da 
visibilidade feminina dentro dessa 
manifestação artística. O encontro, 
no Sesc da Asa Sul, terá um espaço 
exclusivo para troca de experiências 
e debates sobre a resistência das 
mulheres no hip-hop, uma oficina 
de graffiti, workshop de DJing e um 
showcase com artistas convidadas. 
As inscrições podem ser feitas aces-
sando o link na bio do Instagram @
mulhereshiphopdf. Todas as pessoas 
interessadas podem participar.

Viagem imersiva
O Planetário de Brasília é palco do 
projeto Viagem na Via Láctea. A ini-
ciativa inclui uma exposição de foto-
grafias e um simulador de realidade 
virtual, com imagens reais da Nasa, 
e transporta os visitantes ao espa-
ço. A exposição está disponível 24 
horas, na área externa. O simulador 
pode ser utilizado das 13h às 19h, 
de terça a domingo, com capacidade 
para seis pessoas por vez. O acesso 
é por ordem de chegada. Até 15 de 
março, o público pode aproveitar as 
duas atrações. De 16 de março a 15 
de abril, permanece a exposição em 
cartaz. A entrada é gratuita.

Apoio jurídico
Os alunos do curso de direito do 
Centro Universitário Estácio estão 
fornecendo apoio jurídico a pessoas 
com renda de até dois salários míni-
mos. Os futuros advogados auxi-
liam na área de direitos humanos, 
de família e penal. Os atendimen-
tos são no Fórum de Samambaia, 
no espaço exclusivo do Núcleo de 
Práticas Jurídicas do câmpus da 
Estácio e na unidade localizada em 
Taguatinga Sul. O serviço está dis-
ponível de segunda a quinta-feira, 
das 8h às 12h e das 14h às 17h30. O 
auxílio funciona conforme o calen-
dário acadêmico da instituição, com 
interrupção nos feriados e durante 
as férias (3 a 27 de julho).

Educação ambiental
O programa Parque Educador 
recepciona estudantes de 72 escolas 
da rede pública para a realização de 
atividades de educação ambiental 
e patrimonial, com trilhas guia-
das, oficinas, práticas integrativas 
de saúde, palestras e vivências na 
natureza. As atividades ocorrerão 
em parques ecológicos do DF. As 
inscrições podem ser feitas pelas 
escolas até 25 de fevereiro pelo 
site ibram.df.gov.br/inscricoes-par-
que-educador.

Arte brasileira
A mostra História(s) da arte brasilei-
ra segue até 13 de abril, na Galeria 
Vitrine da Caixa Cultural, das 9h às 
21h, com entrada gratuita. A expo-
sição reúne trabalhos de 73 artis-
tas contemporâneos do acervo dos 
colecionadores Onice Moraes e José 
Rosildete de Oliveira, com curadoria 
de Renata Azambuja e Emerson Dio-
nísio. A mostra está organizada em 
cinco núcleos temáticos e destaca a 
diversidade da arte brasileira desde 
os anos 1960.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo 
Se acalme, no qual ele aborda situa-
ções que irritam as pessoas, como 
falta dinheiro. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma Sympla e 
custam R$ 90 (inteira), R$ 45 (meia) 
e R$ 70 (ingresso solidário, median-
te a entrega de 1kg de alimento não 
perecível). Classificação indicativa: 
18 anos. Menores precisam estar 
acompanhados dos pais ou respon-
sáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson.

Mostra
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo 
é marcado por elementos de cubis-
mo, expressionismo e arte contem-
porânea. A mostra, que foi apresen-
tada em escolas e entidades sociais, 
tem como um dos diferenciais as 
obras acessíveis a pessoas com 
deficiência. Por meio de QR Code, é 
possível acessar as informações das 
telas com audiodescrição e lingua-
gem de sinais pelo celular. Visitação 
até 15 de março, das 9h às 18h30.

Fauna
Até 28 de fevereiro, o Boulevard 
Shopping Brasília recebe a exposi-
ção Asas do Brasil, da artista plásti-
ca Jaqueline Marafon. A mostra reú-
ne 15 obras que celebram a fauna 
brasileira, sobretudo as aves, como 
araras, tucanos e outras espécies da 
biodiversidade nacional. A exposição 
está em cartaz no piso 2, de segun-
da-feira a sábado, das 10h às 22h, 
e aos domingos e feriados, das 12h 
às 22h.

Brincadeiras
A praça central do Pátio Brasil Sho-
pping transformada em um espaço 
de diversão. O London Jump, ins-
pirado nas diversões de Londres, 
na Inglaterra, traz camas elásticas, 
escorregadores e piscina de boli-
nhas, entre outras atrações, para 
crianças e adolescentes de 2 a 15 
anos. O funcionamento é de segun-
da-feira a sábado, das 10h às 22h, e 
aos domingos, das 12h às 20h, até 16 
de março. Os ingressos custam R$ 
50 (para 30 minutos) e R$ 70 (para 
60 minutos), com a opção de acesso 
ilimitado por R$ 180. O estaciona-
mento, aos sábados, tem valor único 
de R$ 10. Aos domingos e feriados, 
é gratuito.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA NORTE

CALÇADAS RUINS
O morador da Asa Norte Gabriel Medeiros, 30 anos, reclama sobre as 

calçadas da W3 Norte, especificamente, a partir das quadras 700. “Eles fizeram 
a revitalização da W3 Sul, mas esqueceram daqui. As calçadas estão muito 
deterioradas, meios-fios rachados, desnivelamento. Pessoas em cadeira de 
rodas e com mobilidade reduzida são muito prejudicadas”, lamenta.

 » A Novacap informa que no decorrer do ano, diversas outras quadras do 
Plano Piloto serão inseridas na programação para a execução de serviços, 
conforme priorização da Administração Regional. Estão em execução: SQN 
304 e SQS 212. Estatão alinhados para executar: SQS 114, SQS 202, SQS 
203 e SQN 313. Já a Seduh explica que “o projeto de requalificação da 
Avenida W3 Norte não trata somente de recuperação de calçadas, trata 
de acessibilidade, paisagismo, reorganização de estacionamentos etc., 
assim como foi feito na Avenida W3 Sul”, diz a pasta, acrescentando 
que os projetos foram concluídos e entregues à Secretaria de Obras que, 
por sua vez, afirma que já trabalha no edital da licitação das obras de 
requalificação das quadras 713 a 716 Norte.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » PARANOÁ
Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, DF-250, KM 
05, KM 5,5, KM 06
Local: Condomínio Boa Esperança, 
Chácara Moriar, Lotes 01/02
Local: Núcleo Rural Capão 
da Onça, DF-130, KM 17.
Serviço: modernização 
da rede elétrica

Eixo Ibero-americano

Isto é Brasília 

Localizado no Setor de Divulgação Cultural de Brasília, ao lado do Torre de TV, o Eixo Cultural 

Ibero-americano abriga um conjunto de instalações voltadas à produção e ao fomento da arte. 

São cinco espaços conectados. Antes chamado de Complexo Funarte, o espaço foi renomeado em 

2022, depois que a cidade recebeu o título de “capital ibero-americana das culturas”.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Exposição de 
souvenirs

• Hoje é o último dia para 
conferir, no Museu de Arte 
de Brasília (MAB), uma 
exposição de souvenirs, objetos 
característicos que remetem 
a identidade de Brasília. O 
evento, das 14h30 às 19h, propõe 
uma conexão de designers 
e artesãos para a criação de 
produtos inovadores. Entre 
eles, os equiláteros do Teatro 
Nacional são representados 
em formato de madeira trama 
e uma espécie nativa do 
Cerrado foi simbolizada por 
uma joia confeccionada em 
prata bordada em linha de 
seda. A entrada é gratuita. Mais 
informações no Instagram @
bsbdesignweek. 

Thomas Jefferson

• A Casa Thomas Jefferson 
promove amanhã um evento 
gratuito, destinado a crianças de 
4 a 10 anos, sobre as conquistas 
afro-americanas. Neste mês, 
celebra-se a história negra 
dos Estados Unidos. Nesse 
sentido, a Thomas Jefferson 
oferece atividades que propõem 
um olhar sobre trajetórias 
marcantes e as expressões 
culturais que transformaram 
a sociedade americana ao 
longo do tempo, por meio da 
arte. O encontro será aberto ao 
público e ocorrerá na unidade 
da 706/906 Sul, no Resource 
Center, das 10h às 10h30 e das 
16h às 16h30.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Divulgação/Secec-DF

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

ITAPOÃ

FALTA DE ÁREAS DE LAZER
Morador de Santa Maria, Diego Souza, 30 anos, 

solicita a ampliação da área de lazer e esportes na cidade, 
especificamente em Santa Maria Sul, na quadra 202. “Iria 
incentivar a molecada a seguir no esporte e não ir para o 
tráfico. Sabemos que temos muitas regiões perigosas próximas 
de lá. Quando eles veem esses criminosos, começam a 
normalizar a situação e, consequentemente, pode abrir 
portas para esse caminho do mal. Com a área esportiva, 
criaças e jovens serão estimulados pelo esporte, vão amar 
praticar futebol e terão como referência seus professores e não 
traficantes”, analisa.

 » A Secretaria de Esporte e Lazer informa que “a população 
de Santa Maria conta com o Centro Olímpico e Paralímpico 
da região, que oferece diversas atividades esportivas. Além 
disso, o espaço fica aberto ao público aos fins de semana”, 
explica o órgão, em nota.
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Q
uem tem Neymar, não fi-
cará fora do mata-mata 
do Campeonato Paulis-
ta. Ontem, o Santos con-

firmou vaga na sequência do Es-
tadual com brilho do camisa 10 
e poder de fogo de Tiquinho Soa-
res. O astro deu duas assistên-
cias para o artilheiro e, de que-
bra, marcou um gol olímpico na 
vitória do Peixe, por 3 x 0, diante 
da Inter de Limeira. Outro gigan-
te em risco antes de a rodada co-
meçar, o Palmeiras teve uma noi-
te na qual tudo deu certo: além 
de bater o Mirassol, em um mo-
vimentado 3 x 2, o alviverde con-
tou com a derrota da Ponte Preta 
diante do Bragantino, por 2 x 0.

O resultado garantiu o quar-
teto de gigantes paulistas nas 

quartas de final do Estadual. Co-
rinthians e São Paulo estavam 
classificados antecipadamente e 
apenas cumpriram tabela na últi-
ma rodada, mas com resultados 
diferentes. Enquanto o alvinegro 
ficou no empate com o Guarani, 
por 2 x 2, o tricolor venceu o São 
Bernardo, por 2 x 1, e garantiu a 
primeira colocação do Grupo C. 
Em relação às chaves, apenas o 
Palmeiras não finalizou com a li-
derança: terminou em segundo 
no D, justamente atrás do Bernô, 
e não terá o benefício de jogar as 
quartas de final em casa — a fa-
se é disputada em partida única.

Agora, os confrontos são entre 
os classificados dentro dos pró-
prios grupos, com direito a dois 
duelos entre clubes da próxima 
edição da Série A do Campeo-
nato Brasileiro: o Corinthians vai 

buscar a classificação às semifi-
nais diante do Mirassol, enquan-
to o Santos vai medir forças con-
tra o Bragantino. Os demais con-
frontos serão os encontros de São 
Paulo x Novorizontino e São Ber-
nardo x Palmeiras. Internacional 
de Limeira e Água Santa — o sur-
preendente finalista no Paulistão 
de 2023 — amargaram o rebai-
xamento à Série A2 do Estadual.

Craque da rodada, Neymar 
creditou a atuação a um detalhe 
curioso: as provocações da torci-
da adversária nas cobranças de 
escanteio. “Foram duas vezes. Fui 
bater escanteio, eles provocaram. 
Pedi para cantarem mais alto e 
dei assistências. Fui lá e eles fala-
ram de novo. Pensei, agora quem 
vai fazer sou eu (risos)”, brincou 
o camisa 10 santista, exaltando a 
boa fase após a volta para casa. 

“Estou indo jogo a jogo, me pre-
parando, me sentindo cada vez 
melhor. Obviamente, não volta-
rei a ter 19 anos, que saudade sin-
to”, destacou o camisa 10.

Do lado do classificado Pal-
meiras, o tom foi de alívio. O al-
viverde flertou com a eliminação, 
mesmo com a quarta campanha 
geral, antes de entrar em campo 
(terminou com a terceira). O Mi-
rassol impôs dificuldades e o gol 
a vitória veio apenas aos 41 mi-
nutos do segundo tempo, com 
gol de um herói improvável: o 
meio-campista Allan. “Agrade-
cer ao Abel pela oportunidade. 
A gente vem trabalhando bastan-
te e sabe o que tem que ser fei-
to. Hoje, é relaxar e comemorar. 
Amanhã, é foco nas quartas de fi-
nal do Paulista”, vibrou o atleta, 
eleito o melhor em campo.

PAULISTÃO
Camisa 10 da Vila Belmiro dá duas assistências para Tiquinho Soares, faz golaço 
olímpico e classifica o Santos ao mata-mata. Palmeiras vence e também avança

Um “tiquinho” de 
Neymar resolve

Neymar comemora o 
gol olímpico virado 
para a torcida da Inter 
de Limeira

Raul Baretta/Santos

DANILO QUEIROZ

Ingressos da Seleção no DF
Escolhida para receber a Seleção Brasileira na partida contra a 
Colômbia, em 20 de março, Brasília segue o planejamento para realizar 
o jogo no Estádio Nacional Mané Garrincha. A partir de hoje, a CBF 
inicia a venda de ingressos para a nova passagem da equipe pela cidade. 
Com cerca de 70 mil ingressos disponibilizados, as entradas custam 
entre R$ 90 (com doação de 2kg de alimentos) e R$ 380 (inteira do setor 
mais caro). A comercialização será no site Bilheteria Digital.

CARIOCA

Vasco e Flu vão à semi e deixam 
Botafogo fora pelo terceiro ano

Mais uma vez, um gigante 
sobrou na corrida por classifi-
cação no Campeonato Cario-
ca. Ameaçados pela eliminação 
até os jogos da última rodada, 
Botafogo, Fluminense e Vasco 
entraram em campo e apenas 
dois deles tiveram sucesso 
na empreitada. Os vascaínos 
venceram o clássico diante 
dos botafoguenses, por 1 x 0, 
em São Januário, avançaram 
e impuseram a terceira queda 
precoce seguida do Glorioso 
no Estadual. Mesmo jogando 
mal e vaiado pela torcida, o tri-
color fez o dever de casa, bateu 
o Bangu, por 3 x 2, no Estádio 
do Maracanã.

Os resultados definiram os 
duelos das semifinais da disputa 
Rio de Janeiro. Classificado ante-
cipadamente e campeão da Taça 
Guanabara — troféu concedido 
ao líder da primeira fase do tor-
neio —, o Flamengo medirá for-
ças contra o Vasco, com a van-
tagem de jogar por um empate 
na soma dos resultados dos dois 
clássicos pela etapa. Após avan-
çar na condição de více-líder, 
o Volta Redonda terá o mesmo 
direito nos duelos diante do Flu-
minense. Para o Botafogo, não 
sobrou nem a Taça Rio — com-
petição de consolação entre o 5º 
e o 8º colocado, na qual o clube 
ganhou as duas últimas edições. 
Em nono lugar, o Glorioso pro-
tagonizou novo vexame.

A definição das partidas do 
primeiro mata-mata do Cario-
ca teve uma curiosidade e 
acabou passando por Brasília. 
Com 17 pontos, Fluminense e 
Vasco tiveram campanha rigo-
rosamente igual em três crité-
rios de desempate (somaram 
o mesmo número de vitórias, 
saldo e gols marcados). Assim, 
sobrou a quarta condição do 
regulamento para definir quem 
terminaria no terceiro lugar: o 
confronto direto na Taça Gua-
nabara. Em 5 de fevereiro, 
os rivais duelaram no Mané 
Garrincha e o tricolor levou a 
melhor diante dos vascaínos, 
por 2 x 1. Dezoito dias depois, 
o resultado valeu para deixar a 
equipe das Laranjeiras à frente 
na classificação geral.

Mais lutador nos 90 minutos 
contra o Botafogo em São Januá-
rio, o Vasco contou com gol do 
argentino Vegetti, artilheiro do 
Estadual, com seis bolas na rede, 
de pênalti, para carimbar o pas-
saporte em direção às semifinais 
do Campeonato Carioca. “A gen-
te cumpriu o primeiro objetivo 
e se classificar à semifinal. Para 
nós, isso era muito importante. 
Não só pela vaga, mas também 
conseguimos avançar na Copa 
do Brasil. Esse clube precisa 
jogar sempre e todas as com-
petições. Agora, vamos pegar o 
Flamengo. Vai ser um jogo difícil, 
mas acreditamos que estamos 
melhorando. Nós e a torcida 
estamos preparados para tudo 
que está por vir”, destacou.

O Fluminense sofreu mais 
diante do rebaixado Bangu: 
saiu na frente, com gol contra 
de Sanchéz, devolveu o favor ao 
romper o próprio patrimônio, 
com Freytes, abriu 3 x 1 nos gols 
de Cannobio e Serna, e mini-
mizou o susto após João Veras 
descontar. Assim, se credenciou 
para duelar com o Volta Redon-
da. O técnico Mano Menezes 
fez uma ressalva quanto ao 
desempenho tricolor. “Não 
entramos com a concentração 
necessária. Fomos lentos de 
raciocínio e comportamento. 
Isso transmite uma apatia que 
irrita o torcedor e, às vezes, a 
gente. Tanto irrita o time, que 
você começa a tomar decisões 
erradas, aí piora”, avaliou.

Sem os jogos decisivos do 
Estadual e da Taça Rio de con-
solação, o Botafogo se concen-
tra para tentar reverter a van-
tagem de 2 x 0 do Racing, na 
final da Recopa Sul-Americana, 
na quinta-feira. Depois disso, 
o alvinegro terá um período 
de mais de 30 dias de treinos 
até as estreias no Campeonato 
Brasileiro, no fim de março e 
no início de abril. “Triste (com 
a eliminação). Primeiro, por não 
dar continuidade no Carioca. 
Infelizmente, aconteceu. Agora, 
precisamos pensar para frente. 
O pensamento é só no Racing. 
O trabalho vai ser todo voltado 
para esse jogo”, citou o técnico 
interino Cláudio Caçapa. (DQ)

Artilheiro do Estadual, Vegetti marcou o gol da classificação vascaína

Matheus Lima/Vasco

INGLÊS ESPANHOL ALEMÃO ITALIANO I ITALIANO II FRANCÊS

O líder Liverpool deu um 
passo muito importante 
para a conquista do título 
da Premier League da 
temporada 2024/2025 
ao vencer, por 2 x 0, na 
visita ao Manchester City, 
ontem. Com o resultado, 
os Reds abriram 11 pontos 
de vantagem sobre o 
Arsenal. Salah e Szoboszlai 
marcaram os gols do 
resultado positivo.

O Real Madrid recuperou, 
ontem, a segunda posição 
na La Liga ao vencer 
o Girona, por 2 x 0, e 
voltou a se igualar em 
pontos ao líder Barcelona, 
com 54. Tanto o Barça 
quanto o Atlético haviam 
colocado pressão sobre os 
merengues ao vencerem 
no sábado como visitantes, 
contra Las Palmas (2 x 0) e 
Valencia (3 x 0). 

O Bayern goleou, ontem, 
o Eintracht Frankfurt, na 
Allianz Arena, por 4 x 0, 
pela rodada da Bundesliga, 
e manteve uma vantagem 
confortável na liderança 
do Alemão. A 11 rodadas 
do fim, o time de Munique 
têm uma vantagem de 
oito pontos sobre o Bayer 
Leverkusen (58 contra 
50), com um saldo de gols 
favorável (50 x 24). 

O Napoli, que iniciou a 26ª 
rodada da Serie A como 
líder, cedeu o posto para a 
Inter de Milão, após perder 
para o Como, por 2 x 1, 
ontem. A Atalanta goleou 
o Empoli e se aproximou 
dos napolitanos. O time, 
agora, está um ponto atrás 
da Inter (57 contra 56), que 
venceu o Genoa por  
1 x 0, no sábado, com gol 
do argentino Martínez. 

Eliminada nos playoffs das 
oitavas de final da Liga 
dos Campeões pelo PSV, 
a Juventus se recuperou 
no Italiano e venceu o 
Cagliari, por 1 x 0, ontem, 
e se manteve na zona de 
classificação à próxima 
edição do principal 
interclubes europeu. O 
time de Turim é o quarto 
colocado da disputa 
nacional, com 49 pontos.

Líder do Francês, o PSG 
abriu mais três pontos de 
margem em busca da taça. 
Ontem, o clube venceu 
o Lyon, por 3 x 2, para 
disparar a liderença. A 
partida partida foi marcada 
por uma ação curiosa de 
Jhon Textor, dono da SAF 
do Botafogo e do Lyon. 
Chamado pelo dono do rival 
de caubói, saudou a torcida 
com um chapéu.
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RIO OPEN

Baz vence 
Muller e 
fatura o bi

O argentino Sebastian Baez 
se sagrou bicampeão do Rio 
Open. Ontem, venceu o fran-
cês Alexandre Muller — algoz 
do brasileiro João Fonseca na 
estreia do torneio carioca —, por 
2 sets a 0, com parciais de 6/2 e 
6/3, em 1h25min, no Jockey 
Club Brasileiro. Baez se tornou 
o primeiro a ganhar dois títulos 
consecutivos na chave simples 
da maior competição da Améri-
ca do Sul, de nível ATP 500.

Foi o sétimo título do argen-
tino de 24 anos. Seis deles 
foram conquistados no saibro, 
quatro na América do Sul. No 
geral, se tornou o tenista com 
o maior número de vitórias 
no saibro desde 2022, com 73 
triunfos e 36 derrotas.

Curiosamente, Baez der-
rubou o tenista que vinha 
fazendo seguidas vítimas 
argentinas na carreira. Mül-
ler apresenta um retrospecto 
arrasador contra rivais argen-
tinos. São 15 vitórias e, agora, 
duas derrotas em todos os 
níveis profissionais, sendo 
11/1 somente no saibro.

Críticas

O diretor do Rio Open, Luiz 
Carvalho, minimizou, ontem, 
as críticas à chave do torneio, 
marcado por desistências de 
última hora e apenas um Top 
20 do ranking. Ele lamen-
tou as baixas e afirmou que 
a organização está na busca 
por mudar o piso para quadra 
dura no futuro, o que, na ava-
liação dele, atrairia mais tenis-
tas renomados para a compe-
tição de nível ATP 500.

ESPORTES

Entre sorrisos e lágrimas
CANDANGÃO Rodada define Brasiliense na semifinal e rebaixamento do Legião. Veja cenários da disputa

A 
penúltima rodada da pri-
meira fase do Campeonato 
Candangão entregou ale-
grias e tristezas para os ti-

mes envolvidos nas lutas por clas-
sificação à semifinal e contra o re-
baixamento. Ontem, vieram as 
primeiras definições. Vitorioso no 
clássico contra o Gama, no Está-
dio Serejão, por 2 x 0, o Brasiliense 
cumpriu a primeira meta na com-
petição local e garantiu uma vaga 
na etapa mata-mata. Para o Legião, 
sobrou a decepção. Na temporada 
de volta à elite, o Leão do Rock su-
cumbiu e caiu para a Segunda Di-
visão ao perder para o Sobradinho, 
no Defelê, por 2 x 0.

As definições iniciais não sur-
preendem e os destinos de Brasi-
liense e Legião pareciam traçados 
desde os primeiros compromissos. 
Em sete jogos — o time vai cumprir 
um dele em atraso na quinta-feira, 
contra o Capital, no Estádio JK —, 
o Jacaré reforçou a posição de can-
didato ao título. Os gols de Tarta e 
Joãozinho na 75ª edição do clássi-
co verde-amarelo apenas confir-
mam o bom momento do clube de 
Taguatinga. O Legião seguiu o ca-
minho contrato. Com uma equipe 
de garotos, não ganhou nenhum 
dos oito compromissos realizados 
e fez um bate-volta para a Segun-
dinha. Pipico e Thiaguinho marca-
ram para o Sobradinho e definiram 
a e queda do adversário.

Marcada para daqui a duas se-
manas, devido à pausa da dispu-
ta local para o carnaval, a última 
rodada da primeira fase do Can-
dangão se aproxima no horizonte 
com promessa de entregar muita 
emoção. Tudo estará centralizado 
nas três vagas restantes para as se-
mifinais — podem ser duas, caso 

Tarta marcou um dos gols do Jacaré no clássico verde-amarelo e garantiu a classificação para o mata-mata

Lucas Bolzan 
DANILO QUEIROZ

o Capital ganhe do Brasiliense no 
jogo atrasado de quinta-feira — e 
no indesejado último lugar restan-
te na zona de rebaixamento.

Na parte superior da tabela, o ce-
nário é o seguinte: se o Capital não 
vencer na semana e se classificar 

antecipadamente, fará um duelo 
direto com o Gama por um lugar 
no mata-mata do Candangão. Fo-
ra do G-4, o Paranoá torcerá por 
um triunfo do Brasiliense no duelo 
atrasado para chegar em 8 de mar-
ço dependendo apenas de si para 

tirar gamenses ou tricolores. Atual 
vice-líder, o Ceilândia torce pelo re-
sultado contrário para tentar tirar o 
Jacaré da liderança. Mas, na pior da 
hipóteses, o Gato Preto vai necessi-
tar de apenas um ponto na rodada 
final para não correr riscos.

9ª rodada

8 de março
16h Gama x Capital
Estádio Bezerrão

16h Brasiliense x Paranoá
Estádio Serejão

16h Ceilândia x Samambaia
Estádio Abadião

16h Ceilandense x Sobradinho
Estádio a definir

16h Real Brasília x Legião
Estádio Defelê

 PG J V SG

1. Brasiliense 19 7 6 11

2. Ceilândia 18 8 6 4

3. Capital 16 7 5 9

4. Gama 16 8 5 4

5. Paranoá 15 8 5 4

6. Samambaia 10 8 3 1

7. Sobradinho 9 8 2 1

8. Ceilandense 5 8 1 -8

9. Real Brasília 2 8 0 -10

10. Legião 1 8 0 -16

1ª fasE

Z-2
sEm

ifin
a

l

No rebaixamento, a situação é 
bem mais simplória. Com a que-
da do Legião, apenas Ceilandense 
e Real Brasília chegam na última 
rodada em risco. Para o Dragão, 
um ponto basta. O Leão do Pla-
nalto precisa ganhar e tirar uma 
diferença de dois gols de saldo 
para se salvar. De todo modo, o 
torcedor pode se organizar pa-
ra acompanhar os jogos simul-
tâneos e as movimentações de-
cisivas na duas pontas da classi-
ficação do Candangão.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua míngua 
em capricórnio.
O rigor é a moeda preferida 
dos seres humanos no trato 
social, em primeiro lugar 
porque é algo familiar, 
rara é a educação que não 
seja rigorosa, nutrida pela 
convicção de que pelo rigor 
se fortalece a alma das 
crianças em nome de as 
preparar para um mundo 
hostil. E como se isso fosse 
pouco para perpetuar o 
rigor no trato social, ainda 
por cima esse se associa ao 
medo de questionar se essa 
seria a única alternativa para 
construirmos uma sociedade, 
e na eventualidade de haver 
questionamentos interiores e 
secretos, esses acabam sendo 
deixados de lado, porque 
tornariam o coração mole 
demais. Enquanto isso, 
pelo rigor continuamos nos 
maltratando mutuamente 
quando sabemos que somos 
pessoas muito melhores 
quando substituímos o rigor 
pelo trato cordial e generoso 
entre todos nós. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O melhor de você é o que, neste 
momento, se mantém oculto, 
sob o manto do segredo, porque 
nessa dimensão se cozinham 
planos e estratégias que afetarão 
profundamente o devir. continue 
amadurecendo seus planos 
mirabolantes.

Tome as atitudes pertinentes 
para conter os efeitos negativos 
dos erros que as pessoas 
andaram cometendo, mas 
não se iluda com que agora 
você poderia virar a mesa 
completamente ao seu favor. 
Esta é apenas uma etapa.

a única maneira de colocar ponto 
final nas questões que sua alma 
não pretende carregar ao futuro 
que se desenha, é tomar atitudes 
determinantes, desprovidas de 
grandes emoções, com  
a firmeza de quem sabe  
o que quer.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os compromissos, uma vez 
assumidos, colocarão em marcha 
o trabalho de outras pessoas, 
e isso há de ser considerado 
antes de sua alma assumir esses 
compromissos, de modo a depois 
não se arrepender de nada do 
que tiver assumido.

É necessário você ouvir o que 
desejaria não ouvir, porque se 
deixar passar a oportunidade 
de aproveitar o que as pessoas 
têm a dizer ao seu respeito, 
provavelmente continuará 
cometendo erros que não  
precisa mais.

parece difícil dizer o que 
você tem vontade, mas essa 
sensação de dificuldade 
durará até o momento em que 
você começar a se expressar, 
porque a partir de então você 
experimentará alívio, e não 
dificuldade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há tempo para tudo, porque 
apesar de parecer que o dia 
é curto para tudo que a alma 
imagina, mesmo assim há 
tempo para tudo. É só não se 
deixar enganar pela ansiedade 
e continuar fazendo tudo que 
estiver ao seu alcance.

importa mesmo é que você 
aposte nas potencialidades 
que sua alma percebe, mesmo 
que de imediato não produzam 
resultados evidentes. agora 
não é a hora da colheita, mas 
da semeadura, apostando em 
resultados futuros.

Defenda seus interesses e 
consolide sua posição, e talvez 
para isso você precise ser 
mais firme do que o normal, 
surpreendendo as pessoas 
envolvidas, já que o habitual 
seria você fazer concessões e 
nada exigir.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

pensar bem significa ir além do 
medo e da ansiedade, pensar 
bem é conseguir pensar sem o 
imperativo desejo de obter tais 
ou quais resultados. O regozijo de 
pensar bem é infinitamente maior 
do que o do orgasmo.

Leve a sério seus desejos, porque 
são imperativos e obscurecem sua 
capacidade de perceber a realidade 
com clareza, e de questionar as 
coisas que não se encaixam direito 
no panorama. Nem todo desejo 
merece satisfação.

Faça tudo com a maior criatividade 
possível, porque tentar repetir 
o que tenha dado certo outrora 
resultará em decepção, não porque 
não funcione, mas porque sua 
alma continuará sedenta por 
inovações e revoluções.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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A 
ficção distópica de contornos fe-
mininos, escrita por mulheres e 
com uma perspectiva que se de-
bruça mais sobre aspectos exis-

tenciais e introspectivos do que sobre 
a ação ganham uma nova prateleira 
no mercado editorial brasileiro. Três 
autoras chegam aos leitores com his-
tórias envolventes que convidam a re-
fletir sobre reações e sentimentos em 
um universo abalado por fenômenos 
físicos inusitados, curiosos e intranspo-
níveis. Para quem prefere trocar a fanta-
sia alucinógena do carnaval pela distopia 
especulativa, é uma boa pedida.

Viagem no tempo
Um vaivém de séculos e de planetas 

é a marca de Mar da tranquilidade, que 
de tranquilo tem pouquíssima coisa. O 

sexto romance de Emily St. John Man-
del, que fez enorme sucesso com 
o apocalíptico Station Eleven 

(transformado em série pela 
HBO), transita entre 1912 
e 2401, anos chave para 
compreender a história 
de Olive e Edwin. Ela é 
uma autora famosa, 
moradora de uma co-
lônia lunar num es-
tado totalitário, em 
turnê para divulgar 
o novo livro, quan-
do irrompe uma pan-
demia. Ele, aparente-
mente, é um rapaz de 
uma família nobre in-
glesa que se aventura na 
guerra e acaba presenciando 
uma anomalia temporal. 

Mar da tranquilidade, apontado 

por Barack Obama como um de seus 
preferidos, é um romance sobre 

pandemia, mas também so-
bre viagem no tempo. “Eu 

havia começado a escre-
ver alguns fragmen-

tos de autoficção co-
mo um experimen-
to formal no final de 
2019, mas comecei 
a escrever Mar da 
tranquilidade de 
fato em março de 
2020, nas primeiras 
semanas em que 

Nova York estava en-
trando em lockdown 

e os casos e mortes es-
tavam aumentando rapi-

damente”, conta a autora, 
em entrevista ao Correio. No 

romance, a pandemia ocorre no 

século 24, e Olive quase fica presa na 
Terra e, por muito pouco, não morre da 
doença. Parte do charme da narrativa 
está em especular o que pode aconte-
cer se viajantes do tempo avistassem 
às pessoas sobre fatos do futuro. 

Como as mudanças na linha tempo-
ral afetariam o curso da humanidade? 
Olive e Edwin são duas pontas soltas nes-
se cenário, que é permeado por um mi-
nistério que controla as viagens tem-
porais e o que pode ou não ser muda-
do. A história dividida em saltos e mis-
térios prende o leitor em uma narrati-
va considerada por muitos imersiva. 
“Fico muito feliz quando os leitores 
acham o trabalho imersivo, porque 
estou sempre tentando lançar um feiti-
ço”, brinca Emily. “Mas não sei dizer exa-
tamente por que os leitores acham meu 
trabalho assim. Não tenho objetividade 
sobre minha própria escrita.”

 » NAHIMA MACIEL

AssinAdos 
por mulheres, 

livros com cenários 
distópicos ou AncorAdos 
nA ficção científicA, com 

fAlhAs temporAis e viAgem 
no tempo, estão entre os 
lAnçAmentos que podem 

cApturAr o leitor 
que quer fugir do 

cArnAvAl

Todavia SOBRE O 
CÁLCULO DO 

VOLUME

De Solvez Balle. 
Tradução: Guilherme 

da Silva Braga. 
Todavia, 150 

páginas. R$ 69,90

Intrínseca A PAREDE

De Marlen 
Haushofer. 

Tradução: Sofia 
Mariutti. Todavia, 

252 páginas.  
R$ 94,90

DIA DA MARMOTA
Tara Selter está presa no dia 18 de 

novembro. Aconteceu durante uma 
viagem a Paris, quando pretendia 
adquirir alguns itens para o negó-
cio de venda de livros antigos que 
ela e o marido, Thomas, tocam no 
interior da França. Sobre o cálculo 
do volume, da dinamarquesa Sol-
vej Balle, é pura ficção científica, já 
que trata de uma anomalia tempo-
ral, mas não segue a estrutura tra-
dicional do gênero. Está mais para 
um romance filosófico, no qual Tara 
pouco especula sobre como ficou pre-
sa nesse looping temporal e se dedica 
mais a tentar compreender o mundo 
a partir dessa nova condição. 

Balle começou a escrever o livro 
em 1987 e, no início, sabia apenas 
que se tratava de uma mulher presa 
num dia que se repetia infinitamente. 
Nos anos seguintes, escreveu algumas 
cenas, mas ainda não tinha noção de 
como a história cresceria. “De certa 
forma, desde o começo eu sabia que 
essa ideia levantava muitas questões 
— era meio óbvio que muitos pensa-
mentos existenciais surgiriam dessa 
premissa —, mas acho que eu não 
havia percebido o quanto de mate-
rial havia ali. Desde a maneira co-
mo percebemos o tempo até como 
os objetos materiais se comportam 
— e como nos relacionamos com 
eles — ou como nos relacionamos 
uns com os outros em circunstân-
cias diferentes”, conta a autora, que 
transformou a história em sete vo-
lumes, dos quais dois foram lança-
dos no Brasil. É uma obra ambicio-
sa, na qual Balle se propõe a refletir 
não apenas sobre o tempo e como a 
humanidade dispõe dele, mas sobre 
o amor e sua transformação. 

Nos primeiros momentos do ro-
mance, Tara decide voltar para casa 
e para o marido, mas a situação se 
torna insustentável uma vez que, to-
da manhã, ela precisa explicar a ele e 
convencê-lo de que está presa no dia 
18 de novembro. Ela não perde a me-
mória, mas, para ele, o dia 18 nun-
ca ocorreu antes. “Por muito tempo, 
achei que era, principalmente, uma 
história de amor — mas, é claro, uma 
história de amor bastante filosófica, 
já que também tratava do comporta-
mento do tempo. Depois, o livro tam-
bém passou a ser sobre como trata-
mos o mundo em que vivemos, sobre 
como reagimos às mudanças e sobre 
nosso desejo de conhecer mais sobre 
o mundo ao nosso redor”, conta a au-
tora, em entrevista ao Correio. 

O volume um foi publicado na Di-
namarca pouco antes dos primei-
ros confinamentos de combate à co-
vid-19. Na época, Balle, lembra, mui-
tas pessoas interpretaram o roman-
ce como um livro sobre estar isolado 
em casa e desconectado do mundo. É 
uma leitura possível. 

UM CLÁSSICO DE GUERRA
Publicado em 1963, em plena Guerra Fria, A parede trata de isolamento. A narradora está pre-

sa em um chalé nos alpes austríacos, rodeada por uma parede transparente que não consegue 
transpor. Enquanto tenta entender o fenômeno, ela precisa se reorganizar mentalmente para li-
dar com a situação. Acompanhada de um cachorro, uma vaca e uma gata, ela passa então a ques-
tionar a sociedade que a rodeia e parece petrificada. Logo começa a perder as referências, e a pró-
pria identidade feminina é questionada e posta em dúvida. O livro, publicado originalmente em 

1968 e adaptado para o cinema em 2012, é um clássico da distopia feminista.

se Station Eleven foi seu livro sobre  
a pandemia, podemos classificar  
Mar da tranquilidade como  
pós-pandemia? e, nesse contexto, 
qual é o futuro da humanidade?

Eu não sei qual é o futuro da huma-
nidade. Na verdade, eu não chamaria 
Station Eleven de um romance sobre 
pandemia. É um livro pós-apocalíp-
tico no qual o evento apocalíptico em 
si é quase incidental. Eu estava muito 
mais interessada em escrever sobre co-
mo o mundo seria vinte anos após um 
evento apocalíptico do que no evento 
em si, então aquela pandemia de gripe 
poderia muito bem ter sido uma catás-
trofe de outro tipo.

qual foi a influência da pandemia  
no Mar da tranquilidade?

Sabemos tanto sobre a covid-19 ago-
ra que é fácil esquecer o quão pouco sa-
bíamos no começo e o quão assustador 
foi. Houve uma semana, no início de 
abril de 2020, em que 700 pessoas mor-
riam de covid-19 todos os dias na mi-
nha cidade, e o terror daquela época é 
difícil de descrever. Minha filha tinha 4 
anos quando a pandemia começou. Eu 
não tinha muita ajuda com os cuida-
dos infantis, então, na maior parte do 
tempo, éramos só eu e ela nos primei-
ros dias, passando horas e horas juntas. 
Eu acordava às quatro da manhã todos 
os dias para escrever o romance an-
tes que ela acordasse. Naquela época, 
nossa tarefa como pais de crianças pe-
quenas era criar um ambiente tranqui-
lo e esconder nosso medo, e sinto que 
consegui fazer isso. Foi, de muitas for-
mas, um período muito doce. Um dia 
naquela primavera, tive uma realiza-
ção estranha: a vida pode ser tranqui-
la diante da morte. Coloquei essa frase 
no livro, e ela se tornou a base do título.

por que criar um romance com 
viagem no tempo como tema?

Sempre gostei muito de histórias so-
bre viagem no tempo. Como mencio-
nei, quando comecei a escrever este li-
vro, era março de 2020 em Nova York, 
e tudo ao meu redor estava horrível. 
Eu estava interessada em escapismo. 
Achei que escrever sobre um detetive 
de viagem no tempo seria divertido.

Mar da tranquilidade pode 
ser classificado como um 
romance distópico?

Na verdade, não tenho certeza se 
chamaria de distópico. Uma parte do 
romance apresenta um estado totalitá-
rio, mas outra parte envolve um mundo 
onde a viagem interplanetária é possí-
vel e ainda existem turnês de livros, o 
que é uma visão bastante utópica do 
futuro. As outras duas partes se passam 
na Inglaterra e no Canadá em 1912, e 
em Nova York em 2020.

Intrínseca

MAR DA 
TRANQUILIDADE

De Emily St. John 
Mandel. Tradução: 
Débora Landsberg. 

Intrínseca, 249 
páginas. R$ 63,90

Fotos: JiaHao Peng; Manfred Haushofer e Sarah Hartvigsen Juncker



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

1.2 ASA NORTE

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

FORMOSA GO
VENDO URGENTE

NEGÓCIO DE OCASIÃO
SÍTIO DE 16,8 HECTA-
RES em excelente locali-
zação no município de
Formosa GO a 6km do
Distrito do Bezerra,
34km de Formosa GO e
a 110 km de Brasília,
acesso asfaltado pela
GO 468. Local bem arbo-
rizado, perfeito para
quem quer um local de
descanso, tem energia
elétrica, água encanada
e uma casa com 3 quar-
tos, sala, cozinha e ba-
nhe i ro . Va lo r R$
550.000. Contato: 61
99874-0104

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

BURITIS-MG Vendo Fa-
zenda, 167 Hectares
Rio, Energia Poço.
18Km Buritis (MG).
231 de Brasília. R$
2.488 Milhões. Informa-
ções: (38) 9915-90708

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

308 NORTE Mobiliado
2qts c/gar coz á/serv R$
3.000, (61) 99199-8369

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA SWISSPORT
BRASIL LTDA S/A

CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca a
Sra. Mayara Ribeiro Tei-
xeira CTPS 0690703 sé-
rie: 6193 , ausente des-
de o dia 16/01/2025, a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
24 horas da publicação
deste, sobpenade carac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

A EMPRESA SWISSPORT
BRASIL LTDA S/A

CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca a
Sra. Mayara Ribeiro Tei-
xeira CTPS 0690703 sé-
rie: 6193 , ausente des-
de o dia 16/01/2025, a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
24 horas da publicação
deste, sobpenade carac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

A EMPRESA SWISSPORT
BRASIL LTDA S/A

CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca a Sr.
Luiz Carlos Silva de Bar-
ros CTPS 0751668 sé-
rie: 8185 , ausente des-
de o dia 11/01/2025, a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
24 horas da publicação
deste, sob pena decarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

A EMPRESA SWISSPORT
BRASIL LTDA S/A

CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca a Sr.
Luiz Carlos Silva de Bar-
ros CTPS 0751668 sé-
rie: 8185 , ausente des-
de o dia 11/01/2025, a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
24 horas da publicação
deste, sob pena decarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh!Jesus quedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRO(A)
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA no emprego, c/ ex-
per. p/ todo serviço de
casa, p/ Águas Claras
(apenas 1 mulher) Salá-
rio R$ 2.000, Whatsa-
pp: (61) 99909-2288
ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220
CABELEIREIRA(O) E
MANICURE com refer.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel: 99981-
1757 ou SCIA Quadra
15 conjunto 08 Cidade
do Automovel

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
gas: www.solucao
parabrisas.com.br/
vagas Vicente Pires,
Taguatinga e SIA . En-
viar CV p/ Whats (61)
99882-2256

NÍVEL MÉDIO

VAGAS ABERTAS PARA:
ATENDENTE E AUXILI-
AR de Laboratório para
Farmácia de Manipula-
ção . Enviar CV para:
cv.farmacia@uol.com.br
Inicial R$ 1.600, + VA e
VT.

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR EXTERNO
PARA UNIFORMES c/
condução própria Tr.
3304-1320 98154-6848

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
CONTADOR(A)Comex-
periência na área. Salá-
rio a combinar. Interessa-
dos enviar currículos p/:
edvaldo@ redeigrejinha.
com.br

CONTRATA-SE
CONTADOR(A)Comex-
periência na área. Salá-
rio a combinar. Interessa-
dos enviar currículos p/:
edvaldo@ redeigrejinha.
com.br

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
DOMÉSTICA MINEIRA
forno/fogão oferece seu
serv . 98106-3488 /
99945-9214

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA OFERECE
seus serviços. Obs: so-
m e n t e f a x i n a , c /
referência 98543-8578

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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